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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

À VENDA 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 
cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 
a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo c de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 
e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33500 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM UNICO VOLUME, manuseável, 
de formato cómodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

E 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — Lisboa 
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À VENDA 
  

  

a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

  
  

     

  

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L,) 

Editor : José Júlio da Fonseca 

    

   

  

   

   

  

     

Composto « impresso na IMPRENSA PORTUGAL BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Listos 
Preços de assinatura 

T ME E ú Nr MESES 

3 a RS 
Portugal continental e insular 30800 60500 120800 

(Registada) 3280 Gisso 129860 
Ultramar Portu; e, 64S50 129800. (Registada) . — | 69800 | 1 
Espanha e suas colói — | 61850 | 120800 tada) — | 69800 | 138500 

cd 67500 134800 
— | 91800 | 182500 
dm 75500 150$00 
o 99500 198$00 

ota, 31, 1º-Tishea Administação Rua Ano 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

  

  

1 volume de nas, ilustrado, brochado.. 15800 
Pelo correio, à c« nça oaçé 16850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

das 

COLECÇÃO 
FAMILIAR 

Esta colecção, especial 
fal 

Ea 
  

    

   

  

      estão publicadas € ser 
na fantasia e despertem pelo entrecho román- 
também liçõe- moralizadoras, exem- 

  

e, ofereça 
plos de dedicação, de sacrifício, de grandeza de alma, de tu: 
tuma palavra, deve germinar no espírito e no corarão da mulher, quer 
a mocidade, ataviardo-a de encantos e seduções, quer desabrochada em flor após ter sido delicado botão, se tenha transformado em mã lia, educadora de filhos e escrínio de virtudes conjugais. 

        
  

  

Volumes publicados: 

M. MARYAN 
Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena raínha 
Dívida de honra 
Casa de família 
Entre espinhos e flores 
A estátua velada 
O grito da consciência 
Romance duma herdeira 
Pedras vivas 
A pupila do coronel 
O segredo de um berço 
A vila das pombas 
O calvário de uma mulher 
O anjo do lar 
A fôrça do Destino   
SELMA LAGERLOF 

Os sete pecados mortais e outras histórias 

Cada vol. cartonado . Esc. 8800   Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

— LISBOA 
cerereremenas 

  

75, Rua Garrett, 
Dei ae AR 

  

  

  

À venda a 5.º edição actualisada 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
DA Biblicteca de Instrução Prcfissional 

pelo engenheiro J:ão Emílio dos Santos Segurado 
Considerações 
aviamentos, c: 
produtos ceras 
“ões, ferro, mi 

. Pedras de construção, 
reias, pozolanas, gêssos é s, madeiras para “constru- 

bstâncias diversas, ete. 

      

  
  

  

» encadernado 

  

1 vol. de 558 págs., com 45 tabelas e 300 gravur: 
em percalina 30800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA 
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T saões DE ESTETICA E DE TRATAMENTOS DE BELEZA 
POR PROCES! IENTIFICOS 
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    ACADEMIA 
TA DA LIBER 

  
  

  

  

O dinamismo duma juventude sã. forte e 
infeligente, é uma das características mais 
simpáticas da nossa época. Os inimigos desta 
juventude são a doença e a dôr. Nem o 
homem mais forte lhes resiste sem que no 
seu semblante se vinquem profundas rugas 
que desfeiam e envelhecem. Mas há 
um remédio — um remédio maravilhoso: 
CAFIASPIRINA! Um ou dois compri 
midos tiram, como por encanto, as dores 

E) nevrálgicas, de dentes ou de cabeça. 

É Cafiaspirina 
O PRODUTO DE CONFIANÇA 

  

  
 



ILUSTRAÇÃO 

  

E SMA Tal ? 

Minerva Ceniral 
LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

ário das mais importantes livrarias do pais 

Correspondência directa com as 
principais casas editoras de ESPANHA, 

FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 
ALEMANHA e AMÉRICAS 

Casa editora do CODIGO TELEGRÁFICO “GUEDES 
e de outras publicações 

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

  
  

  

Deposi 

      

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
nsiglieri Pedroso — fundados em 1 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 

| Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

E |   

Uma interessante edição cinéfila 

AS PUPILAS DO SENHOR REITOR 
DE JÚLIO DINIZ 

Edição ilustrada com 32 leliogravuras representando cenas com 
Os personagens que figuram no filme extraído da rotavel obra do 
grande escritor e com uma carta prefácio de Leitão de Barros. 

| 

  1 vol. de 332 págs. no formato de 26X 18,5 csplendidamente 
impresso em bom papel, com uma lindissima capa, 

brochado . . 15800 
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OBRAS DE AGOSTINHO DE GAMPOS 
Alguns aspectos da literatura por- 

tuguesa, por Aubrey F. Bell (tra-    

   

   

  

  

      

     

    

  

    

    

      

  

   

    

    

   

    

        
    

   

dução), br. 3800 

Comentário leve da Grande 
rra : 

1— Europa em guerra (esgotado). 
I—O Homem, lobo do Homem —304 págs., 

dr. 10800 
n 10$09 
IV— Latinos e Germano: 10800 
V—A Carranca da Paz— 316 págs., br. .... 10$00 
Ensaios sôbre educação : 
I— Educação e Ensino—317 págs., bi 10800 
H—cCasa de Pai ola de Filhos — 248 

ginas, br. A . 10800 
Educar, na Família, na Escola e na Vida 

27 ain 10800 
Iv de todos os vícios — 293 págs. br. 10$00 
Homem ( (O), a ladeira e o calhau. — ' 

br. . 10800 
Jardim da Europa. Er, 10$00 
Ler e tresler. —br...... 10800 
Lição moral e cívica, dada perante os alu- 

nos do Liceu Pedro Nunes, no primeiro ani- 
versário do as nio do Presidente Sidónio 
P: cre 3800 

o pintor: Carlos Reis. as “ol. formato 
grande ........ 4800 

Três prosas (As) -A pobre, a a rica 
ea nova rica. —64 págs. br. . 3800 
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Obras e LGAANDRE HERCULANO 
O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 páginas, brochado....... 10800 
Eurico, o presbítero, (Romance). — 358 páginas, brochado...... 10800 
O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 20500 
Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 páginas, brochado...... 20800 
História de Portugal (Nova edição ilustrada com numerosos 

documentos autênticos). — 8 vols., brochadi 
Estudos sôbre o casamento civil —254 páginas, brochado 10800 
História da origem e estabelecimento da Inqui- 

ão em Portugal — 3 vois., 1.139 páginas, brochado 
Composições várias — 374 pázinas, brochado 
Poesias — 224 páginas, brochado. 
Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 páginas, brochad 
Opúsculos : 

vol. Efe púbs = eme 31 páginas 

  

      

   

  

  

Juestões públicas — tomo Il, 341 páginas 
Controvérsias e estudos gtóicos = tomo 1, 339 páginas 

1V Questões públicas — tomo HI, 300 págin 
V Controvérsias é estudos históricos — tomo 1, 323 páginas. 

Wi Controvérsias e estudos históricos — tomo MN, 309 páginas 
VI Questões públicas — tomo IV, 294 p 

VIH! Questões públicas — tomo Voto nas 
Literatura — tomo 1, 295 pággins 

X Questões públicas — tomo Vi, HO páginas 
Cada volume, brochado. 

  

  

10500   

Sce)       

    

le um anno da minha vida 
do Via genio coordenação E prelo 
de 324 páginas, brochado. . 12500 

Com encadernação em percalina, mais 5800 por volume 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Obras de AQUILINO RIBEIRO EE 
Eira A 5.º edição, de novo revista 

ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs, brochado 5800 a 
ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12500 10.º MILHAR 
ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os 

pardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grand 
Dona, Bufonaria heroica.) — 408 págs. brochado. 12500 

FILHAS DE BABILÓNIA (Duas novelas: Olhos desu 
e Maga.) — 320 págs. brochado. 12500 

O HOMEM QUE MATOU O DIABO 
broch. 12500 

JARDIM Malheiro Di 
Contos: A Catedral de Cordova, A inversão sen FOR 
mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
No solar de Montalvo, A hora de Vésperas, A pele do 
bombo, Tu não furtarás, O remorso, A revolução.) — ANTERO DE FIGUEIREDO 
328 págs. brochado ...... 12500 Da Academia das Ciências de Lisboa 

TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs., brochad 12500 é da Academia Brasileira de Letras 
VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado..... 12500 
A BATALHA SEM FIM (Romance) — 308 págs., brochado... 12800 Doisdeias: 
AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 pág: E 

brochado 10800 — Um. curandeiro de obsessos. 
MARIA BENIGNA (Romance) — 286 pá 12500 — UnC cura dé almas 
É A GUERRA — Diário da grandi E 

304 págs, brochado 12800 
ROMANCE DA RAPOSA, 2. edição muito remodelad m | volume de 250 págs. broch... .... 12$00 

ilustrações de Benjamin Rabier, 1 vol. de 176 págs., 
ilustrado com 44 gravuras no texto, 16 estampas à encad. ..... 17800 
côres em hors-texte e capa a côres 15800 

ALEMANHA ENSANGUENTADA, 1 vol. de 51 12500 
Pedidos à 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

———s À e ns 

UM ROMANCE FORMIDÁVEL! | | 

) 
í SEXO FORTE 

por SAMUEL MAIA 

a ed. 
|] 

  

porantos — Júlio Dantas. 

| volume de 288 páginas, broch. ..... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua “Garrett, 75-LISBOA 

Este romance de Samuel Maia, dum vigoroso natu- 
ralismo, forte no desenho dos caracteres e na man- 

cha da paisagem beirôa dada por largos valores, estuda a 
figura de um homem, espécie de génio sexual (na expressão 

feliz do neuriatra Tanzi), de cujo corpo parece exalar-se um fluido 
atrai, perturba e endoidece todas as mulheres. Com o SEXO FORTE 
Samuel Maia consquistou um elevado lugar entre os escritores contem- 

que 

10$00 
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sa pec Oras dg ANTERO DE FIGUGIREDO 
Animais nossos amigos. — Com ilustra- r 

ções de Raul Lino. Edição de luxo, 1 vol. CÔMICOS (Novela) — 276 págs, brochado . 10s00 
cart. 50800. E popular, 1 fol. br DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs, brochado 16500 

Bartholomeu marinheiro. — Com ilus- D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs. brochado... 12500 
trações de Raul Lino, 1 vol. cart. 16800; br. 10806 D. SEBASTIÃO — 464 págs, brochado LÁS0O 

Canto (0) coral e o orfeon de Con- ESPANHA — Nova edição no prelo 
deixa. — Conferência . Ea, JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs, | brochado 12800 

Diana (A), de Jorge « Montemor. a Eee LEONOR TELES (Romance) — 395 págs., brochado 12500 tuguês, 1 Vol. luxtuosamente enc. 69500 ; em A ie fios 18 
percatica cogods IDE O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3500 

Gil Vicente. — Conferência RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs, brochado... 12500 
Paiz lilás, desterro azul. —+ vo. en SENHORA DO AMPARO —250 págs, brochado... 12500 

12800; br cetim 7809 TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens — 
Poema ESPERO BI; JENES A caminho Chegada — “Plazas y plazuelas; calles e 

1580; do, (Cid. misdiiça pe calicjones, A Alcáçova da Saúidade — As “Sabatinas, na 
Rd penal ese dE NUR E A catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — 

Relaté as ha “El greco. — En “San Juan de los Reys, — Conventos 
eso tório i con asda minha vingém —A Ponte de S. Martinho - O palácio de Fuensalida — 
a-Angola: a 5 Treva!-Certo púlpito! Último dia, última noite- 

Romance (0) de EsaRidis Conipe E Volta — 226 págs, brochado.. 10800 
ng O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochado 12800 

é e A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. A -1 vol. enc. de luxo, E 
Santo pps bina sebo e Dr ouça MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. 
Versos (05), de Afonsa Lofes-Vieirazcênc: MIRADOURO, Tipcs é Cases — 320 págs., brochado......... 12500 

em percalina, 20800; br. ; 15809 m 

Pedidos à Livearia Bertrand Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

IA Besc REaIca coisas 

GRAVADORE/ O pó de arroz | 
das 7 horas!   

       

      

   

7 UÇRAS DA TAR- 
4 pô: o pá de 

rat asa dera 
e dançar      HORAS DA MANHÃ - não 

precisou de se empoar. Ne- 
nhum brilho no nariz, embora 
tenha dançado tôda à noite numa 

sala aquecidissima 

AR | 
Não há necessidade de se empoar e | pois das mais movimentadas partidas 

tornar à empoar para evitar que 0 na de «tennis», Ou durante uma comprida e brilte e que à pele tenta ma apã. | noite de dasças O PÓ Tokslon dá vim as Tânia posaross. CUma Feteode des beleza coberta Verme não pOr só de aros E podem TELEFONE Senão unha vez c estar ato : me, oje mes: 
gura, durante sete ho 

de todos os outros rós, porque êle é — à 21368 DA Dianteo e o único que encerra O segredo da Mouse de Créme» é presen: | «Mousse de Créme». 
q temente, misturado ao Pó Tokalon, se. Ê N 

gundo um processo patenteado. E À venda em tôdas as perfum 
A VESSA DA:CONDESSA mo ue faz, com que o Pó Tokalon adiça | boas casas do ramo, Não encontra 

DO cinco vezes mais tempo do que os pós | escreva à Agência Tokalon a 
TR » 27 sBOA ordinários. Nem o menor vestígio do | da Assunção, Li tOA — que atende na 

feio brilho, no tempo mais quente, de- | volta do correio. 

    
  

      
    

    

      
  PER o E E RD DEP SS  



ÇÃO: RUA AN- 
CHETA, 31, 10 
TELEFONE: — 

20535 
Nº 2899-100 ANO 
1- DEZEMBRO - 1995 
  

ASSANDO agora mais um ano sôbre o nasci- 
mento de Beethoven, não podiamos dei- 
xar de evocar essa figura imortal que 

foi grande até na desventur: 

  

    

em ainda a propósito salientar que se o pai 
de Beethoven 
guisse o método de 
educar o filho con- 
soante a vocação 
que êste manife: 
tasse, teria privado o Mundo do maior talento 
musical de todos os tempos. 

E' que Beethoven não gostava de música, ch 
gando até a fugir de casa quando se aproximava 
à hora da sua lição de solfejo. O pai, velho ca 
beçudo, que levara tôda a sua vida 
como cantor de igreja, entendia 
que na música é que o rapaz pede- 
ria conquistar a sua independência 
e tornar-se digno do seu progenitor. 

Como o pequeno Beethoven rea- 

            

   

gisse, o velho, que não era para 
graças, castigava-o tão duramente 
que chegou a atraír a atenção da 
visinhança. 

  

—O rapaz ha de ser músico, 
quer ele queira, quer não! — ber- 
rava O pai aos que lhe aconselha- 
vam a não contrariar a vocação do 
rapaz — ha de ser músico... quem 
manda sou eu! 

: fo 
Um ano depois, à fórça de bor- 

doada, Beethoven tornava-se no: 

  

   

  

vel como pianista e até como im- 
provisador! 

Vá a gente fiar-se na vocação 
das crianças! 

  

Aos dezassete anos, deixou a sua 
querida terra de Bonn, e foi até 
Viena, onde mereceu a honra de 
ser recebido por Mozart que se en- 
contrava no apogeu da glória. O 
mestre, tendo assistido a um im- 
proviso do jovem maestro, teve 
esta famosa frase profética: 

— Eis aqui um mancebo que 
dará muito que falar de si em todo 
o Mundo! 
Tempo depois, Beethoven fre- 

quentava a Côrte, onde lhe cram 
prestadas as maiores honras. Mas os rigores 
dessa ctiqueta palaciana aborreciam-no. Não 
se sentia fadado para aquela vida de cortezão. 
Nascera para ser livre, e livre desejava ser. 
Não podendo recalcar por mais tempo as suas 
ideias profundamente republicanas, afastou-se, 
um dia, dêsse ambiente aristocrático que se lhe 
afigurava um covil doirado onde a lisonja, a men- 

tira, a inveja e a maledicência se apunhalavam 
com subserviências e mesuras. 
Entusiasmado com as vitórias do jovem Bona- 

parte, escreveu a Sinfonia heroica que ficaria 
sendo a mais gloriosa epopeia do ambicioso 
guerreiro côrso. Estava em mcio da sua obra, 

              

PROPRIEDADE 
r / DA LIVRARIA 

o dever de registar BERTRAND lodos Cos * aconteci o artigos das mais di 
REDACÇÃO E 

possam interessar ADMINISTRA- E simantes € leitores. 

Director ARTHUR BRANDÃO 

  

> to cardeter desta 

    

cia do seu director.    
  

quando se deu a proclamação do Império na 
França. Bonaparte atraiçoava os seus princípios 
republicanos para se arvorar em Napoleão 1. En- 
tão êsse cha! botté, como a própria esposa Jose- 
fina o désignara, pretendia transformar-se em 

  

Se Beethoven voltasse... 
tigre na terra estrangeira c caridosa que lhe ma- 
tara a fome! 

Beethoven, desiludido, passando da admiração 
ao ódio, escreveu a imortal Marcha finebre dessa 
mesma Sinfonia em que exaltava o heroi porten 

  

toso das campanhas de Italia, como para cele- 
brar com tôda a solenidade o luto pelas suas 
usões perdidas, 
Tudo na vida foi adverso a êste altíssimo es- 

pírito. 
Infeliz nos seus amores e desgraçado com os 

próprios parentes que o exploravam e compro- 
metiam, foi acometido, um dia, pela mais terrivel 
infermidade que poderia ser escolhida para tor- 
turar êsse músico genial: — a surdez! 

Que mais estaria 

  

     

    

inda reservado para o afli- 

  

Por isso, quando se sentiu agonizar, o desgra- 
sado Beethoven, dirigindo-se aos amigos que lhe 

rodcavam o leito, disse-lhes com um sorriso de 
ironia amarga : 

— Plaudite, amici. commoedia finita est! 

Drama e não comédia deveria êle dizer, pois 
tôda a sua vida o havia sido em todos os seus 

actos, em tôdas as 
suas cênas. 

Os míseros utili- 
tários atribuiram as 
desventuras do 

nde músico ao seu feitio inadaptável, inso- 
ciável e bisonho. Quem como êle tivera a ven- 

tura de ser recebido na Corte imperial com as 
honras dum príncipe, não se podia queixar da 

m ainda o famoso encon- 

    
    

  

sua pouca sorte. Citav. 
tro que Beethoven e Goéthe iv 
ram com a família imperial, En- 
quanto o autor do JVerther se cur- 
vava numa vénia palaciana, Beetho- 
ven, enterrando mais o chapeu na 

      

cabeça, seguia o seu caminho, indi- 
ferente a tudo o que o rodeava. 

Assim, não seria de estranhar 
que a vida não lhe corresse às mil 
maravilhas. Para que exteriorisava 
êle os seus mais íntimos sentimen- 
tos? Porque não mentia como os 
outros? Porque não se adaptava à 
corrupção do meio ? 

O único culpado das suas infeli- 
cidades — diziam os tais utilitários 
— foi ele próprio. 

Pelo visto, tendo-se esgotado o 
manancial que dava génios fulgu- 
rantes como Beethoven, a raça mi 
serável dos utilitários é hoje cada 
vez maior. 

Esbarramos, a cada passo, com 
idiotas chapados que pretendem 
ser altos espíritos abertos ao 
fluxo das criações mais assombro- 

sas. Fervilham, furam, apregôam 
dotes tormidaveis de artistas ge- 
niais, e lá vão levando a vida o 
melhor que podem e sabem 
Uma tal matilha, por mais que 

afine os seus uivos, não consegue 
mais harmonia. 

    

  

  

          

Nos tempos que vão correndo, 
em que o talento artístico anda 
dessorado com a barulheira infer- 

nal do Jjaz:-band, o que sucederia ao genial 
Beethoven se voltasse ao mundo? 

Que impressão seria a sua ao aperceber-se 
de tôdas essas charangas laurcadas que se di 
vertem a interpretar as melodias eternas com o 
estridor dos batuques africanos, selváticos, in- 
suportáveis > 

Morreria novamente? Não. Pela primeira vez, o 
imortal Beethoven, que tôda a sua vida se deses- 
perou contra a horrorosa doença que o torturava, 
levantaria as mãos ao céu, numa sentida prece 
de acção de graças, e murmuraria satisfeito ; 

— Obrigado, meu Deus, pela surdez que me 
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VANDO O primeiro homem abateu 
O primeiro urso e 0 esfolou na 
ânsia de lhe devorar a carne pal- 
pitante, não tardou a compreen- 

der que a pele atirada desprezivelmente 
para O chão, e curtida pela acção do sol, 
lhe poderia servir de óptimo agazalho. E, 
por outro instinto de fácil compreensão, 
ofereceu-o generosamente à sua compa- 
nb 

  

Assim surgiu no mundo a primeira 
elegante. 

Pegando a moda, os caçadores dos 
tempos primitivos corriam logo junto 
dos chefes da tríbu a oferecer as peles 
das rezes abatidas à cubiça do belo sexo 
que ali imperava. 

Hoje, mais do que nunca, o comércio 
das peles expande-se em todos os pé 

  

   

  

   oso é observar que, en- 
quanto a civilização atira os animais de 
pele fina e apreciada para as mais inós- 
pitas paragens da terra, tornando por 
consegiiência mais difícil a sua caça, os 
caçadores, parecendo esquêcer os seus 
interesses particulares, contribuem, tanto 
quanto possível, para a expansão dessa 

ã 

        

OS russos que penetra- 
éria à caça da zibelina foram 

  

os conquistadores de todo o Norte da 
Asia. À colonização e até a actual cultura 
do Canadá deve-se principalmente aos 
caçadores de castores que se aventura- 
vam àquelas paragens, Em face disto, 
tornou-se muito mais difícil a tarefa dos 
elevados preços que as peles atingem. 

Se as damas, que à saída do teatro se 
agasalham em luxuosas capas de peles 

zessem uma ideia das fadigas e sacrifi- 
cios que foram precisos para as obter, 
não lhes pareceriam tão exagerado o preço 
a que tiveram de sujeitar-se. 

Quasi todos os países do globo contri- 
buem para a indústria peleira, sendo, no 
entanto, as regiões árticas as que m 

    

    
      

produzem por que são mais frias e de 
mais agasalho as peles dos animais que 
criam. Na América boreal, todo o comér- 
cio de peles é feito por quatro poderosas 
companhias que compram o artigo aos 
caçadores, e os enviam, em seguida, aos 
grandes mercados de Londres. Dessas qua- 
tro companhias, duas operam no Alaska; 
outra, que depende duma missão protes- 
tante, no Labrador, e a quarta no Canadá, 
Esta “última, a mais rica e poderosa de 
todas, chegou a ter o direito exclusivo 
de caça em toda a América inglesa. Hoje, 
embora a caça e o comércio de peles 
sejam livres, a referida companhia mantem 

    

A LEI DAMODA 

AS FORMOSASPELES DE LUXO 
Os sacrifícios que custamustificam bem o seu preço 

à supremacia que lhe dá foros de uma 
espécie de monopólio entre os próprios 
peles vermelhas e os esquimós. 

Logo que chega a época dos frios, 
começam a caçar, passando todo o in- 
verno nos bosques e nos campos gelados, 
transportando o produto da caça e os 
utensílios necessários para o acampa- 
mento sobre ligeiros trenós puxados por 
cães. 

Os grandes animais que o caçador per- 
segue mais pela sua carne do que pela 
sua pele, são caçados a tiro. Quanto aos 
pequenos, do tamanho da raposa para 
baixo, são apanhados em armadilhas en- 
genhosas. Para o arminho, cuja pele bran- 
quíssima se suja coin facilidade, é usado 
outro processo. Colocam bem presa uma 
faca de caça untada de gordura no ponto 
marcado pelo rasto do animal. Os arm 
nhos, deparando com a faca, começam 
a lamber a lâmina, cuja frialdade não es- 
tranham tão acostumados estão ao gêlo 
que lambem freqiientemente, O gêlo der- 
rete-se ao contacto quente da língua do 

          

animal, mas o aço é que não se derrete. 
Assim, quando o arminho quere retirar 
a bôca por notar que esta arrefece dema- 
siadamente, sente que o aço se lhe pegou 
à lingua porque a gordura gelou. Desta 
maneira fica sujeito até à chegada do ca- 
gador que o apanha. Ora, como se calcula, 
êste processo falha muitas vezes, e daí o 
preço exorbitante que a pele do arminho 
atinge e as falsificações que se fazem. Para 
esta falsificação emprega-se quasi sempre 
a pele de lebre ártica que, sendo comple. 
tamente branca, tem negra à ponta das 
orelhas. Um recorte destas pontas imita 
perfeitamente a cauda negra do arminho. 
Com a pele da mesma espécie de lebre, 
convenientemente tingida, imita-se tam- 
bém a pele de outros animais de vários 
países como a raposa gris, a fch 
chillay, etc, Além disto, os caçadores apro- 
veitam a pele da lebre ártica para fatos, 
capas, bolsas e outras mil coisas, visto saír 
baratíssima pela sua abundância. Exp 
ca-se assim a razão deste pobre animal 
ser dos mais perseguidos, 

E também objecto de activa persegui- 
são o castor do Canadá, cuja pele é apre. 
ciadíssima na Inglaterra. Quando a pro- 
dução é fraca, denunciando que o castor 
vai rareando, encerra-se a caça durante 
vários annos para que os pequenos roe- 
dores possam multiplicar-se de novo, e 
isto se faz sem haver necessidade de qual- 
quer lei ou decreto. Como as companhias 
convencionaram com os caçadores com- 
prar-lhes toda a espécie de animais “en- 
quanto o sol exista e os rios corram para 
O mar, à maneira mais prática de impedir 
temporariamente a caça de qualquer ani- 
mal é não comprar qualquer pele daquela 
espécie. 

As várias espéciss de martas que exis- 
tem no norte da América dão também 
formosas peles. A da marta do Canadá, 
que os zoologos conhecem por “Mustela 
americana», chega a atingir preços fabu- 
losos, 

Não deve ser esquêcida entre os ani 
mais polares a raposa azul que se deve. 
tia chamar raposa branca porque é 
branca durante o inverno. O urso é fam- 
bém muito apreciado, no mercado por 
ser muito perigosa a sua caça. O mesmo 
poderia dizer-se da rena e do boi alm 
carado, cujas peles tão pouco apreciadas 
até agora pelo mundo elegante, começam 
a ter grande procura para fatos de avia- 
dor e automobilistas. Calcule-se os peri- 
gos a que um caçador se expõe ao 
deirontar-se com um boi almiscarado 
que tem a bravura e a valentia dum 
toiro. 

O comércio de peles em bruto entre 
os caçadores e as companhias é feita de 
um modo curioso. O caçador não vai só 
vender; compra também o que lhe faz 
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falta, como pólvora, tabaco, chá, man- 
tas, etc. e paga tudo isto com peles, pois 

O dinheiro é coisa desconhecida para êle. 
A unidade monetária neste sistema é a 
pele de castor. O comerciante, após o 
exame das peles que O caçador traz, faz 
um cálculo da sua equivalência em peles. 
de castor, dando-lhe a escolher entre os. 
diversos artigos que pode entregar-lhe 
por aquêle preço. 

Não é sómente na América que são 
perseguidos os animais árticos para se 
obter a sua pele. Da Lapónia vêm, como 
se sabe, as preciosas peles de petit gris 
que se vendem nos grandes mercados 
londrinos e parisienses aos milhões, 

pele da marta zibelina, considerada 
como uma das mais belas, vem do Kam- 
tschatka. Em Petropanlowski, centro do 
comércio de peles na Sibéria, os caçado- 
res recebem armas, pólvora ou tabaco em 
troca de peles de marta zibelina. 

Desde a Idade Média que esta classe 
de pele é uma das mais apreciadas, Há 
séculos havia já caçadores tão audaciosos 
que se aventuravam nos então chamados 
“países das trevas, à procura das rendo- 
sas zibelinas, 

Os actuais meios de comunicação, fa- 
eilitando as viagens às mais longínquas 
paragens, contribuiam para que nos mer- 
cados da Europa apareçam com mais 
fregiiencia estas peles preciosas, embora 
a preços elevadíssimos. 

  

     

  

  

  

A Moda ordena. E' forçoso obedecer 
E coisa curiosa! -—às mulheres mais 

formosas ficam sempre maravilhosamente 
às peles das feras mais perigosas, talvez 
carácter felino que Deus lhes deu para 
sacrifício do homem. «+ 

Ninguém protesta contra êste terrível 
imposto que é o mais pesado de todos 
ôs que pagamos. Os seus decretos, publi. 
cados em tôdas as grandes revistas de 
elegâncias parisienses ou londrinas, têm 
fórça de lei e não admitem, em caso 
algum, prorrogação de prazos. 

Quando os grandes costureiros pro- 
clamam a chegada da nova estação, 
tôdas as damas elegantes são obriga- 
das a ir esperar a ilustre visitante, en- 
vergando a foilette que protocolarmente 
lhes foi indicada com uma severidade 
inflexível, 

Ai! daquela dama que tente desobe- 
decer! A” entrada dum teatro, durante 
um cliá no casino, no mais curto passeio, 
em. qualquer momento que se aventure 
a saír à rua, sofrerá o terrível pêso do 
ridículo, 

E as outras damas, as que se mantive. 
ram fieis aos decretos da Moda, não se 
dignam mais recebê-la no seu grémio de 
elegantes, 

Chegou o Inverno! 
“Tôdas as damas desejam cobrir-se das 

peles mais custosas e raras... 
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lei dos constrastes não é geral- 
mente sentida. Não é, porque todos 
nós conhecemos morenos casados 

com morenas, e loiras com loiros, e 
homens pequenos acasalados com peque- 
nas mulheres, e gordos com gordas, e 
assim por diante. Mas é respeitada e 
acatada, por uma perceritagem bastante 
significativa. 

Vemos muitas vezes rapazes trigueiros 
embeiçados por uma loirinha e homens 
baixinhos e magrizelas bebendo os ares 
por uma mulheraça de respeito. Onde o 
contraste se torna mais violentamente 
expresso é entre a fragilidade e a fôrça. 

E é a mulher que nele se manifesta a 
mais entusiasta e decisiva em sua opinião. 

Houve aí um filme que se intitulava 
“As mulheres gostam dos brutos». 

Claro que estes brutos não querem 
dizer, como muita gente poderia supor, 
malcriados e intratáveis. 

Brutalidade, aqui, está na acepção de 
fôrça e de valentia. Porque há homens 
fortíssimos atletas, hércules, que são ter- 
nos, como cordeirinhos, para a escolhida 
do seu coração. 

O que a mulher aprecia é um homem 
decidido a defender-se, quando é preciso, 
e que não se esquive a dar ou apanhar 
um bom sopapo. 

Acima de tôdas as qualidades, sejam 
físicas, sejam relativas à sua posição so- 
cial, não há nada que entusiasme uma 
mulher, como um homem de coragem. 

8   

Isto é incontestá- 
vel e a vida mesmo 
nos dá razão, 

Conheci uma cria- 
tura, mulher com 
certos predicados de 
beleza e de inteli 
gência, que se apai- 

xonou perdidamen- 
te por um rapaz que 

não era nada bonito, 
mas que tinha o it, 

O “não sei quê» que 
toma de empreitada 
todos os encantos. 

Com respeito às 
suas qualidades de 
valentia e coragem, 
ela nada sabia, a oca- 
sião não se tinha 
proporcionado para 

que ela pudesse julgar dos seus atributos 
de fôrça e brio. 

Um dia, porém, na sua presença, esta- 
lou uma questão, entre êsse rapaz e um 
outro indivíduo. 

Estavam passando quási de palavras a 
vias de facto quando o galã da tal mu- 
lher se esquivou absolutamente á liqui- 
dação pela fôrça dos pulsos, não aber- 
tamente, mas recuando e dizendo aos 
amigos que o rodeavam: 

— "Agarrem-me, senão dou cabo da- 
quêle maroto !, 

Fingia-se furioso e cheio de ânimo, 
mas a farsa era tão clara que a sua apai- 
xonada ficou curada para sempre do seu 
devaneio. 

Não resistiu ao ridículo da situação a 
paixão que até ali a tinha dominado com- 
pletamente. 

Os boxeurs são os homens que mais 
estragos fazem nos corações femininos, 
sobretudo nos países onde essa forma de 
luta entrou na vida com a regularidade 
do pão de cada dia, como na América 
do Norte, o paraiso do “boxing». 

Às estrêlas do cinema têm corajosamente 
afrontado a turba unindo os seus destinos 
aos célebres esmurradores de narizes. 

Estelle Taylor foi muitos anos a dedi- 
cada esposa de Jack Dempsey e só resol- 
veu divorciar-se, quando a estrêla do 
boxeur empalideceu. 

A loira e trepidante Anny Ondra gosa 

ES e RR A 

As mulheres gostam 

dos valentes 

ainda as delícias do matrimónio com o 
alemão Schmelling, e Baer, agora derro- 

tado pelo negro Joê Louis, também casou 
com uma outra fragilidade qualquer, e 

não tarda nada que se divorcie, porque 
as mulheres gostam dos brutos — mas 

quando vencem! 

Joê Louis, o homem do dia do “ring», 
está tão convencido de que o amor das 
mulheres vive estreitamente ligado aos 
punhos do ente amado, que resolveu 
casar, na véspera do combate com o Baer. 
Não estava lá muito certo de vencer e só 
uma certeza o acompanhava — a de que 

a namorada não o quereria para esposo, 

se ficasse vencido. 
Assim, ao menos, perdendo, ainda lhe 

ficavam umas horas agradáveis entre a 
espectativa e o resultado final. 

E, depois, o divórcio, que viesse. 

Mas, teve sorte, o negro. Venceu e ven- 

ceu bem, em tôda a linha. Os tempos vão 
propícios para os nossos irmãos de côr, e 
novas vitórias os esperam. Também já não 
era sem tempo, depois de séculos de luta. 

Mas, voltando ao que nos interessa, os 
homens que tenham bem em vista que 

não é só em... — como hei-de dizer 
isto? — debates internacionais que “la 
force prime le droity. 

Na vida todos os dias e de tôda a 
gente, também a fôrça vence o direito, 
frequentemente, 

Por isso, que os tímidos, os que se dei- 
xam dominar pela mulher, tratem de rea- 
gir contra a sua própria fraqueza. 

Que a bem dizer a fraqueza do homem 
perante a fêmea não existe. 

É uma sugestão apenas, é uma espécie 
de “Tabú,, como a fôrça do Tibério, ali 
no Avenida. 

Como a tirania do irascível marido da 
D. Aninhas foi substituída por uma ter- 
nura bem raciocinada, também a submis- 
são do homem à mulher se transforma 
em comando, se êle ousar afrontar a re- 
barbativa cara metade metade. 

E deve fazê-lo, para honra do sexo. 
O homem deve ser forte e só assim 

conseguirá a completa afeição da sua 
companheira. 

Não digo que lhe toque “a pavana,, se 
bem que algumas a isso façam jús, mas 
que saiba impor a sua vontade, sem tirania 
e sem abdicar nunca dos seus direitos de 
primazia como chefe. 

Mercedes Blasco, 

 



  

Loy4 Gecrge jogando o vgo!fa 

AvID LLovD GEORGE, ex-presidente 
do Ministério, membro de quási 
todos os govêrnos inglêses que se 

sucederam durante 25 anos, posto de 

parte, porém, desde a queda do gabinete 

liberal em 1922, voltou hoje a ser um 

dos estadistas em destaque da Grã-Bre- 

tanha. Com 72 anos, colocou-se à cabeça 

dum movimento que preconiza medidas 

radicais para remover a crise política 

e económica, fazendo uma propaganda 

monstra com um aparato gigantesco de 
reclamo, que honraria qualquer empresa 
cinematográfica. 

Com o nome de Lloyd George en- 

contram-se hoje designados quási tantos 

objectos como com os de afamadas es- 

trêlas de cinema. São morangos, rosas, 

marcas de tabacos, até mesmo bicicletes 
e sabonetes, que têm seu nome, como mar- 

ca, a-pezar-de êle nem sempre ter dado o 

seu consentimento para este reclamo ba- 

rato. Acaba de aparecer no mercado o 

sabonete “New Deal», um sabonete ba- 

rato que apresenta o retrato do leão de 
juba branca de Cornwall, e que traz a 

inscripção: “Lava as tuas mãos de todos 
os preconceitos — estuda o “New Dealy. 

— Os homens de finanças e chefes in- 

dustriais mais eminentes provaram-me à 

evidência — declarou-me Lloyd George, 
— que tôdas as tentativas feitas até à 
data para dominar a depressão, eram 

erradas. E' por isso que, coadjuvado por 

alguns cérebros 

em destaque ela- 

borei um plano 

que, pela pri- 

meira vez, prevê 

medidas práticas, 

coloca actos no 
logar de palavras 

e promessas, põe 

no primeiro 

plano a política 

de acção. Até 

agora não se con- 

seguiu vencer os 

obstaculos para 

chegar a deci- 

sões decisivas, 
adiaram-se todos 
os assuntos im- 
portantes, quer 

na política inter- 
na, quer na externa, e, com intensa diplo- 

macia, ocultou-se a verdadeira situação. 

Lloyd George copiou, com o seu “trusty 

de cérebros, o exemplo americano de Roo- 
sevelt. De resto, todo o seu plano, cons- 

titue uma reprodução do “New Deal, 

do Novo Mundo, a-pezar-de a sua estru- 

tura ter sido adaptada ás necessidades 
britânicas. O presidente Roosevelt, no 

período das suas funções, prestou maio- 

res serviços do que a maior parte dos 

presidentes dos Estados Unidos da Amé- 

rica antes dêle. E Lloyd George dili- 

gencia expôr-se tanto como Roosevelt, 

para, do mesmo modo, se afirmar ho- 

mem de acção e de pulso firme, como 
o seu modêlo, que têm menos 30 anos 

que êle. 

— Os americanos aprenderam a con- 

formarem-se com factos — explica o ve- 

terano da arêna política, animado de 

fanatismo juvenil. — Os inglêses ainda o 
têm de aprender. Que fez a Inglaterra, nos 
últimos anos, a favor da paz que, como di- 

zem, tanto preocupa os seus chefes? Onde 
quer que se intrometesse, agravou o con- 

flito. A Conferencia do Desarmamento, 
tão “apoiada e adiantada, pela Ingla- 
terra, conduziu a uma corrida de arma- 
mentos gigantesca, por parte do todos os 
países do mundo. A grande potencia que 

é a Inglaterra permitiu que a S. D. N,, 

para cujo sustento o povo paga, por cujo 

prestígio o mundo luta, fôsse escarnecida 

por todos os que quizeram. O Japão, a 

   

Lloyd George 
fala à “Ilustração” do seu “New Deal”, da crise 

da S. D. N. e do conflito italo-etíope 

Alemanha, até a Bolívia e o Paraguai, 

todos os que têm querido esquivar-se 
ás responsabilidades, dão baixa, simples- 
mente, da sua colaboração. A S. D. N. 
perdeu em penetração, o seu gume têm 

mossas, e se não fôr reedificada nos seus 
alicerces, terá chegado a sua última hora. 

Também o conflito itálo-abexim não re- 
presenta nenhuma página de glória, na his- 

tória da diplomacia inglêsa, e se ela con- 

tinuar a agir do mesmo modo, não será 
possível, para o futuro, terem-se grandes 

esperanças. Gastaram-se biliões para fazer 

a guerra, e regateiam-se centavos para 

manter a paz. 

O “Leão de Cornwall,, como o povo 

inglês chama ao antigo advogado de juba 

branca, reconheceu que, até hoje, o Mun- 

do não obteve resultados quando se 

esforçou pelo saneamento económico e 

pela recrudescencia do comércio. E'.por 
esse motivo que Lloyd George procura 

a paz e a prosperidade noutra direcção. 
— A causa principal da nossa pobreza 

é a abundancia — diz ainda Lloyd George 

— O Mundo sucumbirá devido a esta 
abundancia de mercadorias e de produ- 

tos. Faltam as possibilidades de utilizar 

tudo aquilo que se produz, porque as 

vias mercantis estão obstruidas, são anti- 
quadas e inaproveitáveis. As rótas do 

comércio universal fôram erradamente 
construidas, não estão adaptadas ás ne- 
cessidades. Não é possível ocupar-se os 

dois milhões dos “sem trabalho, inglê- 

ses, só com a esperança de uma prospe- 

ridade que há de sobrevir. E” preciso 

criar trabalho, em vez de se confiar que 

tudo, por si, entre nos eixos. Se eu pu- 
desse tomar a gerencia, em cinco anos 

tornaria a Inglaterra o país mais feliz do 
mundo. 

“Em vez de economizar, dedicaria mi- 
lhões e mais milhões á reedificação e à 

criação detrabalho. Todos os paizestravam 

a sta batalha do trabalho. Também Portu- 
gal encontrou o caminho que conduz à 

sua reconstrução interna. O meu «New 

Deal, revolverá o país inteiro, criará vida 
e movimento. E, quando a Grã-Bretânha 

se movimentar, também o resto do Mundo 
será impulsionado e há de encontrar o 
camiinho que conduz à prosperidade. 

(Exclusivo em Portugal de «A Hustração»). 

E. M. Salzer- Londres.
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Primo de era 

morte do presidente Harding, da 
República dos Estados Unidos, con- 
tínua envolta num denso mistério, 

embora uns affirmassem que fôra provo- 
cada pela picada dum insecto venenoso, 
e outros por venêno violento propinado 
na comida. 

O escritor Antoine Zischka, no seu 
último livro “La guerre secrête pour le 
petrole,, pretende sondar, não só êste 
caso tenebroso, mas o estranho fim do 
general Primo de Rivera. 

Começa por citar a razão dos triunfos 
do senador Harding, que conseguiu ser 
eleito para a Casa Branca, graças ao di- 
nheiro e influência de Rokefeller, Doheny, 
Sinclair e outros magnates poderosos, e 
salienta que uma tão valiosa ajuda im- 
punha compensações imperiosas. Desde 
a sua eleição, o novo presidente foi o 
instrumento cego da Standard Oil po- 
dendo affirmar-se que nunca o govêrno 
dos Estados Unidos estivera tão comple- 
tamente nas mãos dos petroleiros. 

Harding nomeou seu secretário de Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros, M. Hu- 
ghes, um dos directores da Standard. A 
diplomacia americana, a partir dêste mo- 
mento, transformou-se numa repartição 
especial dos interesses de Rockefeller. 
Quando visitou os campos petrolíferos. 

de Oklahoma, o presidente Harding de- 
clarou com a maior solenidade: 

— "Depois da agricultura e dos siste- 
mas de transporte, a indústria do petró- 
lio tornou-se o instrumento mais eficaz 
da nossa civilização e do nosso bem-estar. 

Entretanto, Albert Fall, secretário de 
Estado, do presidente Harding, mantinha- 
-se ostensivamente associado com Harry 
Sinclair e Doheny, e tornava-se célebre 
pelo escândalo de Teaport Dome. O High- 
-Court condenou-o com a prova flagrante 

  

  

  

de que “tudo o que êste criminoso tinha 
feito estava manchado de corrupção». 

Mas, antes dêste fim inglório, Fall con- 
seguiu um pagamento de 25 milhões de 
dólares á Colombia, aplacando assim o 
velho agravo e à velha sanha contra a 
questão do Panamá. Abria desta maneira, 
aos petroleiros americanos que explora- 
vam na Colombia, o caminho dum dos 
países mais ricos em petróleo no mundo 
inteiro. 

Para auxiliar o seu amigo Doheny na ba 
talha contra a Mexican Eagle, o irrequieto 
Fall conseguira o envio dum cruzador 
americano a Tampico. Ante a formidável 
influência dos petroleiros em Washington, 
os ingleses começaram a alarmar-se, Para 
se suavisar a fome e pacificar os espíritos, 
eram oferecidas concessões na Mesopota- 
mia e no norte da Pérsia à Sinclair e à 
Standard Oil. Tudo foi em vão. Sir John 
Cadman, chefe da Anglo-Persian, enviado 
a Washington pelo govêrno de Londres, 
sentia-se impotente para negociar uma paz 
segura com os senhores da Casa Branca 

Por sua vez, os americanos, seguros do 
seu govêno, da sua frota marítima e da 
sua diplomacia, começaram a fazer a guerra 
em grande escala: Sinclair visitoua Rússi 
tornando-se grande amigo dos mais fe- 
rozes comunistas. Ofereceu 200 milhões 
de dólares aos Sovietes e prometeu-lhes, 
além disso, serem reconhecidos oficial- 
mente por Washington. Tornou-se tam- 
bém grande amigo dos senhores da Pérsia, 
enquanto o seu companheiro Doheny re- 
conquistava grande parte da sua influên- 
cia no México. Rouba todas 
as reservas de petrólio da 
marinha americana, e al- 
cança concessões enormes 
por intermédio do seu ami- 
go Albert Fall que obtem 
200 mil dólares pelos seus 
serviços nesta transacção. 
Corrompe o procurador ge- 
ral Dangherty e o ministro 
da Marinha, Demby. E, gra- 
ças a uma tal influencia, 
está em vésperas de criar 
um “reino de petrólio, para 
os seus amigos Sinclair e 
Doheny, "reino, que se tor- 
nará tão poderoso como o 
da Standard Oil, 

Foi esta ânsia de gran- 
deza que perdeu os “Inde- 
pendentes,, visto a Standard 
não gostar de concorrên- 
cias. Sir John Cadman, que 
nada pudera fazer junto do 

          

  

   

  O pretidente Harding, ma expira 

DESTINOIRÁGICOS 

O presidente Hardingk Primo de Rivera 
sucumbiram denorte natural? 

govêrno americano, conseguira reunir in- 
formações curiosas e vários documentos 
significativos. Deterding, que viajava no 
México, comprara “EI Universal, — o 
maior jornal mexicano — e, pouco de- 

  

     
os manejos dos agentes de Doheny, de 
Sinclair e da Standard. Na América, os 
agentes de Deterding preparavam séries. 
de artigos que aludiam a casos bem em- 
baraçosos para Fall e seus amigos. 

A Standard agia. 
Harding era manejado como um bo- 

neco de trapo. O que exigiam dêle tor- 
nava-se cada vez mais perigoso. Começou 
a ter mêdo do escândalo, Um tal estado 
de coisas não podia continuar. Por isso, 
no princípio do verão de 1923, decidiu 
revoltar-se contra os senhores do petró- 
lio. Era muito tarde já. 

O presidente Harding desapareceu da 
capital, afirmando-se que havia ido re- 
pousar na solidão do extremo norte ame- 
ricano. 

Poucos dias depois, um telegrama de 
Vancouver noticiava a morte do presi- 

        

dente Harding, provocada, segundo uns, 
por meio de venêno na comida, ou pela 
picada dum insecto venenoso, segundo 
outros. 

Alguns dias antes da assinatura dos 
contractos entre Sinclair e os russos, antes 
que o “reino, de Doheny e Sinclair se 
tornasse tão importante como o da Stan- 
dard, rebentou o escândalo do Teapot 
Dome. A Standard, sempre poderosa, com- 
prou por 50 milhões de dólares todos os 
poços de Doheny no México, pregando 
na prisão de Sing-Sing com os dois au- 
daciosos “Independentes, durante três 
meses, pelo menos. 

Em 1927, Primo de Rivera governava 
na Espanha com mão de ferro. As finan- 
gas estavam florescentes, Centenas de bar- 
cos deixavam, cada dia, os portos espa- 
nhois para exportar frutos, vinhos e azeites. 
para Inglaterra e para a América. 

Por sua vez, alguns barcos-cisternas de 
Deterding e da Standard traziam petrólio. 
Mas Primo de Rivera, na boa intenção 
de vender os productos do seu país, havia 
de deixar todos os benefícios aos petro- 
leiros? 

As estatísticas provavam-lhe que os pe- 
troleiros ganhavam fortunas fabulosas em 
Espanha. Porque não havia de obstar a 
uma tal especulação, instituindo um mo- 
nopólio de petrólios? 

Copiado o texto dum projecto de mo- 
nopólio então em discussão em França, 
estabeleceu-se um monopólio de petró- 
lios, fazendo-o explorar por uma socie- 
dade arrendatária, da qual 30 por cento 
das acções se encontravam na posse do 
do govêrno espanhol. Reverteriam ainda 
para o Estado um dividendo de 10 por 
cento e um quarto dos benefícios. Primo 
de Rivera fez confiscar as instalações de 
Deterding e da Standard Oil, fixando 
75 milhões de pesetas para fazer face às 
indemnisações a pagar. 

Deterding e a Standard uniram-se ainda 
uma vez para entravar à deliberação do 
govêrno espanhol. Durante os meses que 
se seguiram, o preço do petrólio baixou. 
De; or outro manejo occulto, o pe- 
trólio baixou em todo o mundo, menos 
na Espanha, onde o preço atingiu mais 
de 20 por cento. Isto não podia agradar 

      

ao povo espanhol, ao qual Primo de Ri- 
vera tinha garantido que o monopólio 
visava a baixa do petrólio. 

Um dia, acabaram-se as reservas do 
monopótio. Entretanto, Deterding e Stan- 
dard, que tinham intentado processos 
formidáveis ao govêrno espanhol, ao qual 
exigiam 300 milhões de pesetas, em vez 
dos 75 que tinham sido dados como in- 
demnisações confiscadas, deram o golpe 
de misericórdia. Deterding e Standard, 
que controlavam todos os barcos-cister- 
nas em todos os países produtores, re- 
cusaram-se a vender petrólio a Primo de 
Rivera! 

Tendo os seus “stocks, esgotados, os 
espanhois foram forçados a comprar pe- 

    

Presidente Harding 

trólio onde o encontraram — na Russia! 
Os terriveis petroleiros sabiam bem, 

que, negando-se a vender petrólio aos 
espanhois, forçavam Primo de Rivera a 
comprá-lo aos seus inimigos mortais, e 
isto significaria a sua quéda. 

Os sovietes, recebendo bom dinheiro 
espanhol, enviavam o pior petrólio que 

nham, visto a Espanha ser forçada a com- 
prar tudo. Calcula-se o efeito. O mono- 
pólio desacreditava-se cada vez mais. 
Como se não bastasse, Deterding abriu 

uma terrível campanha contra os produ- 
tos alimentares espanhóis. A Inglaterra 
passava a comprar frutas nos seus Domí- 
nios, enquanto a fruta de Espanha apo- 
drecia nos portos! 

A Standard mostrava também a sua 
influência política. Como por encanto, as. 
alfândegas americanas proibiram a des- 
carga dos barcos espanhóis que transpor- 
tavam vinhos, frutas, legumes e azeites, 
sob o pretexto de que as mercadorias es- 
panholas estavam contaminadas, tornan- 
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do-se, portanto, perigosas para a saúde 
pública. 

Primo de Rivera sentia a terrível pres- 
são dos seus adversários. Perdas comer- 
ciais enormes: a peseta, ajudada, havia 
pouco, pela Chase Bank, de que era di- 
rector o sogro de Rockefeller Júnior, e 
pelos banqueiros amigos do Royal Dutch, 
foi caindo, caindo, duma maneira aterra- 
dora. 

Nisto, deu-se o golpe de Estado. 
Primo de Rivera seguiu para Paris, 

indo hospedar-se no Hotel do Pont Royal, 
da rua do Ba. Ali se conservou durante 
dois meses com suas filhas Carmen e Pi- 
lar e o seu filho Miguel. 

Na noite de 15 de Março de 1930 re. 
gressou ao hotel, acompanhado pelo 
dr. Alberto Brandelac de Pariente, médico 
da Embaixada espanhola. Subiram os 
dois, tendo tomado cada um seu copo 
de leite. 

Na manhã seguinte — era domingo — 
tendo as filhas de Primo dz Rivera ido 
à missa, no regresso, encontraram o pai 
morto no leito... 

A tremenda denúncia apresentada agora 
por Antoine Zischka no seu livro “La 
guerre secrête pour le petrole, que se es- 
palhou rapidamente em várias edições 
através do mundo inteiro, vem dar outra 
versão ao triste fim de Primo de Ri- 
vera que foi sempre atribuido a uma 
mão oculta, poderosa e inexoravel. No 
entanto, até que surja um elemento de 
prova irrefutavel, continuaremos com a 
nossa convicção: Doente, combalido, o 
general Primo de Rivera recolheu-se a 
Paris a fim de espairecer as máguas pro- 
fundas que a ingratidão sempre deixa 
nos corações, 

Os seus padecimentos, agravados pelo 
desgosto, empolgaram-no e mataram- 
-no. Quando se afirma que foi o: des- 
gosto que o matou, não se andará longe 
da verdade. 

Não pôde vêr êsse bravo guerreiro de 
Marrocos a mais sentida homenagem que 
em tôda a sua vida lhe foi tributada. 

Quando o seu cadaver era trasladado 
para Espanha, houve um grupo de mu 
lheres do povo que esperou o cortejo 
numa estrada por onde êste deveria pas- 
sar, Rodearam o féretro e acompanharam- 
-no durante alguns quilómetros, numa 
comovedora guarda de honra de cora- 
ções agradecidos. 

Aquelas mulheres do povo eram as 
mães dos soldados que Primo de Rivera 
mandara regressar de Marrocos, e que, a 
não ser assim, teriam sucumbido sem um 
contôrto nem um carinho. 

Belo gesto dessas rudes mulheres do 
povo! 
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Procópio regressava certa noite à 
casa com a mulher depois dum 

dia passado a percorrer lojas e a 
fazer inúmeras compras. 

— Que lindo luar! — exclama em certa 
altura a mulher. 
—Sim? — responde 

quanto custa? 

— Mamã, o seu cabelo tem ondulação 
permanente? 

— Para que queres saber isso, meu fi- 
lho? 

— Tenho estado a pensar. Não se po- 

deria fazer uma lavagem de pescoço per- 

manente? 
= 

— Se uma cousa destas tornar a acon- 
tecer, Maria, terei de arranjar outra 
criada. 

— E era o que a senhora devia fazer 
porque o serviço é muito só para uma. 

— O senhor não pode caçar com a li- 
cença do ano passado. 

— Ora essa!? Ando a atirar a coelhos 
que falhei há um ano. 

A mãe: — Se querias ir ao cinema, por- 
que não viestes pedir-me antes? 

O filho: — Porque queria ir ao ci- 
nema... 

“ 

— Parece-me que conheço tua mulher. 
É loira, não é verdade? 

— Não sei. Foi agora ao cabeleireiro. 

A actriz do cinema para o realiza- 
dor: 

— Mas se tenho de me lançar na tor- 
rente como hei-de salvar-me depois? 

   
“ogtdas, 

O leão: - Pobre porco-espinho! Foi o único que 
tomou a sério a idéia do desarmamento. 

12 
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AE; 

— Não se preocupe. A senhora já não 

tem que aparecer em mais nenhuma 
cena. 

“ 

O chefe da esquadra: É um caso de 
roubo, não é verdade? 

O médico que apresenta queixa : A fa- 

lar verdade, não é. Eu disse a êste ho- 
mem para tomar qualquer cousa quente 

e êle quando saíu levou o meu sobre- 
tudo. 

. 

O marido extenuado: Percorri tôdas 
as lojas da cidade mas nenhuma tem 
dêste tecido que queres. 

A esposa: Ora ainda bem! Queria ter 
a certeza de que ninguem mais poderia 
fazer um vestido igual ao meu. 

— Papá, que é uma falência? — pre- 
gunta uma criança esperançosa. 

— Uma falência, meu filho, é quando, 
por exemplo, um homem mete o di- 

nheiro na algibeira das calças e deixa os 

credores levar-lhe o casaco. 

Uma senhora entra numa camisaria e 
dirige-se hesitante ao caixeiro. 

— Queria comprar 

colarinhos para meu 

marido, mas não me 
recordo da medida 
que êle usa. 

— Talvez trinta e 
três — surge o empre- 

gado. 

— E' isso mesmo — 
replica a cliente— Mas 

como pôde o senhor 
adivinhar? 

— Os homens que 

deixam as mulheres 
comprar-lhes colari- 
nhos usam em geral 

essa medida, minha 
senhora. 

      

  

— O seu filho está fazendo grandes 
progressos no violino. Começa já:a to- 
car lindos trechos de música. 

— Acha? Eu e minha mulher pensa- 

vamos que era de já estarmos habitua- 
dos. 

= 

— Queres hoje para o teu jantar um 

bom bife em sangue e umas batatas bem 
fritas? 

— Não, minha querida. Precisamos de 
fazer economias e é preferível, por isso, 
comermos em casa. 

— O senhor é que é um homem feliz 
— dizia um alfaiate para um médico. 

— Porquê? 

— Porque nunca lhe devolvem um tra- 
balho mal feito pára emendar. 

Simplício apresentou-se numa escola 

de educação física e matriculou-se num 
curso de boxing. Compareceu à primei- 

ra lição, ouviu as explicações prelimina- 

res e passou imediatamente ao primeiro 
treino. 

Quando a lição terminou. Simplício 
tinha várias contusões e o seu entusias- 
mo parecia ter esfriado sensivelmente. 
O professor disse-lhe algumas palavras 
amigas que êle interrompeu com um 

gesto, ao mesmo tempo que apalpava 

as equimoses e dizia: 

— Perfeitamente! Mas de hoje em 

diante quero receber as lições... por 
correspondência. 

= 

No leito conjugal: 

— Teotónio, estás deitado com a ca- 
beça para os pés da cama. 

— Ora aí está! Eu a julgar que tinha 
uma dor de dentes e afinal eram os ca- 
los... 

o] 

—O meu filho enguliu agora mesmo 
uma moeda de cinco escudos... 

— E corre perigo? 

— Não, felizmente o pai não está em 
casa. 

E] 

Um polícia sinaleiro adverte um auto- 

mobilista de que ao circular pela praça 

não deve passar pela frente mas sim por 

trás dêle. O “chauffeur, desculpa-se di- 
zendo que não viu o agente, ao que êste 
responde: 

— Já fica avisado. Para a próxima vez 

dê a volta por trás de mim, quer eu es- 
teja aqui ou não.
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Espanhol em Lisboa 

  

  
e e simpáti jativa, à que os poderes 

públicos espanhois dão o mais animador apoio, tem por fim 
Promover no nosso país, e noutros da América do Sul onde s 

a propaganda do livro espanhol É 
conhecido tanto no domínio científico, 10 

€ bibliográfico. Do programa da exposição faz ainda parte um. 
concurso de críticas a eia referentes, em que serão atribuídos 

'onroRMe foi noticiado. reuniu no dia 19 o j = tam expostos durante uma semana na rua do Salitre, n.o 1, zes para à Exposição do Livro Espanhol em Lisbon, que onde foram muito visitados, deliberou por maioria, conceder 0 1.º prémio, de 3 000800, Prosseguem activamente os trabalhos para a organiza quilibrio clássico é desta notável exposição que marcará como aconteci 9 2.0,de 1.500800, mento de re êvo no nosso meio. Para assistirá inauguração de Hernando Hordalo Pinheiro, de da exposição, que se realiza nos primeiros dias do mês de £ 9.3.0 de 500500, ao carta do Dezembro, foi pela comissão executiva convidado o minis. de Eduardo Narbona, de Madrid. Foram conce- tro espanhol da Instru Bardaji, que já enviou a Lis- 
boa 0 sr. Livínio Stuych Milenet a fim de estudar a deco- ração das salas com tapeçarias da Fábrica Nacional de João Fonseca. á | é director e onde está tratando da repro- Todos os cartazes que tomaram parte no concurso estive. di res tapeçarias de Pastrana. 

s ue inaugurou esta campanha de 
propaganda constituiu um notável êxito e estamos certo de 
que o mesmo acontecerá aos restantes números do programa, 

Iniciativas destas têm o direito de frutificar. 
As nossas gravuras representam: à esquerda, em cima, 

comissão de honra com o júri, expositores e embaixada de 
panha. Por baixo, o sr. embaixador de Espanha entregando o 
prémio ao 1.0 classificado. A* direita, O cartaz que obteve O pri- 
meiro prémio no concurso. 

Reabertura da Assembleia Nacional 

e Câmara Corporativa 

    EM gonformidade com o qúe dispõe a Constituição Politica da Re- 
pública Portuguesa, reabriu no dia 25 do mês findo a Assens 

bleia Nacional, que em 11 de Abril úlimo encerrára o seu primeiro 
período legistitivo de três meses improro, à 

ta duas transformações 
à para Os oradores c o desapares 

nham no debate ocuparão cadeiras que serão colocadas no hemi- 
cito. E br 4 

À sessão inaugural, que é a 45.3 da actual 
qualquer carácter solene, em obediência aos preceitos 
tuição. Presidiu o sr. dr. José Alberto dos Reis que num p 

urso se referiu à tentativa revolucionária de Setembro últmo e 
à atitude assumida por Portugal em Genebra perante o conf 
tre a Itália e a Abissinia, 

presidentes que deu em resultado 
a recondução nesses cargos dos deputados que o ocuparam no úl- 
timo período, Aibino dos Reis Júnior, dr. João Antunes. 

dy eiro Pinto da Mota. 
Inaugurou do mesmo modo os seus trabalhos a Câmara Cor- 

porativa. 
AS nossas gravuras representam: em cima, alguns membros da 

Assembleia Nacional nos Passos Perdidos. Em baixo, um aspecto 
da sessão da Câmara Corporativa.  
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nêste sentido ao do Adolf Hiter, o «Fuhr 

    

dades de orador, manifestadas em diversas oca- 
sides, pareciam insuficientes para lhe garantir um. 
lugar na história, E a sua existência, apagada e 

onsumira-se até então numa lu 
as misérias e privações    andeza cont 

O chefe da nação alemã teve origens humildes, 

  

Por uma curiosa contra- 
no, éste 

nacionalista exaltado 
não nasceu na Alema- 
nha mas sim na Aus 
tria. Foi de facto na 
pequena aldeia de 
Braunau, à pequena 
distância da fromeira 
da Baviera, que o fu 
turo ditador alemão viu 
à luz, O seu nome de 

dição do de:   

  

família, que mais tarde 
aparece misterio-   

samente transformado, 
é Schrockenfuchs, Po- 
deria julgar-se que Ele 
preparava a conquista 
duma celebridade mun- 
dial começando por se 
desembaraçar du 
lido que teria op 

    
quási invencível 
culdade à divulgação 
do seu nome 

Seu pai, de condição 
muito mode: 

  

gara um emprégo ma 
Alfandega austrisca, 
após muitos anos duma 

  

vida penosa. Este pósto 

burocrático fôra sem 
pre o seu maior de 
seio. Queria por isso 
que o filho o sej 

ira do fancio- 

    

ia o fulero su 

  

premo duma ambição 

  a: Her na escoa 

  

rap 

FIGURAS 
CTUALIDADE 

O extraordlário destino 
do “Fiúhrer, d 

As vissicitudes da agita 

legítima. O joven Adolf não partilhava, porém, 
deste ponto de vista. À existência do pai afigu- 
rava-se-lhe despida de interêsse e sonhava com 

tos. Fez, entre 
seus estudos preparatorios e ingressou a 

  

  

outros destinos mais nto, Os   

  

num curso superior 
À única aptidão especial que evidenciava era 

o. Possuia certa intuição artística, 
las apreciações que os seus tra     

  

   

    

   

          

   
   

  

    

    

, concebeu o projecto de vir a 

e graves desinteligencias 
entre pai e filho, Houve entre ambos discussões. 
tempestuosas sei qualquer resultado, Por fim, 
sobreveio a morte do pai, a que se seguiu, com 

pequeno intervalo, a da mãe. Adolf ficou orfão 
é sem recursos. Tinha duas irmãs, a mais velha 
das quais era casada, Deixow-as e partiu para 
Viena, à procura dum futuro melhor. 

Na capital austriaca começou por se apresen: 
cademia de Belas Artes. Persstia no 
ósito de vir a ser pis 

  

      

  

o, uma decepção. Os 
   
   

jaram Os seus desenhos.     

  

de parecer que ele 
à pintura e que devia 

ressar de preferência na Escola de Arq 

  

Viveu então quatro ou cinco annos em Viena, 
Exerceu toda a especie de ofícios. Foi pedreiro, 
pintor de tabuletas, criado de restaurante, Muitas 
vezes não encontrava ocupação e conheceu horas 
amargas de miséria 

Travou relações nessa altura com um gravador      
que teve a ideia de o farer desenhar vistas de 
Viena, que depois editava sob a forma 

  

    bilhetes 
postais, Esse antigo sócio de Hitler declarou mais 

  

ovo alemão 
istência de Adolf Pitler 

tarde que os desenhos e aguarelas do futuro 
  Fúhrer» eram cópias de obras célebres que se pretendia fazer passar por     

Munich, cidade de artistas, atruja-o. Para lá 

  

intando, como em Viena, lançar mãos dos mais 
  dos recursos para viver, Quando a mobi 
   ' a, alistou-se num reg mento bávaro. Foi ferido pela primeira vez em 

  

1915. S6 um ano depois pôde voltar à frente da batalha. Finalmente em 1918 foi gaseado e esteve 

  

unich, Con- 
wa a fazer parte do Exército. À capital da 

Bavie ã 

  

est o em poder dos revolucioná 
     

  

as fizeram reinar sôbre. 
fez Hitler durante 

  

Quando o Exército 

  

ar dominou a situa 
ção, Hitler reapareceu com um cargo de impor- 
tancia — membro da comissão de inquérito ao 
movimento revolucionário. Era Ele quem redigia 
às actas de acusação, trabalho em que pôs tóda 
a dureza e inflexibilidade. 

Este facto 

  

ntinlhe certo prestígio dentro 
Exército. As autoridades militares alemãs preocupavam-se nessa altura em reeducar o sol 

dado na obediência passiva e em exterminar 

    

  

    

Setatan feto cm Hantanga eta dal ça cm e do 

O fermento revolucionário que 
perdurava nos espíritos. Hitler 
foi um dos instrutores escolhi 
dos para ensinar os soldados 

       

   
em que a sua eloquência 

ramlhe uma nova missão — a 
de informador político. Os 
seus deveres consistiam em se 
misturar nas reuniões dos Par 
tidos, escutar as conversas 
nas cervejarias, e manter o 
“comando ao corrente de todas 
as evoluções da política. 

      

  

associação 

  

  ulava pompo- 
samente «Partido Operario 
Alemão», Esta pretensa facção 

   política era bastante antiga. 
Fôra fundada por um tal Anton 
Drexler e compunha-se duns 
so ou so eli ima cerve- 
jaria desi 
cer Bra, 
niões dos di 

  

    
   

mou parte em algumas reu: 
entes desse Partido embrionário, 

sete pes- 

    

   

  

indivíduo que defendia 
da Prássia, preconizand 
união mustro-bávara, como meio de oberidos Aliados condição de par memo pessdeo Todas os ideais germánicos de Hr se re- 

pensava. Os assistentes 
eadeiraçã   

Alguns dias mais tarde 
Hitler recebia um postal 

  

em que lhe comunicavam 
ter sido admitido no 
«Partido 
mão». Ele próprio re 
lata no seu livro «Mein 

   

Kampf» que hesitou dois 
a 

dizialhe que estava num 
momento crítico da sua 
perior aos restantescl 
tes da cervejaria e est    certo de que havia 
dominá-los. Incontes 
tavelmente inteligente, 
compreendia que no pro. 
grama político esboçado 

  

por Drexler havia cousas. 
boas e sobretudo inédi 

Adivinhava que Esse. 
ima continha em si 

prio um extraord 
poder de 

  

        

  

  

  

  

ge dai it eento     
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  ervejaria não suspeitavam 
sequer. Hitler ingressou no Partido. 

Até um de Abril de 1920, 0 futuro chanceler 
do Reich continuou à fazer parte da Reichswehr. 
Recebia o soldo e tomava parte nos exercícios. 

    

Poderia conservar o seu posto indi 
Muito hábil no serviço de    
era altamente considerado pelos seus superiores, 
Mas o seu destino atraia-o, a ambição impelia-o   

   
es, Abandonou por 

use na política 
A partir de então à sua história está intimas 

mente ligada à do Partido Oper 
   

    após numerosas transformações se 
Partido Nacional-Socialista. Os ale;    
um factor novo contava na cena da político 
alemã e ia revolucionar os destinos do Reis. 

Mas ste insucesso parcial não desanimou H- 
tler. Lançou-se na propaganda com um ardor 
crescente. Trabalhava na verdade em bom tere reno. O povo alemão sentia a nosta 
diência e ansiava por se submeter a um chefe Por outro lado a Reichswehr apoiava-o, via nele 

  

  

    

  

mantendo os privilégios da 

de Hindenburgo, Hitler assumiu a suprema magistratura do Reich, criando para si a desi 
Tal é a traços | 

nd 
Alemanha 

  

o de «Reichsfilhrer 
aordinária cagrei-   

  

mem que hoje preside aos destinos da 
  ja palavra 

de alemães     algums mil



    

   
   

  

    

  

   
   

   

    
   
    
        

   

    
      

    

   

      

   

    

   

      

   
   
   

                

      

  

Este tempo em que a ameaça 
de novas guerras paira ima- 
nentesôbre o mundo, fala-se 

com fregiiênci 
Existe na realidade essa arma ter- 
rível que permitiria destruir a dis 

ncia os organismos vivos a in- 

  

no «raio da morte». 

  

   
   
terromper a marcha dos aviões? 

O número de sábios que pre- 
tendem estar de posse dessa des- 
coberta é já considerável. A ideia 
do resto é antiga. Arquimedes não 
fez mais do que realizá-la sob uma 
fórma simplista quando, segundo 
reza a tradição, incendiou a dis- 
ância os barcos romanos que si 

tiavam Troia, fazendo convergir 
sôbre cles os raios solares. 

A face da ciência também a exis- 
tência de radiações capazes de 

lar a vida não se afigura im- 
possível. Conhecem-se já hoje ra- 
diações susceptiveis de o fazer, 
como sejam os raios «gama», cujo poder 
de penetração é-enorme e que destróem as 
células vivas. Mas o campo de acção d 
raios é de alguns centimetros apenas € 

    

  

      

    

    

  

são portanto susceptíveis do sair do Inbora- 
tório para a prátic: 

tre Os que pretendem ter descoberto o 

    

«raio da morte» têm a maior celebridade Grun- 

dell-Matthews. Éste sábio inglês vive no cume 
dum monte na Gales do Sul, rodeado de v: 

dações de arame farpado. As autoridades mi 
litares britânicas acompanham os seus trab: 
lhos com o maior interêsse, tanto mais que 
se trata de um inventor de reconhecida com- 

petência. Grundell-Matthews afirma ter cons- 
truido um aparelho que mata um rato vinte 
metros de distância. 

Outro inventor é Chadficld do Leicester 

College of Science and Technology. Segundo 
a sua teoria, todos os impulsos nervosos dos 
seres vivos de natureza clectrica. Os 

raios duma frequênci: 
ferente podem por isso 
provocar à morte, Preten- 
de que com o aparelho 
por êle inventado pode 
matar uma pessõa a al 

  

    
        

    

      

Um desenho do 
Athcnare Kircher, 
atado de 1671, sóbre O incénaio 

dos barcos roma- 
nos provocado por 

Arquimedes 

       

  

16 

O “raio da morte,, existe? 
centos de metros. Acrescenta que a morte 
assim produzida é suave, quási agradável. 
A vítima começa por sentir um calor con- 
fortante e a seguir perde o conhecimento. 

Diz-se que Marconi estudou tambem esta 
questão e está prestes a dotar o seu país 
com essa terrivel arma. As ondas radio-clec- 
trico ultra-curtas ser 

     

    

im o meio de que se 
serviria. Conta-se que muitos automóvei 
pararam certa v m razão aparente, na 

estrada que vai de Roma 
aOstia, e só passada meia 
hora puderam ser postos 
novamente em marcha 
Marconi realizav: 

  

   

    
A esquerda: Arqui- 
medes, 0 gental 
grego que êncen- 
útou a distância os 
Em baixo: Dois sá 
bros que dizem ter 
inventado um raio 
luminoso de sing 

lares «feios 

   

  

nesse 
momento experiências 
no forte de Boccea na 

presença de Mussolini. 

  

SPECVLI VSTORII era a primigema 
fom 

FILIPSIS 

Um comerciante austríaco que viajava-de au- 
tomóvel na Baviera sofreu percalço idêntico. 
Outro carro que vinha atrás dele parou tambem. 
Um policia a quem se dirigiram, consultou o re- 
lógio, sorriu misteriosamente e aconselhou os a 
esperar alguns minutos. De facto, momentos de- 

    

pois os dois automoveis podiam novamenteandar. 
Dois inventores, um francês e outro alemão, 

construiram uma espécie de pistola que lança 
raios luminosos de tal modo intensos que cegam 
durante algum tempo. Um aviador que defronte 
êsses raios perde o govêrno do seu aparelho. 

Finalmente, o professor Nikola Tesla anun- 
cia ter descoberto um raio que tornará inex- 
pugnável qualquer país. Desde que as frontei- 
ras fossem guarnecidas com projectores desse 
género o mais poderoso Exército seria impotente 
para as atravessar. Os aviões abster-se-iam em 

chamas e os soldados tombariam fulminados. 
O professor Tesla tem o propósito utópico 

de pôr o seu invento à disposição da So- 
ciedade das Nações e assinala que ele tem 

  

  

      

    

um caracter exclusivamente defensivo, pois 
o seu emprêgo requere importantes cen- 
trais produtoras de energia que não pode- 
riam deslocar-se em campanha. 

  

Digamos ainda que recentemente os sá- 
    s descobriram que certas vibrações so- 
noras matam seres microscópicos, como as 
bactérias, e até mesmo animais, como a rã 
c alguns peixes pequenos. 

Não é facil destrinçar em tudo 

lidade da fantasia. Mas é bem possível que 
uma guerra futura nos traga nêste sentido 
sensa 

  

  

  

to a rea- 
   

    

onais e terríveis surpresas. 
Nada se opõe portanto a que o eráio da 

morte» exista e o seu segrêdo esteja já na 
posse dos alto-comandos dum ou mais paí- 
ses. Melhor será para tranqiiilidade e paz 
dos povos que esta terrivel questão não 

o depressa esclarecida.      

  

Epa 
    Leomemues JK 

 



Duas notáveis conferências 
do presidente da Academia das Ciências 

realizadas em 

s duas conferências realizadas, há 
DAN dias, pelo eminente escritor Dr. Jú- 

lio Dantas na sala nobre da Aca- 
demia Espanhola marcaram um acon- 
tecimento inolvidável e absolutamente 
proveitoso, tanto para os espanhois como 
para os portugueses. 

Na sua magnífica lição o erudito pre- 
sidente da Academia das Ciências frisou 
bem que a história e a cultura portu- 
guesa têm uma tão íntima ligação, uma 
tal relação comum com a historia e a 
cultura espanhola que os dois povos são 
impelidos para ideais e destinos idên- 
ticos. 

O venerando Presidente da República 
Espanhola, ao presidir às duas conferên- 
cias, manifestou elogiientemente o alto 
aprêço e subida consideração em que 
tem o Dr. Júlio Dantas. Em breves pala- 
vras, Alcalá Zamora fez o caloroso elogio 
do conferente, salientando que essa apre- 
sentação poderia ser feita por um membro 
do Govêrno ou por qualquer dos acadé- 
micos presentes, pois todos tinham méri- 
tos para isso, mas que, para êle, era uma 
honra fazer pessoalmente a apresentação 
do Dr. Júlio Dantas, sábio que muito 
admirava, e escutar o idiôma dum país 
que tem grandeza própria. Disse ainda 
que os idiômas português e espanhol 
representavam duas literaturas perdurá- 
veis, duas soberanias absolutas. 

E, declarando aberta a sessão, o Presi- 
dente da República Espanhola deu a pa: 
lavra ao Dr. Júlio Dantas com esta amis- 
tosa recomendação: 

— “Estais em vossa casa! 
O ilustre conferente, tomando por têma 

“O pacifismo contemporâneo e a comé- 
dia grega», começou por descrever à 
largos traços, a obra contemporânea de 
organização mundial da Paz, desde 24 de 
Agosto de 1898, data da mensagem do 
conde de Mouravieff às chancelarias euro- 
peias, em que se proco- 
niza O sistema de solu- 
ção pacífica dos litígios 
internacionais pela arbi- 
tragem, até o actual mo- 
vimento desolidariedade 
internacional determi- 
nado pelo conflito italo- 
-abexim, movimento que 
revelou a formação, no 
organismo de Genebra, 
de uma forte consciên- 
cia jurídica e política. 

Desenvolveu, a seguir, 
a formidavel ramificação 
dessa obra pacifista dos 
nossos dias que com- 
preende a fundação do 
Tribunal da Haia, a 
constituição do novo di- 

  

Madrid 

reito das gentes, nas treze 
convenções da Haia, de 1907; 
o programa idealistade Wil- 
son, cujos catorze pontos ins- 
piraram as condições da Pa: 
o tratado de Versalhes, de 28 
de Junho de 1919, que, reco- 
nhecendo a existência da co- 
munidade internacional e, 
dando-lhe base jurídica, criou 
a Sociedade das Nações, e 
outros organismos de acção 
profícua. 

E, citando as obras de al- 
guns precursores insignes 
que, desde a Idade Média, 
procuraram lançar os alicer- 
ces do maravilhoso edifício 
da Paz, o eminente conferente 
lembrou que de todo êsse deslumbrante 
movimento pacifista, surgiu Napoleão. 

A última parte da sua conferência re- 
servou-a o dr. Júlio Dantas aos poetas 
precursores da obra actual de segurança 
colectiva, desde o “pacifismo dionisíaco, 
de Aristófanes ao “romantismo pacifista» 
de Hugo. 

O eminente escritor, ao terminar a sua 
erudita lição, foi muito ovacionado por 
tôdas as altas personalidades presentes, e 
felicitado calorosamente pelo Presidente 
da República Espanhola. 

Na sua segunda conferência, ainda pre- 
sidida por Alcalá Zamora, o dr. Júlio 
Dantas tratou da obra de Gil Vicente, 
reconhecendo que o teatro vicentino per- 
tence também à Espanha, porque dez das 
suas obras são escritas em castelhano e 
quinze são bilingues. Acentuou, no en- 
tanto, que o interêsse dêsse teatro não é 
apenas peninsular mas europeu, pois nêle 
se reflectem, com vivo colorido satírico e 
com imprevista audácia, os aspectos do 
problema religioso do século xvt. Salien- 
tou que através da obra de Gil Vicente 

        Assistência ao banquete oferecido ao dr. Júlio Dantas no ministério dos Negocios Estrangeiros em Madrid 
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Dr, Júlio Dantas 

pode estudar-se, na sua marcha, parte do 
movimento da Reforma. 

O brilhante conferente expôs, ponto 
por ponto, tôda a obra vicentina, con- 
cluindo com estas palavras : 

“No seu reformismo moderado, que 
de modo nenhum excluiu a fé e o res- 
peito pelas doutrinas e pela instituição da 
Igreja católica, Gil Vicente encontra-se 
perto de Erasmo —e longe de Lutero. 
A dogmática de algumas das suas obras 
— por exemplo, o Auto da Alma, — é 
perfeitamente ortodoxo ; as suas preces à 
Virgem “donzela doirada,, “humana e 
divina rosa», atingem expressões da mais 
pura espiritualidade cristã, Gil Vicente, 
bom católico, acompanhou a Reforma 
no domínio da disciplina. Não foi inimigo 
da Igreja — mas sômente dos homens que, 
sendo seus ministros, a serviram mal.» 

Esta brilhantissima dissertação foi alvo 
duma ovação calorosa e prolongada. 

No Ministério dos Negócios Estran- 
geiros foi oferecido um banquete de ho- 
magem ao ilustre conferente, além de 
muitas outras provas da mais alta consi- 

deração e simpatia. 
Feita assim, palida- 

mente, a reportagem da 
visita do eminente aca- 
démico português a Ma- 
drid, todos os bons por- 
tugueses devem sentir 
um grande orgulho ante 
o extraordinário êxito 
obtido pelo dr. Júlio Dan- 
tas entre as mais cele- 
bradas individualidades 
que constituem o valor 
mental do país visinho. 

As duas conferencias 
do dr. Júlio Dantas — sa- 
lientamo-lo mais uma vez 
-foram mais oportunas 

e profícuas do que tudo 
o que possa imaginar-se, 
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47 agora anos que o general Prim 
EF foi assassinado em Madrid à saída 

do Congresso dos Deputados que 
aclamara rei de Espanha o príncipe Ama- 
deu de Saboia. 

Espanha estava na fase aflitiva das rãs 
da fábula: pedia um rei, viesse êle donde 
viesse, Prim, tomando a peito o encargo 
de arranjar um monarca, fôsse onde fôsse, 
pensou no príncipe Leopoldo de Hohen- 
zollem, espôso da infanta D. Antónia de 
Bragança. Tudo levava a crêr que daria 
um rei às direitas, visto ser apoiado pela 
bôa vontade de Guilherme I da Prússia. 

Napoleão III, que sempre gostou de 
ser metido e achado nestas escôlhas de 
príncipes, mesmo que tivessem o desfe- 

nado de Mas 
do México, não levou a bem a imperti- 
nência de Prim, gerando-se a faúlha que 
havia de atear o grande incêndio da 
guerra franco-prussiana. 

Entretanto, o nosso general Saldanha, 
acalentando uns tentadores iberismos que 
ouvira trautear em Paris ao general Mina, 
indicou ao Prim um rei na devida conta 
=D. Fernando, viuvo de D. Maria IL. 
Tendo reinado em Portugal por duas 
vezes na qualidade de regente, tinha já 
uma certa prática que não era para des- 
prezar. Encontrava-se casado morganati- 
camente com a condessa de Edla, mas 
isso não tinha a menor importância. Se 
Prim o aproveitasse, não se havia de 
arrepender. Além disso, havia ainda o 
sonho ibérico... 

  

     

    

Oigiat! Como se isso 
fôsse possível! 

Na Peninsula hispani 

da luta com os árabes, 

brotaram diferentes reinos, 

sendo os principais Na- 
varra, Aragão, Leão, Cas- 

tela e Portugal, A pouco 
e pouco, fôram definhando 
aquelas nacionalidades in- 

cipientes que Castela 

absorvia com uma habili- 
dade pasmosa. Portugal 

resistiu sempre. 
Houve já quem pregun- 

tasse se no século xt exis- 
tiria motivo sério para que 

Portugal se unisse a Cas- 

tela. Sim, é possível que, 
apesar da repugnância que 
logo de princípio os por- 
tugueses mostraram por 

qualquer acto que lhes 
deixasse sucumbir a sua 

nacionalidade nascente, se 
desse pacificamente a 

      

   
Foro “e recto união das duas cordas, 

a pretexto dum casa- 
mento ou duma herança. 

Dois séculos depois, embora não dei- 
xasse de haver luta, a unidade ibi 
talvez se conseguisse sem grande resis- 
tência, 

Se o nosso D. Fernando sai vitorioso 
das guerras que sustentou para colher a 
herança de Pedro o Cruel, de Castela, as 
duas corôas ficariam unidas. Se D. João 
de lá, após a morte de D. Fernando de 

habilidade, quem 
um facto. Deve- 

mos ter em conta, ainda assim —é o 
próprio Fernão Lopes que o diz na sua 

  

O SONHO 

Como morreu 
Aventuras extraordinária 

“Crónica de D. João 1,. — que a repu- 
gnância entre nós era tamanha que o rei 
de Castela chegou, de puro despeito, a 
conceber a ideia de abdicar a corôa cas- 
telhana para que os portugueses não ti- 
vessem dificuldade em o aceitar por mo- 
narca, 

No século xv ainda ouve um instante 
em que se pôde julgar que à Espanha 
se formaria, tendo por núcleo Portugal e 
Castela, em vez de Castela e Aragão. Se 
a batalha de Toro tivesse resultado dife- 
rente, talvez o sonho ibérico se realizasse. 
Era difícil, era quási impossível. Entre 
as duas pátrias levantava-se Aljubarrota 
Mas, se pensarmos bem, também entre 
Castela e Aragão existiam ódios tremen- 

pre        

IBÉRICO 

b general Prim 
eum buscador de reis 

espôsa morganática, a Condessa de Edla. 
Responderam-lhe que teria as honras con- 
dignas em família, mas não poderia to- 
mar parte em qualquer ceremónia pú- 
blica. 

A fidalga Espanha não se curvava à 
dar honras de majestade a uma antiga 
cantora do Theatro de S. Carlos. 

D. Fernando, ferido no seu orgulho, 
rugiu: 

— “Jámais as corôas de Portugal e 
Espanha poderão reunir-se na mesma 
cabeça!» 

Pensou-se então no príncipe D. Carlos, 
Luís e futuro rei de Portugal, 

mas esta ideia foi logo posta de parte. 
Os fi 
miragens enganadoras. 

        

Bons visinhos, 
bons amigos, mas nada de misturas nem 
intromissões, 

Prim não desanimava, apesar de tudo. 
Prometera um rei à Espanha e havia de 
ir desencantá-lo a qualquer parte. 

Aos manejos republicanos objectava 
com firmeza: “Não haverá República 
enquanto eu viver. E' esta a minha últi- 
ma palavra! Deu conhecimento ao Con- 
gresso de que tinha conseguido encon- 
trar um rei em bôas condições— Amadeu 
de Saboia, duque de Aosta - que passaria 
a chamar-se Amadeu | de Espanha, e que 
já vinha a caminho de Madrid.   

dos, e, no entanto, a união efectuou-se. 
Ora, o último ensejo perdera-se, ape- 

sar das ilusões de Saldanha. A naciona- 
lidade portuguesa, robustecendo-se, atir- 
mava-se cada vez com niaior energia 
perante a Europa, perante o mundo i 
teiro. A raça portuguesa tinha tomado já 
o seu lugar definitivo no Congresso Uni- 
versal. 

Entretanto, o general Prim aceitara o 
alvitre de Saldanha, convidando o rei 
D. Fernando a aceitar a côroa de Es-| 
panha. 

Ao vivo de D. Maria II não desagra- 
dava uma tal honra. Chegou mesmo à 
preguntar qual seria a situação da sua 

  

Todos o acataram, embora com des- 
confiança. Mas o general Prim, tendo os. 
títulos de conde de Reus, visconde del 
Brusch e marquês de Castillejos, era, aci- 
ma de tudo, o habil diplomata da inter- 
venção espanhola no México. Sendo-lhe 

confiado o comando do exér- 
Eeneratris. cito que Espanha enviara con-| geram 

  

tra o presidente Juá- 
rez, soube compreen- 
der a tempo a ma- 
nobra encoberta da 
França naquêle as- 
sunto. Retirou-se, se- 
cundado pelo chefe 
da expedição inglesa, 
deixando à França a 
responsabilidade in- 
teira daquela aven- 
tura. 

Apoiado na popu- 
laridade que as suas 
façanhas militares lhe 
tinham conquistado, 
conseguiu o presti- 
gio político que a sua 
ambição sonhava. A 
tal ponto acentuou as 
suas ideias progres- 
Sistas que o seu nome 
era sempre tomado 
como um símbolo 
em todos os movi- 
mentos populares 
que, de quando em 
quando, faziam es- 
tremecer os govêr- 
nos conservadores. É 

No Senado, o ge- 
neral. Prim pronunciou um formidável 
discurso contra o govêrno de Narvaéz 
em consegiiência dos sangrentos aconte- 
cimentos de 10 de Abril de 1865, em 
Madrid. 

Rugiu ainda quando tiraram a Castelar 
a sua cátedra de História, e quando des- 
tituiram o reitor Montalbán que não aca- 
tara as ordens dum ministro. As conjuras 
sucederam-se sob a direcção de Prim. 
Tramou duas em Valencia e uma em Na- 
varra, atravessando os Pireneus disfarçado 
em aldeão. Sempre animoso e preserve- 
rante, fomentou a revolta de Villarejo de 
Salvanés. Como lhe tivessem faltado mui 
tos dos comprometidos no movimento, 
e acossado pelas tropas do govêrno, in- 
ternou-se em Portugal no dia 20 de Ja- 

neiro de 1866. 
Pouco depois, pre. 

parou a sublevação 
de 22 de Junho em 
Madrid que também 
foi vencida, o mes- 
mo sucedendo com o 
movimento projecta- 
do na Catalunha e 
em Aragão. Final- 
mente, o general Ser- 
rano e o almirante 
Topete promoveram 
o levantamento na- 
cional de 17 de Se- 

              

tiene Weeraa tembro de 1868 na baía 
de Cádiz, que teve como 

resultado, após a victória de Alcolea, o 
destronamento de Isabel Il, mãe do fu- 
turo Afonso XII. 

No govêrno provisório, então consti- 
tituido, Prim sobraçou a pasta da guerra, 
e, quando Serrano foi eleito, regente, re- 
cebeu o encargo de formar o novo go- 
vêrno, 

Ora, perante um homem desta têmpera 
nada havia a objectar. Como êle afirmara, 
o novo rei Amadeu vinha já a caminho 
de Espanha. 

Quando o general Prim, saíndo do 
Congresso, se dispunha a seguir para 
Cartagena a receber o novo soberano, 
subiu para a carruagem da presidência, 
imponente como um triunfador. 

Nevava. 
Cerca da “calle, del Turco vários em- 

buçados rodearam o côche e, quando 
êste desembocava na “calle, de Alcalá, 
“dispararam os seus trabucos contra o ge- 
neral. 

Apesar de parecerem, a princípio, li 
geiros os ferimentos, o irrequieto Prim 
sucumbiu três dias depois, quando o 
novo rei Amadeu pisava já terra espa- 
nhola. 

Atribúem ao moribundo estas pala- 
vras: “Salvei a liberdade... Mórro... 
Canalhas!e 
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EM FACE DUMA UTOPIA 

À paz que todos desejam 
nunca existiu sôbre a Terra! 

homem nasceu para guerrear o 
homem e não para assinar 
tados de paz. No dia em que 

aos combatentes convenha uma trégua 
mais ou menos longa, firma-se o armis- 
tício, dão-se as mãos amigavelmente, e 

  

   

  

    

  

   

    

cada um 
dos guer- 
reiros re. 
colhe ao 
seu lar até 

que chegue o momento de recomeçar 
a luta. 

Sempre assim foi — e ha de continuar 
a ser até à consumação dos séculos, 

Que importa que exista um documento 
  

  

de conciliação assinado solenemente 
pelas mais altas sumidades? Nessa 
altura, tais documentos são conside- 
rados, como ha poucos anos suce- 
deu, «míseros farrapos de papel». 
Após isto, a Grande Guerra ensan- 

gilentou o Mundo. 
Ha tempos, na Socie- 

dade das Nações, erguendo-se o 
delegado chinês a protestar con- 

tra as constantes agressões de que o 
seu país estava sendo vitima por parte 
do Japão, confessou que o govêno de 
Toquio se apoiava no cumprimento de 
um tratado que a China, vencida, fôra 
obrigada a assinar com as baionetas ni 
pónicas apontadas ao peito. 
Quando todos os presentes pareciam 

condoídos com a sorte do antigo Celes- 
te Império, levantou-se o delegado japo- 
nês a declarar com a maior sinceridade 
dêste mundo que efectivamente a China 
fôra constrangida a assinar as clausulas 
que o Japão victorioso lhe impuzera, mas 
que todos os tratados de paz obedeciam 
a esta regra, a começar pelo de Versalhes. 

Imperava sempre o direito do mais 
forte. Se quando Bismark entrou em Pa- 
ris, a França teve de assinar tudo o que 
e quiz e desejou, não seria demais que 

à França, victoriosa em 1918, impuzesse 
também as suas condições. 

    

   

      

   

  

Lá no Extremo Oriente, o Japão fazia o 
mo, no uso de um legítimo direito. 

Pois ainda haverá no Mundo alguem que 
dite na consolidação de uma paz permanente? 

Se o próprio Cristo não foi um pacifista, 
tôda a gente supõe. No evangelho de S. 
(capítulo X, versículos 34 e seguintes) é op 
prio Jesus que declara: 

«Não cuideis que vim trazer a paz à terra; 
vim trazer paz, mas espada; porque eu vim 
em dissenção o homem contra seu pai, e a 
contra sua mãe, e a nora contra sua sogra. 

“E assim os inimigos do homem serão os, 
familiares». 

E ainda Cristo que, pela pêna de S. Lucas 
pítulo XXI! —28) atira aquela terrível predi 
sôbre as mulheres que o acompanhavam ao 
vário: 

«Filhas de Jerusalem, não choreis por 
chorai antes por vós mesmas, e pelos vos 
filhos. 

«Porque hão de vir dias em que dirão: 
aventuradas as estéreis, e os ventres que 
geraram, e os peitos que não amamentaram! 

«Então começarão a dizer aos montes: 
sôbre nós! e aos outeiros: Cobrinos!» 

A profecia cumpriu-se, Esses funestos dias 
garam, 

Dêsde que o mundo é mundo, o homem 
deixou de guerrear o homem, ou como um 
feador que sái à estrada a arrancar a bol 
vida ao viandante incauto, ou como um 
indo até às Pirâmides do Egipto, do alto 
quais quarenta séculos contemplavam os 
sores, 

Sempre assim foi. As legiões bárbaras não 
ram mais crueis que as de Godofredo de 
nem os hunos de Átila fôram mais ferozes 
os soldados de Carlos Magno. Se uns. 
lavam os feridos que se estorciam no campo 
batalha, os outros passavam a fio de espadal 
dos os vencidos que se recusavam a re 
baptismo e a renegar a religião de seus pais, 

Se os indígenas das terras misteriosas de, 
-mar massacravam os missionários que iam. 
gar uma religião nova, os civilizados europ 

  

iam o Santo Ofício para queimar todos os 
não comungassem nas suas ideias. 

a Revolução Francêsa foi cruel com a sua 
frei guilhotina, Carlos IX não foi menos cruel, 

jando à matança de Saint Barthelemy. 
empre assim foi, 

fuando os franceses se lamentavam ante o bár- 
b atentado contra a catedral de Reims que às 
adas alemãs ameaçavam reduzir a um montão 

ruinas, ninguém se lembrou dos abominávei 
iados que êsses mesmos franceses praticaram, 
do das invasões napoleónicas, em maravilhas 

erquitectura como a nossa Batalha, a nossa 
bbaça e outras que ainda patenteiam aos olhos. 
fuem passa as suas profundas cicatrizes. 
fodo o homem, seja qual fôr a sua nacional 

é portador de instintos selvagens de des- 
Fão que se requintam consoante o grau de 
zação que possui 
as hostes de Alexandre Magno tinham grande 
lho em sitiar uma praça, utilizando tôrres que 

iam o escalamento das mais altas muralhas, 
exércitos de hoje, valendo-se da sua aviação, 
foem uma cidade inteira em dois minutos, 
que isto lhes pese na consciência. 
civilização contribuiu alguma vez para con- 

ar à paz entre os homens? 
fuando ? 

b seio das florestas, as feras mais fortes con- 
im à dar caça às mais fracas; nos mares, os 
9 maiores insistem, como sempre, em devo- 

s mais pequenos. 
à lei da vida. Todos precisam de viver. 
homem que se aventura às perigosas explo- 

às através das matas virgens da Africa, arris- 
a ser retalhado pelas garras dos tigres ou 

leões que se defendem o mais legitimamente 
podem e sabem. 
paz entre os seres viventes, racionais ou irra- 
is, nunca existiu. Quando muito, tem havido. 
periodos mais ou menos longos de tréguas, 

idos sempre a título de convalescença ao 
oi vencido. Este, refeito da hemorragia sofri 
folta a pegar em armas porque a vida se lhe 

possível sem luta. 
do o homem finge de conciliador enquanto os 

    

   

  

     

  

       
        

    

   
    

   

        

   

    

   
        

             

     

  

seus 
interês- 
ses não 
lhe são 
ameaça- 
dos. 

Nesse 
momento, o pacifista bon- 
doso transforma-se num + 
guerreiro feroz, e a pomba que 
transporta o ramo de oliveira no 
bico côr de rosa metamorfoscia- 
-se num abutre sanguinário, an- 
sioso por carnificinas horrendas 
que lhe facultem pasto abundante. 

Que faz o indivíduo que, sendo por- 
tador de quantia avultada, tem de 
atravessar qualquer sítio perigoso? 
Arma-se até os dentes, disposto a de. 
fender-se do primeiro bandido que o 
assalte. Se alguem lhe disser que não 
vale a pena tal precaução porque tôda a 
gente daquêles arredores é boa, pacífica 
€ generosa, bem mal faz se partir despre- 
venido. 

Todo o homem que tiver algum aprêço 
pela sua segurança tem o dever de des- 
confiar do seu semelhante, e considerá-lo 
sempre um inimigo feroz que não perde 
a menor oportunidade para o aniquilar. 

Será esta a melhor maneira de evitar 
as mais dolorosas surpresas. 

Ora, com as nações sucede precisa- 
mente o mesmo. 

Os muitos milhares de exemplos que 
a História do Mundo nos apresenta desde 
os tempos primitivos provam exuberante- 
mente a malvadez humana e a ânsia san- 
guinária do homem contra o homem. 

Portanto, o famoso lêma SF vis pacem 
para bellum tem cada vez mais oportu- 
nidade, 

Logo após a Grande Guerra, houve 
utopistas que aconselharam a redução de 
armamentos, o que seria ideal, se fôsse 
possível. A breve trecho, todos os países 
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reconheceram que a única solução para 
garantia do seu prestígio estava em ar- 
mar-se cada um o melhor que pudessse. 

De tôdas as conferências efectuadas 
para sosstgo do Mundo, o que surgiu? 
A guerra italo-abexim, o conflito entre o 
Japão e a China, e a agitação latente de 
muitas outras nações que parecem aguar 
dar apenas o momento asado para sol- 
tar o grito de guerra. 

A paz, à santa paz que todos desejam 
omde está? 

Em Marte? Em Venus? No Céu? No 
Inferno? 

“Na Terra é que não a encontram, por 
mais que a procurem. 

Gomes Monteiro.
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dia 1.º de Dezembro de 1640 ha de 
gueses uma data festiva, gloriosa, 

imorredoira, 
Após sessenta anos de cativeiro, a alma 

patriótica do povo português vibrou mais 
uma vez, emancipando-se como sem. 
pre, 

E foi tão sentida a pêrda de Portugal 
em Castela que logo o povo espanhol 
começou a afirmar que todas as desgraças 
do seu soberano eram provocadas pelo 
seu ministro conde-duque de Olivares, 
pois para êsse fim tinha pacto com o diabo. 
Assim explicava a pêrda de Portugal 
Brasil, da Flandres e do Russilhão, a ruína 
da supremacia militar e da própria fazenda 
nacional 

São curiosas todas as histórias de mo- 
narcas enfeitiçados, ou tidos como tais, 
mas nenhuma atingiu as proporções da 
que se refere à privança do Olivares que 
durou uns largos e afitivos vinte e dois 
anos. Pode dizer-se que a derrota do fa- 
moso ministro de Felipe IV foi pro- 
vocada pela Restauração de Portugal. 
Quando em Janeiro de 1643 se deu 
à quéda do favorito, houve quem afi- 
xasse na porta do palacio real de Ma- 
drid a seguinte quadra 

E dia de San Antonio 
Se hecieron milogros dos, 
pues empezs à reinar Dios 
yr del rey se echô al demonio 

  

Por aqui se avalia a simpatia de que 
o miseravel disfrutava entre o seu povo. 

E, no entanto, o conde-duque de Oli- 
vares fez tudo quanto soube para evitar 

    

o desastre, embora 
lhe faltassem as con- 
dições essenciais da 
esperteza. Tendo re- 
conhecido a tempo 
o perigo que o amea- 
cava em Portugal, 
confiou em demasia 
nos seus agentes, 

O 8º duque de 
Bragança que os por- 
tugueses pretendiam 
aclamar seu rei não 
passava de um pobre 
diabo inofensivo, sem 
iniciativa nem força 
de vontade, todo en- 
tregue à um como- 
dismo inflado de fu- 
tilidades e prazeres 
fáceis, O seu casa- 
mento com D, Luiza 
de Gusmão, 
duque de Medina Si- 
dónia, não o fizera 
mudar de vida. 
Ocupava todo o seu 
tempo em passeatas 
com. cantores céle- 
bres, em representa- 
ções de comédias e 
organizações de or- 
questras, em caçadas e outros divertimen- 
tosidênticos. Não era, 
portanto, um inimigo 
de temer. Com efeito, 
embora se boque- 

jasse que o duque de Bra- 
gança deveria ser o futuro rei 

de Portugal, o indigitado não acalentava 
qualquer esperança, pois não o fadára 
Deus para mártir duma causa nobre e 
justa. Em seu entender, os tempos não 
iam para se meter em aventuras perigo. 
sas que apenas poderiam ter um fim des- 
graçado. Não lhe agradava nada ser es- 
postejado como o mísero Pasteleiro de 
Madrigal, réu de crime semelhante. Não 
seria provavel que os julgadores caste- 
lhanos, ao embrulhá-lo numa tal culpa, 
tivessem em consideração a sua alta es- 
tirpe. Por isso, o duque D. João en- 
colhia-se no seu cantinho, dando-se por 
satisfeito com a vida deliciosa que el-rei 
Felipe IV lhe concedia com a maior ge- 
nerosidade. 

Que lhe importava que o país sofresse 
sob as garras dos opressores, se o seu 
ducado era cheio de confortos? A não 
ter surgido a desgraça de Alcacer-Quibir, 
D. Sebastião deixaria descendentes, e êle, 
duque de Bragança, não poderia acalen- 
tar ambições de majestade. Se o próprio 
Prior do Crato tivesse triuníado do duque 
de Alba, não teria sucedido o mesmo? 
Deixassem-no viver, portanto, entre as 
suas comodidades. 

Compreende-se perfeitamente, que se o 
conde-duque de Olivares houvesse usado 
de esperteza não lhe seria difícil inutilizar 
éste pretendente no qual a nobreza de 
Portugal depunha as suas melhores espe- 
ranças. Não o soube atraír, e daí todo o 
fracasso da obra empreendida nêsse sen- 
tido. 
Quando se avolumou o boato das pro- 

   

  

   

      

UMA DAT, 

A Restauraçã 
e as indecisões di 

babilidades do duque de Bragança, o mi- 
nistro de Felipe IV nomeou-o governador 
militar de Milão. Os fidalgos portugueses, 
percebendo o ardil, aconselharam D. João 
a esquivar-se com o pretexto de nada 
conhecer dos negócios de Itália. O Oli- 
vares decidiu então nomeá-lo governador 
de armas de Portugal, Desta traneira, o 
tão falado pretendente à corôa portuguesa 
ficaria comprometido na causa espanhola. 
O duque, não comprehendendo o alcance 
duma tal nomeação, aceitou-a com uma 
ingenuidade irritante, Continuaria na sua 
Vila Viçosa com todas as honras, embora 
ao serviço de Castela que, longe de o per- 
seguir, O protegeria. Lindo sonho para 
um comodista! Que lhe importariam as 
aflições dos patriotas, se a sua vida não 
corria risco? Ah! mas no fundo da sua 
alma — bem lá no fundo — como êle de- 
Sejaria ser rei de Portugal! Ainda assim, 
aceitou a nomeação de Madrid. Foi nessa 
altura que os nobres lhe fizeram sentir o 
perigo à que se expunha, e o forçaram a 
Tecolher-se apressadamente ao palácio de 
Vila Viçosa, onde aguardaria os aconte- 
cimentos. 

Pouco depois, chegou a Lisboa uma 
nova ordem de Madrid, chamando a no- 
breza de Portugal para a guerra da Cata- 
lunha. Nessa leva de nobres senhores 
estava incluído, como se calcula, o tímido 
duque. 

Chegára, finalmente, o momento deci- 
sivo. Ante a indecisão do Bragança, os 
conjurados fizeram-lhe sentir que se não 
bedecesse à ordem de Castela seria con- 

lerado culpado, mas, se partisse, perde- 
para sempre a esperança do trono, 

podendo mesmo ir acabar os seus dias 
num cárcere. 
Quando em 1637 rebentaram as altera- 

ções de ordem em Evora, alguns fidalgos. 
tinham pensado no duque. Este recusára 
com o atroz receio de ser decapitado. 
Agora o caso mudava de figura. Ante à 
perspectiva de ser arrebanhada para a Ca- 
talunha a fina flór da gente portuguesa 
mais aguerrida, era forçoso marcar uma 
atitude. Se o assustadiço duque não acei- 
tasse a corôa que por direito de nasci- 
mento lhe competia, então seria procla- 
mada a República, ficando banidos todos 
os privilégios da casa de Bragança. Foi 
encarregado de transmitir esta deliberação 
ao duque o conjurado Pedro Mendonça 
Furtado que logo se dirigiu a Vila Vi- 
cosa, 

Como sempre, D. João andava pela 
mata entretido numa caçada. Hesitou 
mais uma vez. Se uma tal vida lhe era 
garantida pelo govêrno de Castela, para 
que se ia meter numa aventura que po- 
deria custar-lhe os horrores do cativeiro 
ou o cadafalso. Foi neste momento — 
diz a tradição — que a esposa do tímido 
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príncipe o afoitou com a sua famosa 
: “Mais vale ser rainha uma hora 

que duqueza tôda a vida!» 
Finalmente, D. João decidiu-se, embora 

contrafeito, e deu uma resposta afirmativa. 
Na madrugada do dia 1º de Dezem- 

bro rebentou a revolução. À turba multa 
correra ao Terreiro do Paço, soltando 
hinos à libertação de Portugal. Encon- 
trando-se com o corregedor Francisco 
Soares de Albergaria, bradou-lhe: “Viva 
elrei D. João IV!, ão que êle respon- 
deu com intrépida imprudência: “Vi 
elrei D. Felipel, e por isso caiu logo 
varado por duas balas, Esta morte, que 
não havia sido prevista nos planos da conjura, poderia originar grandes cala- 
midades, inflamando o ânimo excitado 
dos fidalgos. O oficial-mór da secretaria 
de Estado, António Correia, que tinha 
acudido à barulheira, foi logo apunha- 
lado por D. António Telo. 

Entretanto, Miguel de Vasconcelos, que 
se encontrava deitado no seu leito, mal 
tivera tempo de se vestir. Compreen- 
dendo o perigo que o ameaçava correu 
a porta do quarto e fechou-a por dentro. 
Era muito tarde. Os revoltosos arromba- vam já as portas do palácio e enchiam 
os corredores em louco tropel. Ao vêr-se 
perdido, o traidor pegou numa clavina e 
gncerrou-se num armário. Ali, reprimindo 
à respiração e com a fronte aliofrada 
pelo suor da angústia, sentiu a porta 

ceder e entrarem no 
quarto os seus perse- 
guidores, Esteve por 

  

  

      

  

   

    

    

      

um fio a sua salvação porque os con- jurados, não o encontrando, iam pro- 
curá-lo à Casa da India. Nisto, uma 
velhota, que ali fazia serviço, ao dar 
explicações aos revolucionários, chora- mingava: “Eu cá não sei onde está o senhor D. Miguel de Vasconcelos. Juro que não sei para onde êle fu. 
giu...» e, ao mesmo tempo, apon- 
tava para o armário em que 0 mise- 
rável se escondera. 

Em boa verdade, à velhota não 
procedeu bem atraiçoando aquele que 
lhe dava o pão. Mas, se tomarmos 
em conta que se tratava dum traidor 
de tal estôfo, verificamos apenas que 
a criada de Miguel de Vasconcelos lhe aplicou a tantas vezes justificada pena de Talião. Os conjurados correram ao armário e, arrancando dali êsse portu- guês degenerado, abateram-no à tiro. De- 
pois entregaram-no aos criados que o 
atiraram para a rua. À multidão que en- chia o Terreiro do Paço, ao ver caír o 
cadáver do seu opressor, soltou um ru- 

lo de triunfo, e não houve insulto, não 
houve mutilação que não fizesse soirer a êsses miseráveis despojos humanos. 

Portugal estava livre dos usurpadores felipinos! 
Em face disto, o tímido duque de Bra- gança decidiu-se a vir a Lisboa, onde só 

chegou no dia 6, celebrando-se, pouco depois, a cerimónia da coroação, e come- cando a reinar com o nome de D. João IV. 
Não estava ainda seguro do papel que 

tão contrariadamente aceitara para evitar um perigo maior. À seu lado mantinha- 
-se à esposa que lhe insuflara coragem 
no mais aflitivo momento, e era de olhos 
postos nas indicações imperiosas dessa 
espanhola que o Bragança se afoitava a 
conspirar contra os espanhois. 

Grande favor devem os portugueses a D. Luiza de Gusmão. 
Se o gesto de D. Felipa de Vilhena foi 

nobilíssimo ao oferecer os próprios filhos 
à redenção da Pátria, a atitude da mulher 

  

  

     

    

ER 
EBR ga as 

  
de D. João IV resultou mais profícua e 
deu mais belos frutos. 

Não devemos esquecer ainda que foi 
a revolta da Catalunha a causa princi 
do êxito da conjura engenhosamente 
urdida pelos quarenta fidalgos portugue- ses que os militares, os burgueses, os 
letrados e até os sacerdotes apoiaram com 

O mais entusiástico delírio. 
Tudo isto devemos ter sempre bem 

presente. 
Mas, evocando ainda essa data glo- 

rosa, O senhor D. João IV dignou-se 
entrar como soberano em Lisboa. 

Organizado o novo govêrno, tratou-se 
de obter o reconhecimento da Indepen- 
dência de Portugal pelas potências es- trangeiras e de preparar as forças para a luta com Castela que não deixaria de 
tentar reconquistar o reino que tão ines- 

peradamente perdera. Os 
primeiros anos de campa- 
nha decorreram em sim- 
ples escaramuças. Em 1644 
Matias de Albuquerque 
ganhou a grande victoria 
de Montijo. No Brasil, os 
holandeses, depois de se- 
rem forçados a abandonar 
o Maranhão, e de terem 
sofrido as derrotas de Ta- 
bocas e Gararapes, não 
tiveram outro remédio 
senão abandonar para 
sempre as formosas terras 
de Santa Cruz Por sua 
vez, Salvador Correia re- 
tomava Angola aos holan- 
deses que, pelo visto, es- 
tavam organizando um 
império à nossa custa, 

No seu isolamento, Fe- 
ipe IV tomava o título de 

“Grande, o que originou 
O famoso dito dum corte- 
zão espanhol: “O nosso 
soberano é como um poço: 
aumenta à medida que lhe 
vão tirando a terras, 

  

   

   



COISAS DO CINEMA 

Os colaboradores de Charlot 
e a propensão do genial cómico 

para perder os óculos 

ENHUM produtor cinematográfico tem um 
pessoal mais dedicado que Charlie Cha- 
plin. Os despedimento são raros no seu 

estúdio. Reeves, o administrador do estúdio 
trabalha com Charlot há mais de trinta anos ; 
o operador, o chefe de carpinteiros, o con- 
tra-regra têm todos mais de vinte anos de 
casa. 

E contudo, Charlot não é um patrão condes- 
cendente. O seu temperamento inquieto, a sua 
permanente insatisfação os seus nervos irrit 
veis exigem prodígios de paciência e compreen- 
são da parte dos que lidam com éle. 

No verão passado, por exemplo, quando fil 
mava cenas do seu último filme num ponto iso- 
lado da Califórnia, Charlot pediu subitamente 
uma rà. Era aquele o último lugar Mundo onde 
alguem se lembraria de ir procurar uma rô, mas 
a cena a filmar exigia-a e a rã tinha de apare 
cer. Sete minutos depois Charlot tinha uma rã, 
arranjada ninguém sabe como. 

Quando se filmava a ultima cena da fábrica 
em «Modern Times», Charlot declarou que de 
java ver entrar mais um polícia ne cena. Eram 
trés horas da madrugada em ponto. Às três ho- 

ras, oito minutos e meio, um figurante vestido 
de polícia apresentava-se ao celebre cómico 
para ser examinado e entrar em seguida na 
cena. 

Chartot confessa que não faz a menor ideia 
de como estes milagres se fazem, nem com isso 
se preocupa. 

Há uma coisa, porém, que os colaboradores 
de Charlot não podem remediar : é a sua extraor- 
dinária propensão para perder os óculos de que 
se serve para ler. Encomendam-nos às duzias e 

  

    

    

  

    

   

      

nem assim chegam. Charlot perde-os ou 
parte.os todos, numa média de dis ou três 
pares por dia 

= 

  

Vai filmar-: 
no princi 

  e em Viena, com Lil Dagover 
pal papel. uma nova versão da céle- 

bre obra de Oscar Wilde «O leque de Lady 
Windermere». Como é muito natural que o 

  
      

   

            

   

                    

   

  

   

   
Baby Leroy é um entusiasta por es- 

leitor ainda se recorde, esta 
obra consagrou definitiva 
mente no tempo do cinema 
ilencioso o realizador Ernst 

Lubitsch. 

  

O «Novo Guliver» € o título 
dum filme que mereccu aos 

americanos a qualificação do 
«mais original do Mundo», A 
maior parte das suas cenas são 
interpretadas pelas «marionet- 
tes» do grande artista russo 
Ptouchko, manejadas por F. 
Krasm 

O filme começa por nos pôr 
em presença dum grupo de jo- 
vens sentados num rochedo à 

beira mar que ouvem ler em 

  

  

            

Juckie Cooper prefere o cinema de 

   

    

    
   
   

    

   
   

    

          

        

  

Em cima: B:by Leroy com uma es. 
treante cheia de preten-6:s 

  

  , alta para sc distrairem, o 
célebre romance de Swift. Um 
déles adormece por fim e o so- 
nho transporta-o ao pais de Li 
liput, um meio irreal povoado 
pelos bonecos animados. 

Entram no filme cêrca de 
60.000 bonecos e objectos di- 
versos a que a prodigiosa pa- 
ciência de Ptouchko e Krasny 

  

  

  

  

imprime vida e movimento, 
Apresentada na Bienal de Ve. 
neza esta produção obteve 
êxito e foi premiada. 

  

Fritz Lang está na América 
  e o primeiro filme que vai pro 

duzir nesse pais aborda um 
tema de alto interêsse dramá- 
sens. Todo o Mundo conhece 

episódios da fúria cega da popu- 
atinge nos Estados Unidos particular 

e sobretudo do ódio de 

      

  

  

    

  

  O protagonista dêste filme de Fritz Lang 
Spencer Tracy e o título designado é 

«Mob Rule» (A lei das multidões). 
      

Bela Lugosi que se especializou no género de! 
filmes de horror está resolvido a tentar por sua 
conta a produção dos seus futuros trabalhos. Por 
isso, logo que termine «Q raio invisível» que 

a filmar para a «Universal», dedicar-se-á 
à filmagem de «Cagliostro», película inspirada 
na obra de Dumas, de que será simui 

  

    

  

      
mente, protogonista e produtor. 

Clark Gable e Jeanette Mac Donald vão apa- 
recer juntos nas telas do cinema pela primeira 
vez no filme «São Francisco», de cuja adapta- 
ção ao cinema se ocupa a célebre escritora 
Anita Loos. 

    

   

 



Exposição de Rádio 
e Electricidade 

Exposição de Rádio e Electricidade 
realizada no Palácio Municipal do Parque 
Eduardo VII e inaugurada pelo sr. Presi- 

dente da República, proporcionou aos seus nu- 
merosos assistentes os mais recentes progressos 
na T.S. F. largamente representada pelas firmas 
da especialidade que se apresentaram na sua 
quási totalidade em stands artisticamente dis- 
postos 

A cuidada decoração dos salões e sobretudo 
buiram fica 

vi     

    

   

    

a sua feérica iluminação cont z 
mente para o excepcional brilhantismo que ca- 
racterizou esta Exposição, servindo ainda de 
estímulo para os futuros certames, no interêsse 
não só dos comerciantes como do público que 
tem sabido corresponder aos esforços que re- 
presenta a execução desta iniciativa. 

  

   

  

      Tendo a Comissão Organizadora da VI Expo- 
sição de Rádio e Electricidade convidado as 
Companhias Reiinidas de Gaz e Electridade para 
fazerem parte da mesma, entendeu a Direcção 
aceitar, tomando a seu cargo a direcção técnica 
de tôda a iluminação que decora a sala principal 
do Palácio de Exposições e a iluminação da fa- 
chada, assim como a respectiva montagem. 

A participação destas Companhias na Expo: 
ão poder-se-ia limitar à apresentação dum sim- 

ples Stand, mas querendo mostrar, mais uma 
vez, ao grande público, as numerosas aplicações 
da electricidade, escolheu a que mais directa- 

            

    

       

  

   

      

      

    

    

     
   

mente pode- 
ria chamar a 
sua atenção: 
a luz. 

Tivemos, 
portanto, ne: 
ta Exposição, 
por um lado 
uma distr 
buição racio- 
nal da luz, 
por outro a 

          

completa colec- 
ção de artigos 
de iluminação e 
aquecimento, da 
mator utilidade 

doméstica 

  

O sr. Presidente da Republica 
examinando osaparelhos« Pon- 
to Aguls e ouvindo as explica. 
gões que lhe são dadas pelo res. 

pectivo representante 
  

luz utilizada como cle- 
mento decorativo. 

Não se encontrarão, tal- 
vez, grandes novidades 
em matéria deiluminação, 
mas devemos fazer notar 

  

o facto de se ter procura- 
do harmonizar a decora- 

  

o e a luz por mio de 

A! esqueRDA: — Um aspecto da 
“ão. Est unixo: — U chefe 

do Estodo durante à sua visita 
  

ILUSTRAÇÃO 

  

uma colaboras 

  

entre oartistadecorador 
e o engenheiro especia- 
lizado, tanto quanto os 
meios financeiros da Co- 
mis dora o     ão Organiz 
permitiram. 

E' uma Exposição, não 
é uma instalação defini- 
tiva, e no entanto quan- 
tas remodelações e mes 

  

mo construções de casas 
particulares, públic 
etc. nãose fazem sem ha- 

ver a mais pequena co- 
laboração entre o enge- 
nheiro e o arquitecto. 

Infelizmente e em geral, faz-se a casa e de- 

    

    

pois, quando tudo está acabado e pronto, pen: 
se na instalação electrica e na luz, e então é 
demasiado tarde para sc fazer qualquer | 
modificação sem prejuizo de alterar as 

  

gerais da arquitectura ou da decoração. 
Estudou o artista a decoração ge 

na luz, não fez o seu ante-projecto sem ouvir o 
   al pensando 

engenheiro e de várias trocas de impressõe: 

  

em conjunto saiu o projecto defini 

  

vo, que am- 
  bos acompanharam 4 realização.    

Se esta Exposição tivesse o condão de lembrar 
todos aqueles à quem o a éste 

pequeno detalhe, mas duma impor! 
pode-se dizer que na parte electric 
representa tinha conseguido um triunfo. 

sunto inter 
ncia basilar, 

que ela 

      
  

  

   
 



ILUSTRAÇÃO 

vida desportiva portuguesa, cuja 
actividade prossegue na habitual 
monotonia das provas oficiais, ano 

à ano idênticas e sem assunto para co- 
mentário que possa interessar em crónica 
como esta nossa, agita-se de vez em 
quando em convulsões internas, caracte- 
risticamente sintomáticas dos vícios de 
educação do meio. 

Incidentes nos campos de jôgo, confli- 
tos nos gabinetes dirigentes, manifesta- 
ções de sectarismo no público, tais são 
Os testemunhos lamentáveis duma autên- 
tica perversão do espírito desportivo, que, 
sem uma oportuna e enérgica interven- 
ção repressiva, pode levar-nos ao campo 
da desordem e da indisciplina absoluta, 
— visto que a relativa é já um facto ve- 
rificado. 

Mais uma vez é nas hostes do futebol 
que o desacordo se estabeleceu; a Asso- 
ciação de Lisboa e os árbitos do Colégio 
Regional cortaram relações, a primeira 
censurando a competência profissional 
dos segundos num ofício cuja redacção 
é uma tristeza, aqueles respondendo com 
uma greve prontamente remediada. 

A entidade dirigente não teve, de facto, 
a mínima dificuldade em encontrar nas 
fileiras dos clubs filiados quem quisesse 
dirigir encontros a cem escudos cada hora 
e meia de trabalho; e, ao contrário do 
que poderia supôr-se, a regularidade dos. 
jogos nada perdeu pois os novos árbitros 
não podem ser piores do que os antigos. 

Este é, à nosso vêr, o maior embaraço 
para a solução do desagradável conflito: 
ambas as partes litigantes têm sua par- 
cela de razão. O Colégio de Árbitros 
sente-se maguado 
com os termos da 
notificação associa- 
tiva que é, como 
manifestação de ta- 
eto dirigente, uma 
autêntica lástima; 

  

  

    

mas a direcção da A. F. L. também tem 
bastos fundamentos para reclamar da 
ncompetência da maioria dos juizes do 

iôgo, quando não de coisa pior. 
Arrastados na mesma vaga de indisci- 

plina, jogadores e público demonstram 
nos terrenos de competição a mais des- 
graçada educação desportiva. Dentro da 
quinzena a que nos referimos, O encontro 
entre os mais importantes clubs da ca- 

1, aqueles que pela sua larga esfera 
de popularidade podiam e deviam dar os. 
melhores exemplos de desportivismo, foi 
esmaltado dos mais desagradáveis inci 
dentes e serviu de pretexto a que alguns 
praticantes exibissem a sua rudimentar e 
incivil concepção da maneira de buscar 

a vitória. Pior ainda, dirigentes com res- 
ponsabilidades baixaram ao campo à 
tervir activamente nos conflitos, e o pú- 
blico — certo público apenas, felizmente 
— deu largas a ódios e a manifestações 
de falta de educação que não têm lugar 
nos recintos onde o desporto é praticado 

izada. 

   

            

por gente ci 
Sôbre uns e outros, jogadores e parti- 

dários clubistas da assistência, possuem 
Os dirigentes respectivos autoridade sufi- 

                                      

À QUINZEN 
ciente para os chamar à boa ordem; es- 
peremos que assim façam, pois em caso 
contrário será indispensável apelar para 
uma intervenção superior do Estado que 
reintegre o desporto na sua missão edu- 
cativa e o alheie duma orientação que se 
vai tornando perigosa para a mocidade 
portuguesa. é 

O desenvolvimento desportivo na Poló- 
nia, nos dezassete anos decorridos desde 
a sua ressurreição, traduz bem quanto 
pode conseguir-se pelo apoio decidido 
dos poderes públicos, auxiliados por uma 
propaganda bem orientada. 

A preparação desportiva da mocidade, 
procurando criar nas novas gerações a 
saude e o vigor necessários ao progresso 
físico do povo, foi lançada sôbre bases 
seguras, aplicadas na mais larga escala e 
segundo uma progressão racional, 

As classes de gimnástica são obrigató- 
rias nas escolas primárias e secundárias; 

          

    
e as crianças levadas, no ve- 
rão, para colónias de férias, 
dedicam ainda à educação 
física uma parte considerá- 
vel do seu tempo. 

A maior ambição dos ra- 
pazes e raparigas é, aos 
catorze anos, conquistar a 
insfgnia desportiva que o 
próprio Estado lhes oferece 
desde que consigam realizar 
um determinado programa 
de provas em relação com 
a sua idade, 

A finalidade militar, a ne- 
cessidade de possuir indivi- 

    

ESPORTIVA 
duos que em caso de perigo para a na- 
ção possam transformar-se em bons sol- 
dados, é talvez a principal directriz dêste 
movimento polaco em prol da cultura 
física, 

Tão vasta é a sua amplitude que 
abrange no mesmo rigor mulheres e 
homens. Em igualdade de direitos po] 
ticos, o país entende utilizar todos os 
indivíduos, sem distinção de sexo, em 
caso bélico; não iriam as mulheres para 
a frente de batalha, mas contiar-se-lhes- 
o encargo de manter a ordem e o pol 
ciamento no interior do território. 

As raparigas polacas conhecem, por- 
tanto, o exercício militar e o manejo das 
armas, mas preparam-se sobretudo por 
intermédio duma cultura física intensa, 
efectuando em institutos apropriados lon- 
gos estágios de aplicação. 

Assim se explicam os rápidos resulta- 
dos alcançados em .tôda a população, 
cuja melhoria cada vez mais se acentuará 
graças ao critério mais racional e lógico, 
de fomentar o robustecimento das futuras. 
mãis, para que seus filhos nasçam mas 
melhores condições fisiológicas. 

    

  

    A guerra da Itália com a Abissínia já 
fez sentir reflexamente os seus efeitos 
lamentáveis no campo do desporto inter- 
nacional, 

Em sinal de protesto contra as sanções. 
que foram aplicadas 20 seu país, o Comité 
Olímpico Italiano proibiu que os seus 
subordinados tomem parte, seja qual fôr 
a modalidade em questão, nas provas 
desportivas organizadas nas nações que 
aderiram ao pacto restritivo, ou naqueles 
em que tomam parte indivíduos dessas 
nações, 

Esta resolução, absolutamente conde- 
nável e que envolve numa atmosfera de 
represálias uma actividade que devia ser 
sempre considerada como agente de paz 
e aproximação, trouxe como primeira 
consequência a falta dos atletas italianos 
nos campeonatos europeus de pesos, dis- 
putados em Paris e nos quais os alemais 
demonstraram uma esmagadora superio- 
ridade, 

O mesmo vai suceder dentro em breve 
com os campeonatos de esgrima, e se 
prevê que venha a repetir-se na Volta a 
França em bicicleta, onde a ausência dos 
ciclistas italianos será um rude golpe no 
interêsse da prova. 

Ocorre, entretanto, preguntar, qual será 
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A gimvastica ao ar Ive uma ds ocapaço   

a atitude dos dirigentes fascistas no que 
diz respeito aos Jogos Olímpicos de Ber- 
lim; como a Alemanha não aderiu ao 
regime das sanções, os italianos enviarão 
Os seus representantes; mas como, por 
outro lado, nas provas tomam parte dele- 
gados dos países sancionistas excomun- 
gados, a competição é impossível. Parece- 
-nos que o Comité Italiano livra-se de 
Scila para cair em Caribdes. 

   

    

O “record, do mundo da hora em 
bicicleta, sôbre pista e sem treinadores, 
considerado o expoente máximo da tabela 
de valores ciclistas acaba de ser batido 
pelo italiano Giuseppe Olmo, o qual per- 
correu no velódromo de Milão a bonita 
distância de 45090. O precedente “re- 
cordy, pertença do francês Maurice Ri- 
chard, estava em 44:"777 e durava há 
dois anos, 

A proeza de Olmo causou-no mundo 
inteiro verdadeiro pasmo, pelo seu pró- 
prio valor e pelo inesperado com que 
surgiu. Sem preparação especial, sem pré- 
via determinação, o italiano realizou a 
sua tentativa triunfal da maneira mais 
precipitada, no decurso duma semana 
pesada de provas; entre uma corrida na 
segunda-feira na pista de Roma e o cir- 
cuito estradista da Volta ao Milanez, que 
disputou na sexta-feira, quatro dias antes 
de começar a prova dos “6 dias, de 

    

prteépada na colónia e fetos da mocidade polaca 

Paris, numa tarde em que a chuva caíra 
até uma hora antes do início da sua ten- 
tativa, Olmo pode dizer-se que chegou, 
correu e venceu. 

Outro que chegou, correu e venceu 
foi o famoso Ladoumêgue que, escorra- 
gado pela Federação de Atletismo a qual 
nem como treinador o quis aceitar, rece-. 
beu do público parisiense a maior mani 
festação de aprêço de que há memória 
nos anais do desporto. 

Por iniciativa dum jornal diário, percor- 
reu na manhã dum domingo, os três qui 
lómetros que, pelas avenidas principais 
separam o bosque de Bolonha da Praça 
da Concórdia. A multidão que se aglo- 
merou para o vêr passar, sobretudo 
ao longo dos Campos Elísios, excedia 
200.000 pessoas, e a sua marcha foi uma 
constante apoteose no meio das mais 
entusiásticas aclamações. 

Esta gigantesca manifestação tributada 
pelo povo parisiense ao seu campeão 
favorito deve ter compensado largamente 

O grrande ciclista Ladoumêgue da severi- 
dade que os dirigentes federativos para 
com êle usaram, irradiando-o por prati- 
car nitidamente o profissionalismo des- 
portivo. 
Que teria acontecido se os dirigentes 

da Federação fóssem colocados num au- 
toméóvel no rasto do campeão irradiado? 

Salazar Carreira, 

  

    

   

      
”



  

TRAÇÃO 

if ahora cm 

IN “que tan- 
toscdis- 

cute o inter. 
câmb     com o 
Brasil pro 
curando-sc 

soluções para os embaraços à exportaç 
livros portugueses para o Brasil é d 
iça homenagear aqueles que, no grande 
irmão, resistindo contra todos os obstáculos 
portes de correio proibitivos, dificuldade de 
transferências, falta de propagand 
mantem numa permanente dedica 
e expansão dos nessos livros. Principiamos por 
apresentar o nosso compatriota José Vieira Pon- 
tes, português de raça, patriota intransigente que 

Vieira Pontes 

  

        

  

  

      

  

     

A PROPAGANDA DO LIVRO PORTUGUÊS 
EM S. PAULO — BRASIL 

José Vieira Pontes, na antiga “Livraria Teixeira” 
grande propagandista da literatura portuguesa 

em S. Paulo a grande e progressiva cidade bra- 
sileira, à testa da sua livraria antiquíssima, pres- 
tigiosa e popular, pugna, até contra os seus in 
teresses materiais, pela venda do livro português 
que apresenta sempre em grande preferência 
nas magníficas vitrines do seu estabelecimento 
e que, infarigavelmente indica a todos os num 
rosos clientes da sua casa, Vicira Pontes, é um 

comerciante notavelmente inteligente, popul: 
rissimo em S. Paulo e por todos querido. € 
portugueses estimam-no pelas suas qualidades &* 
os brasileiros pela firmesa do seu carácter. Há 
mais de 30 anos no Brasil, na antiga Livraria 
Teixeira, onde sucedeu ao velho e respeitável 
livreiro Teixeira, o Vicira Pontes quanto mais 
avança na idade mais se lhe arreigam os seus. 

imentos patrióticos. 
É um português digno das nossas homenagens. 

     

  

      
  

        

   

   

  

Um aspecto do interior da 

  

aria 

EM 
NES 

mi LIVRARIA TEIXEIRA | 

| 

  

O edifício da conceituada livraria 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
Dr. Teixeira Soares 

«Mágica» é 
o título dum 
romance que 
o dr. Teixeira 
Soares acaba 
de publicar e 
que nos em- 
polga desde à 
primeira à úl- 
tin gina. 

  

  

   E 
O sugesti- 

vo contista 

uma v 
sua persona- 
lidade de es- 
critor neste 
novo livro, 
dá-nos a 

ta certeza de 
que continuará uma obra tão auspiciosamente 
começada. 

    
«Luar de Paixão» 

   Jos prosaicos tempos que vão correndo ainda 
há quem se abalance a fazer versos. O sr. A. Ga- 
ribaldi acaba de publicar um voluminho de 90 
páginas em que nos patenteia com a maior sin- 
geleza e sinceridade os dons previlegiados da 

  

28 

    

sua inspiração ardente; «Luar de Paixão» se in- 
titula êsse belo feixe de versos. No fim explica 
a razão dé usar 0 título de /20n Doctor de Trobar 
porque «foi costume c usança chamar-se assim. 
aos poetas e trovadores da velha língua d'Oc, 
nas côrtes provençais.> 

  

   

  

Dr. Agostinho Fortes 

  

No novo livro do erudito escritor dr. Agosti 
nho Fortes, «História da Literatura Portuguesa», 
que acaba de vir a lume, figura. além do nome 
do autor, o do escritor Albino Forjaz de Sam- 
paio. Lida a obra que é profunda, utilíssima e 
digna da pêna que a traçou, deparamos com uma 
nota do dr. Agostinho Fortes a declarar solene- 
mente que Forjaz de Sampaio mal escrevera 
umas 40 páginas, deixando-o sósinho nessa jor- 
nada bem longa, durante a qual tantas veze: 
acalentara a ilusão de o ter como companheiro. 

      

    

    

«Poeira dos Arquivos» 
O ilustre escritor A. de Magalhães Basto teve 

a feliz ideia de reunir em volume todos os arti- 
gos que publicou em «O Primeiro de Janciro» 

a secção «Falam velhos manuscritos ...» € in- 
titulou esta preciosa colectânca de «Pocira dos 
Arquivos». Pelo sugestivo sumário que nos fala 
dos Descobrimentos, da Colonização e das Con- 
quistas, das cavalarias dos Doze de Inglaterra, 
da Inquisição, do Pórto.e dos Jesuitas, do Mar- 

de Pombal e dos felizes tempos dos con- 
ventos, se avalia o valor da nova obra do ilus- 
tre investigador. 

  

  

  

   

    

José Sebastião Pacheco 

José Sebas- 
tião Pacheco, 

ao organizar 

o scu <Rotei- 
ro Policial de 
Lisboa», con- 
seguiu reali- 
zar uma das 
obras ma 
uteis para to- 
dos os que 
carecem de 
percorrer es- 
ta capital ca- 
da vez maior 
e confusa. 

    

     

    

mos, 
to, o autor do «Roteiro» que tem sido o nosso 
mais solícito e seguro guia neste imenso labi- 
rinto de ruas, avenidas e bairros novos — um 
novo labirinto de Creta. 

    

Cesar Pôrto 

A nova obra de Cesar Pórto tem por título 
«Transformisme et heredité» e é a exposição 
duma nova teoria sôbre a criação das espécies é 
a formação dos organismos, indicando a mais 
provável origem dos caracteres que os disti 
guem entre si e os separam dos entes inani- 
mados. 

   

 



  

desporto que a gente de hoje julga ter 
descoberto, existiu sempre. O homem 
desde que existe faz desporto. Para o 

homem das cavernas o melhor desporto era a 
caça porque tinha a maior utilidade, caçava c al 
mentava-se com a caça. Nada pode haver de 
melhor e de mais prático. 

Os gregos exercitavam se nos jogos olímpicos 
em todo o género de desportos, que tornavam 
as suas formas belas e esbeltas, tornando-as fle- 
xíveis e resistentes como o aço. 

Os romanos com o seu feitio cruel e sangui- 
nário fizeram do desporto crueis desafios. Os gla- 
diadores nada mais eram do que profissionais do 
desporto, em que arriscavam a vida 

As tardes de circo em que sanguinãriamente 
se sacrificavam centenas de vidas, antes da per- 
seguição aos cristãos e seu martírio, eram ape- 
nas manifestações desportivas de melhor ou | 
gôsto. 

Não havia os apaixonados dos vários clubes 
como agora há, mas havia os partidários dos gla- 

dores ou retiários, que por eles discutiam e 
se debatiam, como o fazem agora os sectá; 
dos clubes. 

Depois perdeu-se um pouco o hábito dos jogos 
e dos desportos. O povo cristão acabou com 
Esses jogos crueis, mas na Idade Média surgiram 
os torncios de combate, que cra o melhor des- 
porto, para êsses homens, que faziam a dura vida 
de combatentes, cobertos com armaduras de 
ferro e aço, dum pêso tal, que o seu uso repre- 
senta um esfôrço maior do que uma tarde inteira 
de futebol. 

Nesses torneios arriscava-se a vida e neles 
morreram, homens que eram valores como guer- 
reiros e até um rei de França perdeu a vida num 
deles, morto por um rival nas armas e também 
no amor, segundo certas crónicas e sobretudo a 
lenda. 

Para os homens dessa época o desporto era 
uma maneira de arriscar a vida c de combate: 
O homem tem o delírio do combate e ao fazê-lo 
despertam nele os mais sanguinários e ferozes 

stintos. 
Os homens da Idade Média eram ferozes guer- 

reiros, que viviam para combater, no delírio da 
conquista e não sabiam o que era o amor à vida 
que arriscavam sempre 

    

        

        

  

     
    

  

    

  

   

      

   

   

Em seguida foi a esgrima o desporto 
preferido, a esgrima, que então era quási 
uma necessidade, tal a facilidade com 
que se puxava pela espada e se com- 
batia. O mais pequeno pretexto servia 
para começar um combate, que nunca 
se sabia como acabaria 

O outro desporto favorito era a equi- 
, nela como na esgrima faziam-se 

maravilhas. Havia homens que com uma 
espada na mão mantinham em respeito 
vinte outros e armados. Na equitação 
fizeram-se prodígios e os homens fa- 
ziam tôda a sua vida, combatendo, via- 
jando a cavalo. O cavalo cra parte inte- 
grante da vida do homem, sem êle nada 
podia fazer. 

    

    

  

Mas o desporto nessas épocas atra- 
zadas era apenas cultivado pelos senho- 
res, por aqueles que tinham um nome e 
tinham uma fortuna. Os ingleses e os 

    

povos nórdicos, que para viver têm de comba- 
ter um clima tão frio, começaram a generalizar 
o desporto como uma defeza contra a tuberculose 
e as outras doenças que no inverno ameaçam à 
vida do homem. Assim foram introduzidos os 
vários jogos que hoje se tornaram tão vulgares, 

O «temis» êsse jôgo elegante, que aperfe 
a estética do homem tornando-o mais belo e que 
faz a mulher csbelta e flexível conservando-lhe 
a juventude até muito tarde. O «cricket», o 
«golf», o «rugby», o «polo», a natação e em quási 
tôdas elas a mulher toma parte e naqueles em 
que o não faz, assiste entusiasmada. 

A mulher inglesa foi das primeiras a montar a 
cavalo, primeiro por necessidade, para se trans- 
portar dum lado para o outro e evitar as andas, 
êsse horrivel meio de transporte que na Idade 
Média era usado nas 

      

   

  

  

  

  

  

gens das senhoras, e, 
a em duas traves onde se suspendia uma 
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À elegância no desporto 

  

espécie de colchão e era levado por dois cavalos 
um adiante e outro atrás. O movimento desen- 
contrado dos animais tornava êsse meio de trans- 
porte numa verdadeira tortura. 

Hoje não é só na Inglaterra e nos países do 
norte, que o desporto está espalhado. Todos os 

stica e despor- 
tos. O remo, a natação os varios jogos e sobre- 
tudo o «foot-ball» êsse jogo um pouco brutal e 
que se popularisou de tal maneira, que não ha 
país, que não tenha vários clubs da especiali- 
dade, que se batem uns contra os outros com o 

   

   paizes fazem cultura física, g 

  

    

denodo e a coragem, que os homens da Idade 
Média, punham nos seus torneios, havendo ver- 
dadeiras batalhas entre os espectadores por causa 
dos seus favoritos. 

A mulher só ha pouco tempo, relativamente, é 
que se ocupa de desporto e o que fazia era com 
um certo cuidado até aos ultimos annos. Hoje a 
mulher cultiva o desporto com um entusiasmo 

  

que iguala o do homem. 
Mas por enquanto os desportos femininos são 

ainda aristocráticos. A mulher do povo, com a 
sua vida de trabalho não tem tempo para se de- 
dicar ao desporto, que exige muito treino e que 
além disso, se torna sempre dispendioso. A na- 
tação tem muitos adeptos, assim como o «ski» 
no inverno, a patinagem, o tennis 0 «golf». 

Mas o desporto feminino por excelencia é a 
equitação. E o que a torna elegantissima, porque 
nada ha para favorecer uma linda figura de mu- 
lher como andar a cavallo. 

Hoje a maior parte das senhoras monta «á 
califourchon», como os homens e não ha maior 
erro. À mulher não tem em geral, as pernas em 
harmonia, com o busto e montada dessa forma 
essa desproporção torna-se mais sa 
lhucta perde tôda a elegânc 

A mulher americana com a sua ousadia é que 
«começou a lançar essa nova moda na equitação 
“feminina. Em Inglaterra onde a mulher apesar de 
avançada, em questões de elegância é muito con- 
servadôra ainda se vê a maioria montada como 
amazona numa elegância indiscutivel. 

As artistas de cinema sobretudo as america- 
mas vêem-se obrigadas a cultivar êste desporto, 
que se torna indispensável para a sua vida e em 
geral montam como os homens. É mais prático 
talvez o montar assim, para as verdadeiras difi- 
culdades, que essas artistas fazem em alguns 
«filmes», 

Jeannette Mac-Donald aaristocrática Jeannette, 
prefere no entanto exibir-se como amazona e 
faz tôda a elegância em só assim montar o seu 
lindo cavalo de raça «Boubou Rose» que é in- 
vejado por todos as suas colegas e no qual faz 
lindos passcios nos arredores de Beverley Hills. 

Outras artistas preferem montar como Diane 
Winyard como homem. Essa mulher que é toda 
distinção perde imenso montada, como um rapaz. 
Elegante é o sempre, mas não distinta e a mulher 
deve ter sempre em mira, ter uma elegância toda 
feita de distinção, 

A elegância tem de ser em tudo, não só na sua 
«aoilette», mas nas maneiras e até nos seus pen- 
samentos. Mas sobretudo no desporto, a mulher 
que o tem de fazer, para manter em equilibrio a 
sua saude e o seu bem estar físico, não deve es- 
quuecer nunca a sua feminilidade e saber aliar a 
deestreza à elegância 
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Tanto o homem como a mulher de- 
viam receber dos seus educadores, desde erian- 
gas, uma educação que lhes permilisse encarar, 
com a seriedade que 0 caso requer, o casa mento, 

Infelizmente não é assim. Logo que as erian- 
gas abrem 05 olhos, começam às brincadeiras 
e todos os pequenitos da sua idade, que se lhes 
aproximam são Os noivos e as nólvas, [sto é 
uma falsa noção que se dá às criancas duma 
coisa tão séria como é a ligação de duas exis tências para toda a vida. 

Para "a mulher que faz do lar e da família 
o centro da sua vida O casamento representa 
o acto mais grave da sua vida. Aquele em que 
ela funda todas as esperanças da sua felicidade 

e aquele em que eia assume as maiorés respon 
Sabilidades perante Deus e perante os homens. 
A mulher ao casar, não vai Só satisfazer as exigências dum amor que é a fantasia da sua 

  

  

Vai eriar uma famítia, fandar um lar de que cla ser o contro, à trave e a cando, como 
dizia Guerra: Junqueiro. 

Vai ter filhos que serão o seu maior amor, mas que ela terá, não só de criar e tratar, vi. 
giando a sua saude, protegendo a sua vida, tão 
frágit na primeira infância, como a dos passa 
rinhos, mas também de educar, formando ca- 
racteres, que sejam de verdadeira utilidade para 
a sociedade. E” aqui que assume as maiores 
esponsablidades perante Deus e perante 05 

Afeiçoar almas é mais difícil do que tratar 
corpos. E é dando ao seu país e à humanidade 
filos úteis, que a mulher cumpre o seu dever 
para com Deus e para com os homens. Para 

O homem, o casamento não é à brincadeira que 
Tantos julgam, não é a satisfação dum capricho, 
que se não pode obter doutra maneira. E fun 
dar duma família, que será 0 sen fim na vida, trabalhando para o seu bem estar, e, que se [or 
dem orientada e bem dirigida, pelo seu chefe, 

  

  

será a sua consolação nas 
agruras que à vida exterior 
de trabalho, seja ela qual for, trai sempre, 

“Ausiliar a mulher que esco- 
theu, à educar os seus filhos, é, pelo seu exemplo, darhes 
a maior educação que é pos- 
Stvel dar. 

A felicidade individual que muita gente procura no casa- 
mento, esperando que ela seja 
a satisfação de todos os seus 
ideais e caprichos, é uma 
coisa teórica, que não pode 
existir. À felicidade verdadeira 
a que é sólida e que se po encontar na ada; a afeição 
mútua, a união, que permite desempenhar neste mundo a 
missão que lhes [oi imposta e 
que terão de aceitar como o cumprimento dum dever, 

“mais bela missão, que à 
dois entes pode ser dada, é 
a missão de fundar um lar sé- 
rio, honesto, que seja um 
exemplo e de triar filhos que tenham mais tarde a com 
vrenado, dos sets diners e Sejam a continuação, das suas. 
virtudes, e, que na Sociedade 
sejam elos da cadeia de uti 
dade, que todos nós devemos 

Se todos os que casam ti- 
vessem a noção exata do ca 
samento e para die fossem, 
compenetrados da responsa: 
bilidade que assumem ao 
contrair esse santo sacramen- 
to, haveria mais cuidado na 
escolha e o divórcio, essa 
chaga da sociedade, que cada 
vez “alastra mais, não teria 
razão de existir.” O divórcio 
que tantos dizem ser 0 triste 
remédio do casamento, em vez de remediar, envenena mais o 
mal de que éte pode sofrer. 

O remédio do casamento não está no divórcio, que só aumenta, com as facilidades que tras, os 
maus matrimónios. Mas sim na educação, essa 
base da vida, de que em tudo se nota a falta. Que o homem ao escolher a companheira da 
Sua vida se preocupe um pouco com as quali- 
dades morais, que farão uma boa esposa e mãe, 
em vez de só pensar na beleza física, e que à 
mulher ao pensar em casar, tenha em atenção 
9 cardeter do homem, que será o seu apoio, em 
vez de só pensar nas vantagens materiais que o casamento lhe pode trazer. 

À's mães compete pois, educando os seus 
lhos prepara los pará 0 casamento. 

  

Maria do Eça. 
A Moda 

FÉ, ssgritisa já a moda da estação Já bem vi 
| cada podemos aproveitáia e apresentá-la às 

nossas leitoras sem receio de lhes indicar modas 
passageiras, que não marquem no mundo da 
clegância, 

À mulher elegante não aprecia a variedade na «toilette», mas sim, que os seus vestidos tenham 
o cunho da última moda e a distinção sóbria que à faz notar entre tôdas, 

À elegância é uma coisa tão pessoal, que pes- 
soas vestindo em géneros completamente dife- 
rentes conseguem ser elegantes, cada uma com 
a sua maneira de vestir, marcando duma maneira 
diferente, embora igualmente elegante 

aber vestir consiste principalmente em saber 
escolher o que faz sobresair a elegância natural 
€ o que esconde os seus defeitos 

Para a noite a moda éste ano acentua a ten- 
dência oriental, Os vestidos das grandes casas 
apresentam essa nota oriental que lhes dá uma 
originalidade tão interessante. 
Damos hoje um desses modelos em «erêpe 
À túnica duma simplicidade elegantissima tem. 

uma pequena cauda que lhe dá uma grande linha, 
mas 'o que torna a «toilette» linda é a longa «écharpe» que saindo do cinto cai em lindas 

  

  

  

  

    

PÁGINAS 
pregas para subir ao cinto, de novo € ir até à 
cabeça, à oriental descendo pelo ombro € en- rolando no braço. 

E” uma «toilette» que exige uma grande per- 
feição de linhas, que têm de ser quisi escult 
rais, às feições muito correctas e um certo tipo 
oriênta, E 

Para à tarde voltam os vestidos guarnecidos 
e com um certo ar de atoilete» que têm à sua hora de ser usados e dão uma grande distinção. 
Damos um lindo modêlo de fazenda de 1 pret 

mecido à acaracul», tendo as mangas € 
parte do corpo nesse tecido e os ombros 

os a passemaneria terminados por 
Uma boria guarnece também a gola em aca. 

  

  

  

   

  

  

     

  

antsimo é um tricório em 
to, fuarnecido atrás com uma pluma. 

que cai sôbre o cabelo. O regalo em «caracul» 
É também guarnecido à bordado de passema- 

Luvas em «suéde» completam o elegante 

  

  

Para toiletes simples a inevitável capa, a ver- dadeira clegânciadênte inverno. Esta capa, dum core muito gracioso e original, car em elegam- 
À gola cm castrakans e as ombreiras no mesmo tecido, que dão a nota dêste ano na sua origina lidade que a tora tão nova. 
Como chapéu um «fez» em «astrakano que faz brilhar 0s caracóis louros « graciosos A mulher elegante preocupa-se tanto com a elegância da sua alingerio» como com os seus vestidos 
Para aquelas que gostam de ter a ultima novi- na Sua roupa, damos um lindo modelo de camisa de noite, tm «crêpon» de seda fundo verde água e desenhos negros, formando fores Efolhagem 
Nota original e graciosa um laço em fita preta acirêes fecha à gola. Apertada na cintura parece um vestido pará o que contribuem as amplas mangas seguras no pulso por um pequeno punho 

  

  

      

  

  

FEMININAS 
nelas em tiras de setim verde claro, tazem 

um elegante conjunto que satisfará as mais exi gentes 

  

Higiene e beleza 
Coxa es, Cravos, pretos que desciam por 

completo a cara e que tão fâcilmente se 
desenvolvem nas peles gordas tem que fazer-se 

  

  

Juma guerra sem tréguas, porque não sendo com- 
batidos, desenvolvem-se "e propagam-se duma maneira assstadora, 

a nas casas de especialidade de be- 
teza um pequeno aparelho, com que, fácilmente se extraem sem causar irtitação à pele, Em ses 
guida passa-se um algodão embebido em alcool 
"Ee manh é à noite passa-se a cara tôda com 
a seguinte loção : Alcool a 90º 250 gramas. 

  

    
  

  

  

    = ota, $ Kramas, água destilada de ou reito-cerejo 1   Tendo persistência em fazer Este tratamento consegue-se em pouco tempo destruir Este inie 
migo da beleza, 

  

O que foi sempre o noivado 
o longe que se procure na história. 

contra se em tôdas às Epocas. 
à festa do noivado, que precede a do casamento. 

À Biblia ensina nos. como era soléne essa festa 
entre os hebreus e em que gráu comprometiam. 
Os que trocavam promessas, Jacob estexe noivo 
de Raquel ty anos antes de a desposar 

O noivado de Tobias é uma história enterne- 
cedora. Os israelitas, que se conservam fieis és 
Suas tradições, praticam ainda hoje a ceremônia 
do noivado com à mesma solenidade de antes 

    

  

   
  

Se não levam já os presentes que mesmo a 
Virgem Maria e 5. José deram ao Pontfice, 
zem O gesto simbólico de quebi dia 
O vaso quebrado lembra que tudo é frágil nêste mundo.» até o amor! 

O noivado era feito com a mesma solenidade, na Chi, na Fenícia e no Industão. Os desco. 
bridores do Novo Mundo encontraram ésse há 
bito ali estabelecido, No México cra conside 
rado O ceremonial essencial da vida civil 

Entre os povos do Lácio, da Grécia e de 
Roma o noivado tinha acima de tudo, um cari- 
cter civil e familiar: o pac exercia o direito de comprometer à palavra da filha e só lhe pedia 
à sua anuencia quando ela tinha mais de doze 
nos! O cristianismo, sobretudo na Idade Mê- 

dia, usava mêsse acto das mais encantadoras 

  
   

    

oja munca viu nesse acto, senão uma troca de promessas é não de jura mentos, O noivado de hoje, conservou as suas fórmas é & gua importancia nos povos de Levante € da Extremarâsia, os classificados de Barbaros 
porque. se conseivam inamoviveis na sua [é Pag Suas tradições. Êntre nós povos civilizados, o noivado con 

siste apenas nas palavras trocádas entre os fa» duros noivos e as famílias. 
É não Ná mesmo muito respeito por ésse com promisso de hont, visto que ao menor pretexto 

  

preferivel que reflitam an- 
tes, do que fundar lares onde não haja paz e 
concórdia 
  

O voto e a mulher 
» quási tóda à Europa à mulher € cleito a e elegível. É naguns casos bem justo Eque o soh. 

E incompreensivel que a mulher de alto vá- lor intelectual, que póde ser médica, advogada, 
engenheira, não tenha o direito de votare é Seu criado o tenha, pela simples tasio que é homem, O que é extraordinário é que a mulher fran- cosa “inda não tenha. con seguido 0 voto. À França, o als que primeiro se octriou dio “direito do homem, não cem conhecer & mulher o direito do voto. Re: presenta isso um atrazo do Sgpinto feminino, fans Não podemos pensar iso da bar aee ias de contingente de escre fôra, de médicas. ditints. simas, de advogadas tem dado à humanidade rá talvez. da parto dos governantes uma repusnancia. êm dar à mulher, Ee direi to, uma manifestação de con: servantsmo que se não com 
mulher tm um importante Papel social 

  

  

  

   

  

  

  

Receitas de cosinha 
Pis de porco à normanda 

A cosinha francesa é bem conhecida pelos seus acepi- 
pes e cada província têm a 
sua especialidade: Eis um 
Prato pouco con 

     
  

    

muito bem lavadas, raspadas. 
€ passadas em manteiga numa 
caçarola até ficarem doiradas. 
Cobrem-se com água sem as 
tapar completamente, juntam- 

he. todos os legumes 
todos os. arômas. possíveis: 
cenouras, nabos, cebolas, 

  

  

tamo de salsa, cravo da India, 
   

    
de 
devagarinho, 
mênte durante seis horas. 
Quando está meio cosido deita-se um cslice de cham   

LU 

  

FRAÇÃO 
pagne fino. Os pés devem soltar-se dos ossos, o 

o deve tornar-se grosso € colorido. Ser se 05 pés € mãos hum prato coberto, que 
ser regado com o molho que se passa atravez dum condor 

to excelênte para as pessõas fracas. 
sé que se constipam Iacilmente: 

       
  

  

De mulher para mulher 
Vibleta: — Aproveite êsses longos serões de 

inverno numa co aprenda um lingua ex: tranpeira, ou qualquer trabalho de mãos que seja 
útil, e, que possa proporcionar à ocasião de se 
entreter aproveitando bem o seu tempo, em vez 
de 0 perder em lamentações. Mesmo as pessoas 
que vivem nas cidades passam a maioria dos 
seus serões em casa, Cinemas e teatros não são para todos os dias. E creio que às pessõas que 
só assim se sentem felizes, são bem para la- 

    

  

  

  

  

Joaninha :— Um vestido de veludo preto é 
sempre lindo e deve ficar muito bem com essa. 
bela guarnição de «astrakan-. Se tem essa voz 
cação não hesite. À pintura é sempre uma linda. 
prênda para uma senhora, e, quem sabe? póde vir ainda a ser uma artista   

Dedicada: — Teste os seus bébés mais higie- 
nicamente e verá como cles adquirem essas bOas. côres, que tanto aprecia. Só a alimentação n 
basta é preciso ar é luz e É essa di 
que os faz resentir quando che 

   
   

  

Pensamentos 
O coquetismo na mulher é tão natural como 

o é a audácia no hom   
  ti   nteligência só é verdadeirames 

quando acompanhada de bondade, 

  

No, olhar está o espelho da alma, uma alma 
pura irradia Dele
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DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

* ed. 

  

Cândido de Figueiredo, 
Roquete (Sinónimos e língua, 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor) ; Henrique Brunsvici 
Augusto Moreno; Simões da Foi 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); Jaime de 
Seguier (Dicionário prático ilustra- 
doj; Francisco Torrinha; Mitologia, 
de j. S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilábico, de Miguel Caminh: 
Dicionário do Charadista, de A. M. de Sousa; 
Fábula, de Chompré; Adágios, de António De- 
licado. 

IMPRENSA 

O Charadista — de Lisboa. — Dedicado exclu- 
sivamente à 4.º etapa do Concurso Internacional 
de Charadismo — a mais importante e renhida 
competição charadística até hoje levada a efeito 
no nosso País e aquela que detém o record do 
maior número de prémios, de alto c significa- 
tivo valor, a disputar entre os concorrentes — 
saiu há dias esta revista da especialidade, a m 
antiga que se publica em Portugal e órgão da 
Tertúlia Edípica. 

Além de artigos charadísticos, próprios da na- 
tureza da competição, para as duas categorias que 
disputam o torneio — fortes e fracos — insere um 
muito completo e clucidativo mapa, com os resul- 
tados provisórios da 3.º etapa, informações e no- 
tas várias, de interêsse para o charadista, e a 
sua habitual secção de Noções sóbre o charadismo. 

No seu fundo continua à pugnar briosamente 
pela idéia, altamente honrosa para o Charadismo 
das duas nações irmãs, da realização do 1.º Con- 
gresso Charadístico em Lisboa, seguindo assim 
as pisadas dos confrades italianos, que nesta 
matéria têm feito obra grandiosa e digna. 

E o caso é que a Tertúlia Edípica, por inter- 
médio do seu órgão e através da Imprensa cha- 
radística, tem conseguido dar tal vulto e relêvo à 
idéia do Congresso, que o entusiasmo, no Bra: 
e em Portugal, pela sua realização está tomando 
foros de acontecimento sensacional e único, ga- 
rantia mais do que suficiente para que a sua efec- 
tivação se verifique, de facto, no próximo ano. 

Fazemos votos para que assim seja — e aqui 
deixamos consignado o nosso incondicional 
apoio e concurso a tão grandiosa ídéia. 

APURAMENTOS 
Nº 3 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

MIMI BÁRCIA 
Nº as 

  

    

     

    

    

   

  

  

  

  

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

BRAZ CADUNHA 
Nº 12 

  

    

  - 

Desport 
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Rascada. 6 — Relesmente. 7 — Aluna-Ana. 8 — Altivo-alvo. 9 — Cabaço-caço. 10 — Vagamundo. 11— Leme (LM), 12 — Papolino. 15 — Ama-ma- 
go-âmago. 14 — Mariola, 15 — Girasol. 16 — Par- 
landa-parda. 17 — Garoto-gato. 18 — Quem pri- 
meiro vem primeiro moe. 

TRABALHOS zu PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) Cada rágina da nossa 4 
magnífica de heroismo. (2-2) 3. 

Lisboa 

  

     «tória é uma lição   

  

Dama Negra 
2) Êle até disfarça, em regra, 0 amor! (2-2) 3. 
Colares Maria Lu 

  

3) Ninguém decifra uma charada sem pateada 
e um «pedaço grande» de trabalho. (2-2) 3. 

Lisboa Moreninha 

  

  

4) É uma ridicularia à espécie de lagosta de que 
se alimenta O dardeiro. (2-2) 3. 

Luanda Ti-Beado 
NOVÍSSIMAS 

5) Fiz um cálculo aproximado de que «a» maior 
parte da gente morre por desastre, 2-1. 

Leiria Magnate 
6) À totalidade aas coisas de bagatela 3!. .. livra 

que é uma insignificância. 2-2. 
Lisboa Sopmac 

(Agradecendo ao famoso Vidalegre) 
7) Pessoa sincera e leal, que leva a vida a saítar, 

não é nenhum glorioso, mas sim vu(gar. 1-2. 
Luanda 

      

8) O remorso mais tremendo do espírito é ex- 
torpecido pelas lágrimas, 1-2. 

Lisboa Veiga 
SINCOPADAS 

9) Todo aquele que é teimoso entra no rot 
  dos inconvenientes. 3: 

Lisboa Lérias 
(do insigne Rei Fera) 

e ser jovem... 3-2, 

  

Sopmac 
11) É um capricho de mulher querer ser sem- 

pre criança. 3-2. 
Luanda 

  

  

OUTRAS DISTINÇÕES 

N.º 6, Micles de Tricles 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 
  

Decifradores da totaliaade — 18 pontos: 
Alfa-Romeo, Frá-Diávolo, Cantente & Ca, Gigantezinho, José da Cunha, Fan-Fan, Ma. gnate, Kábula. 
  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Ti-Beado, 14 — Salustiano, 12. — Rei-Lu- 
so, 12. — Só-Na-Fer, 12. — Só Lemo: 
Sonhador, 12. — João Tavares Pereira, 11. 

—Lamas & Silva, 11. — Salustiano, 11. 

        

OUTROS DECIFRADORES 
D. Dina, 8. — Lisbon Syl, 8. — Aldeão, 7 

DECIFRAÇÕES 
1 — Forma-mato-formato. 2 — Folga-gado-fol- gado. 3 — Riso-sota-risota 4 — Abrenâncio. s — 
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TRABALHOS DESENHADOS 
19) ENIGMA FIGURADO 

  

   
  

  

HOMEM 7L HOMEM 
SL 

PINT FLAM. 

= HO       

“soa FERJOBATOS 

o mental | 

TRABALHOS sm VERSO 
| ENIGMAS 

12) No masculino o papel 
ser um homem crucl.   

Feminino 
E'esp 

outra mancira — 
ie de oliveira.     

Aumentando é rigoroso, 
Vinho forte e taninoso. 

Lisboa Conquistador 
(do perclaro confrade « Bertoal») 

13) Uma conta quis pagar, 
Há dias, ao meu tendeiro, 
E ao cofre fui procurar 
O necessário dinheiro. 
Com cuidado procurei 
(Como os tempos vão bicudos ') Mas, apenas encontrei 
Três notas... de cinco escudos! 

Era pouco p'ra solver 
A conta do merceeiro. 
Que havia, então, de fazer, 
Se não chegava o dinheiro > 
Peguci na triste maquia, 
Embrulhei me no capote. 
É marchei p'ra a leitari 

  

   
    icou pago o meu calote ! 

Bisnau (T. 
14) No meio de onze metendo 

Nove escrito não em prosa, 
Logo encontram com certeza, 
Planta, mas leguminosa, 

Toórres Vedras 

Lisboa 

  

Alfa E Omega 

15) Se qualquer pessoa não 
Tem no meio dum atalho 
Uma certa precaução, 
Nunca lhe falta trabalho. 

Leiria Magnate 
NOVÍSSIMAS 

16) — Disparata com furor — 1 - 
E não sabe que a mancira — 1 
De acabar com sua dor 
E" não ser alcoviteira. 

Lisboa Conquistador 
17) Quando a morte me chamar — 2 

Desta vida atribulada, 
Com engenho hei-de arranjar — a 
Agonia moderada . 

Santarém 

  

Mister Anão 
18) Há mulheres incoerentes. 

A linda Aninhas Travass 
Usa vestes transparentes. 
Saia. .. três palmos escassos... 

    

No estio, ao sol, em calção, 
Expõe o corpo gentil, 
Estendida qual sardão 
No areal do Estoril. 
Pois êste *amor* de pequena, — 2 
Que anda desnuda na praia 
Porque a moda é ser morena, 
Se, ao subir p'r'o carro, a saia, 

Curta, sem roda, apertada, 
Ão nosso olhar patenteia 
A perna bem modelada 
Estojada em fina meia, 

(A “fêmea*, a mulher da moda, — 
Tudo mostra. .. ou se adivinha...) 
E vê «mirones» em roda, 
É certo que se abespinha. 
Quem se mostra quási nua 
Na praia, que é um viveiro 
De «mirões», porque se amua 
Se a espreita algum femceire 

Lisboa 

  

Sileno 

Tôda a correspondência relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Luiz Fenemina Barrisra, redac- 
ção da Jlustração, rua Anchicta, 31, 1.º — Lisboa.
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Diplomatas 

Em honra do sr. dr. Martinho Nobre de Melo, ilustre embaixador de Portugal, no Brazil, e de sua esposa, ofereceram na noite de quinta- -feira 14 de Novembro último, um jantar se- guido de recepção, o actual encarregado de negócios do Brazil, em Portugal sr. dr. Abelardo Bueno de Prado e sua esposa, a sr* D. Nair Bueno do Prado, tendo sido convivas ao jantar além dos homenagenados, as seguintes pessoas: condes de S. Mamede, João de Castro Pereira e esposa, José Macieira Lino e esposa, e dr. Tei xeira Soares, segundo secretário da embaixada do Brazil, em Portugal c esposa. 
A' recepção assistiram também as seguintes pessoas: condes de Castro, viscondes de Al- meida Garrett, viscondessa de Morais, visconde de Seisal, Gabriel Bianchi e esposa, D. Fran- cisca de Vilhena e esposa, D, Albertina da Cà- mara Rodrigues Walden Supardo, D. Francisca de Avilez € esposa, dr. Salazar de Sousa e es- posa, Bartolomeu Perestrelo de Vasconcelos e esposa, Adolfo Burnay Soares Cardoso (Marco) € esposa, José Soares Franco e esposa, Frederico Prestrelo de Vasconcelos, dr. Eduardo Correia 

de Barros e Manuel Frederico Pressler. 
Os ilustres diplomatas tiveram ocasião de mais uma vez ocasião pôr em destaque as suas 

fidalgas qualidades de caracter. 

    

  

      

Casamentos 
— Realizou-se na paroquial de Santos-o-Ve- lho, o casamento da sr. D. Maria Helena Glória Santos, interessante filha da sr.* D. Herminia de Carvalho, já falecida e do sr. Jorge Santos, nosso antigo colega na imprensa, com o sr. Carlos de Carvalho, distinto estudante de engenharia, filho da sr.: D. Maria Rosa de Carvalho e do sr. Fran- cisco Júlio de Carvalho. 
Foram madrinhas as sr. D. Francisca das Dôres Melo Xavier e D. Laura Augusta de Car- valho Picoto e padrinhos os srs. Roberto de Melo Xavier e Manucl António Picoto Junior. Finda a cerimónia foi servido na clcgante re- sidência dos tios dos noivos, um finissimo lan- che, partindo os noivos depois para a Figueira da Foz, em que foram passar a lua de mel. Aos noivos foi oferecido um grande número «de artísticas prendas. 
— Na paroquial de S. Sebastião da Pedreira, realizou-se o casamento da sr* D. Maria José Gonçalves dos Santos, com o distincto advogado dr. Gustavo de Freitas, tendo servido de padri- nhos por parte da noiva sua prima a sr.º D. Luiza Rosa Branco e o sr. Abel de Almeida e Sous: por parte do noivo seus primos à sr.* D. Amélia de Freitas Ribeiro Tavares Montano e sr, te- 

nente coronel João Tavares Montano. 
Terminada a cerimónia os noivos seguiram para o norte onde fóram passar a lua de mel. Aos noivos foi oferecido um grande número de artisticas prendas, 
— Pelo sr. Joaquim Soares, foi pedida em ca- 

samento, para o sr. dr. João Ruela Ramos, ilustre advogado no Pôrto e administrador-gerente da União Electrica Portugueza, a sr? D. Germana Marques Vieira Pinto, gentil filha da sr.? D. Ro- salina Marques Vicira Pinto e nosso presado amigo e membro do conselho de administração da «Renascença Grafica», sr. Alfredo Vieira Pinto. 
À cerimónia deverá realisar-se ainda êste ano. 

Fan, realisou-seo casamento dasr.? D. Ma- 
ria Luiza Roque, interessante filha da sr.' D. Ma- ria Helena Roque, e do sr. António Roque, com 9 sr. Carlos Alberto Fontes Pereira de Melo Ma- gno, filho da sr.' D. Maria Cristina Fontes Pe- reira de Melo Magno e do sr. Magno, ja falecid Foram madrinhas a sr* D. Maria Virginia Fontes Pereira de Melo e a mãe do noivo e pa- drinhos o pai da noiva e o sr. Albino Fontes Pereira de Melo. Presidiu ao acto o reverendo Mascarenhas, que no fim da missa fez uma bri- lhante alocução. 
Finda a cerimónia foi servido na clegante re- sidência dos pais da noiva, um finissimo lanche, da pastelaria «Marques», seguindo os noivos de- 

   

    

    

    

   

    

  

  

pois para a praia da Rocha. onde foram passar a lua de mel. 
Aos noivos foi oferecido um grande número de valiosas prendas. 
Com grande intimidade, realisou-se na capela de Santa Cruz, na praia da Granja, o casamento da sr? D. Maria Manuela Cunhal Patrício da Cunha Matos, gentil filha da sr.* D. Maria Luísa Cunhal Patrício da Cunha Matos & do sr. José da Cunha Matos, com o distinto engenheiro sr. José C. de Brito e Abreu, filho da sr.* D. Ma- ia José Lopes de Brito e Abreu e do sr. Sebas- tião de Brito e Abreu, já falecido. 
Foram madrinhas as sr.'s D. Maria Carolina Cunhal, tia da noiva e D. Maria Joana de Brito é Abreu Portugal, tia do noivo e padrinhos o pai da noiva e o tio do noivo sr. Fausto de Brito e Abreu. 
Ao acto presidiu o reverendo dr. Cruz, que antes da missa fez uma brilhante alocução. Terminada a cerimónia foi servido um finis- simo lanche, partindo os noivos depois de au- tomóvel para à quinta do Ramalhete, em Sintra, propriedade do tio e padrinho do noivo, onde foram passar a lua de mel. 
Aos noivos foi oferecido um grande número de valiosas e artísticas prendas, 

- Acaba de se ajustar oficialmente o casa- mento da sr D. Maria Helena Mendes de Al- meida Belo Correia Pereira, interessante filha da sr.* D. Tereza Mendes de Almeida Belo Cor- reia Pereira c do comandante sr. João Correia Pereira, com o sr. Carlos Arbués Morcira, filho da sra D. Juvenália de Arbués Moreira” e do sr. Ernesto de Quintanilha e Mendonça de Ar- bués Moreira. 
— Realizou-se na paroquial de Nossa Senhora das Mercês, o casamento da sr.* D. Marta Leão Alvares da Cunha, gentil filha da sra D. Izabel Leão Alvares da Cunha e do sr. João António da Cunha, com o tenente de engenharia sr. Da- Cecílio Sardinha, filho da sr.º D. Georgina de Sousa Sardinha e do sr. Francisco Melqui: des Sardinha. 
Serviram de madrinhas as sr. D. Maria da Conceição de Freitas e D. Catarina da Rocha Pinto, e de padrinhos os srs. coroncl João Ne- pomuceno de Freitas e o coronel Antônio Tei- xeira Rocha Pinto. 
Presidiu. ao acto o reverendo Marques Soa- res, prior da freguezia, que no fim da missa fez uma brilhante alocução. 

nda a cerimónia foi servido na clegante re- 
sidência dos padrinhos da noiva a sr.º D. Maria da Conceição de Freitas e coronel sr. João Ne- pomuceno de Freitas, um finíssimo lanche da pastelaria Marques, seguindo os noivos depois para Evora, onde foram passar a lua de mel. Aos noivos foi oferecido um grande número de valiosas as. 

oi pedida em casamento pela sr.º D. Ma- ria Inez Seabra da Câmara, viuva do ilustre cli- nico sr. dr. D. Vicente Zarco da Câmara, para seu filho D. João, a sr.t D. Maria Cristina Peite da Costa Maia, interessante filha da sr.º D. Au- gusta Peite da Costa Maia e do sr. Delfim Maia. À cerimónia deverá realisar-se ainda êste ano. Em Sintra. realisou-se na paroquial de Santa Maria e São Miguel, com a maior intimidade, o casamento da sra D. Maria Gonçalves da Costa, gentil fiiha da sr.“ D. Maria Amélia Gonçalves da Costa e do distinto artista sr. Adriano Costa, com o sr. Mário da Silva de Avila, filho da sr* D. Joaquina da Silva de Avilz e do sr. Ma- nuel de Avila, já falecido. 
Foram padrinhos por parte da noiva a se- nhora D. Maria del Consuelo de Velasco y Méra 

de Bencito Gacia, e o sr. D. Alberto de Velasco y Méra e por parte do noivo sua mãi e seu ir- mão, o capitão Manuel de Avila, comandante do forte de Almada. 
A" cerimónia presidiu o prior da freguezi reverendo Carlos Teixeira de Azevedo, que no 

fim da missa fez uma brilhante alocução. 
Finda a cerimónia foi servido na elegante re- sidência dos pais da noiva, em Santa Maria, um finíssimo lanche, partindo depois os noivos para a propriedade da madrinha da noiva, na praia das Maçãs, onde foram passar a lua de mel. 
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— Com muita intimidade, realizou-se o. ca- samento da ilustre poetisa sr.* D. Mariana da Piedade Lopes, com o distincto advogado sr. dr. Jaime Saraiva Lima, tendo servido de padrinhos por parte da noiva à sr.* D. Aurora Monteiro e o sr. Claudino de Oliveira e por parte do noivo sua prima a sr.º D. Aurora de Lima Saraiva Pereira e o sr. João Pereira da Rosa, ilustre director do nosso colega o «O Sé- culo». 
Finda à cerimónia foi servido um finissimo lanche, seguindo os noivos depois para a sua casa em Mourisca do Vouga, onde foram passar a lua de mel. 
Na assistencia notavam se as seguintes pes- 

sõas: 

     

  

   Oliveira, Jom 
bra Cruz, Eng 

    
Maria 

Mo    
e filha 

   

        

  D. Liste Ferreira de 
pes, D. Cecília Freire 

Dr. Abranches Fe 
Colares Pereira, Mai 
João Caeiro, Sa 
Concelos e Sá   

— Na paroquial de S, Vicente de Fóra, reali- sou-se o casamento da sr? D. Ivone Cabo Car- valho, interessante filha da sr.! D. Laura Mar- ques Cabo Carvalho e do sr. Carlos Luiz do Cabo Carvalho, já faiecido ; com o sr. dr. Amil- car Marques. filho da sr." D. Maria da Piedade 
Marques e do sr. José Joaquim Marques. 

Serviram de madrinhas a mãi da noiva e a * D. Elvira Marques e de padrinhos os srs. te- nente-coronel José Godinho e o major aviador Carlos Beja. 
Presidiu ao acto o reverendo Armando En- 

carnação, que no fim da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia foi servido na ele- gante residência dos noivos, um finíssimo lan- che da pastelaria Marques, recebendo os noivos 

grande número de valiosas prendas. 
— Realizou-se na paroquial do Coração de Jesus, o casamento da sr.* D. Octávia Dias No- vais Soares Medeiros, gentil filha da sr.* D. Es- 

ter Dias Novais e do sr. Adalberto Novais Soa- 
res Medeiros, já falecido, com o sr. António 
Wandschneider de Faria Mesquita, filho da se- nhora D. Maria Augusta Wandschneider Mes- 

, já falecida, e do sr. João Ribeiro de Faria. 
Foram madrinhas as sr.” D. Sofia de Carva- lho, ja Mendes de Al- meida, tia da noiva e padrinhos os srs. major Carlos de Carvalho Dias, tio da noiva e dr. Ân- 

tónio Mendes de Almeida tio do noivo. 
da a cerimónia foi servido na elegante re- sidência da avó da noiva, um finíssimo lanche, partindo os noivos depois para o norte, onde foram passar a lua de mel. 

— Na paroquial de Santa Justa e Rufina, rea- lizou-se o casamento da sr.* D. Tereza de Jesus - Coelho Franco ; interessante filha da sr. D. Sara de Jesus Coelho Franco e do sr. António Coelho. Franco, com o sr. João de Brito Caiado, filho da sr? D. Maria do Rosário Brito Caiado e do sr. José de Brito Caiado. 
Serviram de madrinhas as sr.'S D, Maria do Rosário Brito e D. Maria Mateus de Almeida Mendes e de padrinhos os srs, Manuel Coelho 

Franco e José de Brito Caiado Júnior. 
Presidiu ao acto o reverendo prior da fregue- 

zia, que fez uma brilhante alocução. 
Terminada à cerimónia foi servido um finis- 

simo lanche, na elegante residência dos pais do noivo, seguindo os noivos depois para o Algar- 
ve, onde foram passar a lua de mel. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, a sr.* D. Maria Car- lota de Somer Pereira Salgado, esposa do sr. José Manuel Roma Machado Cardoso Salgado. Mãe e fillho estão de perfeita saúde. 
-— Na casa de Saúde das Amoreiras, teve o seu bom sucesso a sr* D. Helena de Masca- renhas Gentil Quina, espôsa do distincto cirur- gião sr. dr. Mário Quina e filha do ilustre pro- fessor da Faculdade de Medicina de Lisboa, sr. dr. Francisco Gentil. 
Mãe e filha encontram-se felizmente bem. 

D. Nuno. 
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glorioso século xvi marca o apo- 
geu do individualismo intelectual, 
contrastando com o individua- 

lismo da fôrça bruta, simbolizado no 
senhor feudal da Idade Média, Com o 
Renascimento inicia-se uma nova era, de- 
terminam-se novos ideais morais e inte- 
lecluais, procura-se fazer renascer a bri- 
lhante civilização ateniense do v século 
A.C, e a romana do século de Augusto. 

Ao mesmo tempo que à Humanidade 
se dedica ardentemente ao estudo das le- 
tras gregas e latinas, o pensamento li- 
berta-se dos laços que ainda o prendem 
à Idade Média e procura atingir a reali- 
dade e a beleza, mediante o livre exer- 
cício das suas faculdades individuais, 

Os renascentes procuram marcar a sua 
personalidade, as suas obras reilectem a 
expressão da sua alma e, por isso, as 
poesias desta época são mais sentidas e 
sinceras do que as anteriores. Urge, por- 
tanto, interpretá-las cuidadosamente, a fim 
de se conhecerem interessantes dados bio- 
gráficos dos seus autores. É para lamen- 
tar que êste trabalho seja dificultado pelo 
mistério que envolve à maior parte dos 
escritores portugueses. 

A vida de Bernardim Ribeiro, porven- 
tura um dos poetas mais representativos 
do seu tempo, ofereceu um vasto campo 
às suposições as mais extraordinárias. 

É principalmente à volta dos seus amo- 
res que surgiram as mais variadas lendas. 

Está fora de dúvida que a Mulher exer- 

          

ceu um papel preponde- 
rante na vida dêste sublime 
poeta. Os seus versos-tra- 
duzem com subtileza o es- 
fado de alma de um homem 
apaixonado e superior- 
mente sensível. À poesia de 
Bernardim Ribeiro está im- 
pregnada de profunda me- 
Jancolia, é sentida, transpa- 
recendo nela a sinceridade 
dum sentimento que talvez 
o perturbasse até à loucu- 
ra. O seu amor, mal cor- 
respondido e cantado por 
êle em versos imortais, ex 
cede em muito um amor 
vulgar, piegas e banal. É 
um amor puríssimo e, ao 
mesmo tempo, intenso e 
vago, absorvente e irreal. 

Bernardim, assim como 
Leopardi, o desventurado 
poeta italiano, continha em 
si o germen da infelicidade 
que não sabia ocultar! 

A obra dêste notável es- 
critor português, reveste um 
acentuado carácter pessoal, 
referindo-se quási sempre 
ao seu desditoso “estado 

de almay. Os comentadores salientam a 
circunstância de Bernardim ter procura- 
do, servindo-se de alegorias, exteriorizar 
ideias pessoais. A sua lírica é tôda no 
sentido da realidade dos sentimentos. O 
poeta, com arte e simplicidade, patenteia 
a sua alma torturada pelo amor. 

Nas suas frases elogientes e de um 
sentimentalismo impressionante, nota-se 
que o autor quere evidenciar o 
seu absoluto desprendimento pela 
vida. O desejo da morte é fre- 
qiiente, O poeta, com a alma tor- 
turada e com o coração a sangrar, 
invoca-a como sendo a única sal- 
vação para as suas desgraças. 

Assim, na Écloga 1, sob o pseu- 
dónimo de Pérsio, num diálogo 
travado com o pastor Fauno, excla- 

        

ma: 
Leixa-me acabar te digo 
Que pode ser que meu mal 
Se acabe também comigo. 

Quem seria a causadora dos 
seus tormentos, a inspiradorados 
seus amargurados versos, que,em- 
bora revelem resignação, são pro- 
fundamente sentidos e brotam es- 
pontâneos do coração? 

As opiniões divergem a êste 
respeito. Os biógrafos deixaram 
voar alto a sua 
imaginação, tor- por Cosa Afora 

  

A ETER NÁSPIRADORA 

Brandos soluços Mernardim Ribeiro 
Quem tanto Tez amarfirer o mavioso poeta? 

nando mais intrincado e tenebroso o ca- 
minho da verdade. Assim, Faria e Sousa 
apresentou a hipótese dos seus amores 
com a Infanta D. Beatriz, casada com o 
Duque de Saboia. Herculano e Garrett 
aceitaram-na, tanto mais que o marido de 
D. Beatriz tinha um físico desagradável e 
procurou afastar os portugueses que iam 
no séquito da Infanta, receando talvez 
que entre estes se encontrasse o apaixo- 
nado Bernardim. 

Para outros comentadores, a dama dos 
seus tristes e suspirados anelos teria sido 
D. Joana de Vilhena, filha de Alvaro de 
Portugal e prima do rei D. Manuel. 

Para coordenar os elementos biográ- 
ficos dêste poeta, existem interessantes 
documentos que a êle se referem. Anali- 
zando-os circunstanciadamente, chega-se 
à conclusão mais plausível de que Ber- 
nardim se tivesse apaixonado por uma 
sua prima—Joana Tavares Zagalo — mu- 
lher formosa, que teria casado com Pero 
Gato, ocasionando a tragédia amorosa do 
desditoso poeta. 

Delfim Guimarães, não hesita em iden- 
fificar esta senhora com a “Catarina, da 
1 Écloga e a “Dina, da IV, 

Nesta ordem de ideias, os anagramas 

        

da “Menina e Môça, podem quási todos. 
resolver-se em nomes pertencentes à fa- 
mília de D. Joana Tavares. 

Na obra lírica de Bernardim, todos os 
versos atestam que o pensamento cons- 
tante do poeta é a sua dama. Não con- 
segue libertar-se do seu amor, pois êle 
faz parte do seu próprio ser. 

Que assim é, mostram-no à evidência 
Os seguintes versos: 

Vou de mudança em mudança, 
Sem me ver nunca mudado, 

De uma em outra lembrança, 
Faleceme a esperança 
Para ser desesperado: 
Trago desejo subido 
E ando fugindo déle, 
Mas nunca me acho sem dl, 
Nem o posso ver perdido, 
Porque me perco por éle 

  

Bernardim é um poeta da resignada 
tristeza perante os insucessos da vida. Os 
seus versos exprimem um sofrimento ver- 
dadeiro, sentido, mas que não explode 
em gritos de revolta, em palavras acer- 
bas e iradas. 

O poeta, desiludido da vida e indife- 
rente à tudo quanto o cerca, encontra na 
sua própria dôr, o único lenitivo para o 
seu mal, O último refúgio para a sua alma 
amargurada, 

Os seguintes versos, profundamente 
melancólicos, traduzem bem o pensa- 
mento do autor; 

  

Não cuides que minha dôr 
Me dá repouso em dizêla 
Que quanto mais cuido nela, 
Tanto ela é maior, 
E eu mais contente dela. 
Leixa-me nestes extremos 
Onde tudo me leixou, 
Meu mal e eu ficaremos 
E munea nos leixaremos 
Que éste só bem me ficou, 

Quizeram alguns críticos identificar Ber- 
nardim com o misterioso autor da Écloga 
“Crisfal,. Ressaltam, porém, pela aproxi 
mação das obras, algumas diferenças, deri 
vadas em parte da maneira diversa de 
encarar o Mundo. 

Cristovão Falcão é mais concreto, não 
se desprende tanto das realidades ter- 
renas, o seu amor não é nem platónico 

  

nem petrarquista, 
é um produto es- 
pontâneo da sua 

  

lírica de Bernar- 
dim, mais uma 
vez se verifica a 
influência decisi- 
va da Mulher na 
realização de ver. 
dadeiras obras 
de arte, 

Os mais pro- 
fundos investi- 
gadores da vida 
de Bernardim 
Ribeiro têm pro- 
curado identifi- 
car as namora. 
das que por ela 
passaram. Teó- 
filo Braga afir- 
mou queo Cruel. 
sia, da Menina 
e moça, era o 
anagrama de Lu. 
crécia Gonçal- 
ves, de Ribafria, 
em Sintra, mas 
nada ficou apu- 
rado de concreto. No Cancioneiro de 
Garcia de Rezende figura a seguinte can- 
iga à senhora Maria Coresma: 

  

do pintor amtosto Mesas ios 

  

Uns esperam a Coresma 
para se neta salvar, 
eu perdime nela mesma 
para nunca me cobrar. 

Mas com esta perda tal 
eu me ei por mui bem ganhado, 
“porque o melhor do meu mal 
está todo no euúdado. 

Os que cuidam que à Coresma 
não é para condenar 
se a virem a ela mesma 
mal se poderão salvar, 

Delfim Guimarães, que nunca esteve 
de acôrdo com Teófilo Braga, congemina: 
“Seria esta senhora Maria Quaresma a 
primeira namorada de Bernardim, a Cruel- 
sia da Menina e moça? Seria à paixão 
de um momento, um capricho anterior 
ao idílio por Aguelísia 2 

E quem seria aquela mulher inspira-, 
dora da poesia que Garcia de Rezende 
igualmente coligiu e terminava assim : 

  

Nestes dias disimados 
lembre-vos com quanta pena 
hão de viver meus cuidados 
Sendo já desesperados 
vendo que nada os condena, 
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Lembresvos que vida tat 
nunca vo-la mereci, 
olhai bem em quanto mat 
me pogais e ser leal 
€o tempo que vos servi 

A Mulher foi e continuará a ser, sem 
dúvida, a centelha animadora dos maio- 
res génios da Humanidade. O criador da 
beleza, nas suas multiplas formas e as- 
pectos, constantemente renovados, difi 
cilmente consegue substrair-se à acção 
dominadora da Mulher, fonte inexgotá- 
vel de inspiração, para aqueles que pro- 
curam cooperar no progresso da Huma- 
nidade e dar à Vida uma função esj 
ritual, 

Principalmente no campo poético, a 
acção feminina tem sido preponderante, 
contribuindo para a realização de gran- 
diosas obras literárias. 

Os poetas, homens dotados de uma 
sensibilidade exaltada e, por vezes, doen- 

servindo-se da sua rica imaginação, 
celebraram a Mulher, centralizando nela 
os mais variados sentimentos; dôr, ale- 
gria, paixão, resignação e desespêro. 

A vasta escala da psicologia amorosa 
encontrou os seus melhores intérpretes 
em Dante, o pai do classicismo, Petrarca, 

O divino cantor de Laura, e Camões, gló- 
ria imortal, não só da ilustre raça portu- 
“eguesa, mas da Humanidade inteira ! 

  

   

  

    

  

  

  

    

Cândida Maria Antonieta Lipari Garcia.
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Xadrez 
(Problema por 7. Chocolous) 

Brancas 6 Pretas 8 

n“mrm mo 
na 

é] à! 
ma 
Ea. 
Ev E    

     sm Es 
Jogam as brancas e dão mate em dois lances 

Hospital de pássaros 

A cidade do Houston (Texas) possui um hos- 
pital para pássaros como não existe em ne: 
nhuma outra parte do mundo. Essc hospital 
está organizado segundo o modelo dos melho- 
res e mais aperfeiçoados consultórios para tra- 
tamento de doentes humanos. Antes de se pro- 
ceder a uma intervenção cirúrgica, adormece-se 
o pássaro por meio dum anestésico. 

  

  

  

      

  

Marchas nupciais 

As marchas nupciais mais famosas são a de 
Mendelssohn, a de Wagner e a de Handel. 
Mendelssohn compôs a sua para o casamento 

do duque de York; a de Wagner foi composta 
para o casamento da princesa Mary, de Ingla- 
terra. 

A de Haendel tem uma história mais curiosa. 
Este célebre compositor tinha já pronta. a sua 
ópera José do Egipto, mas faltava-lhe uma mar- 
cha nupcial. A inspiração, porém, não lhe vinha 
e escasseando-lhe o tempo, colocou como mar- 

    

    

cha nupcial de 7osé, a marcha funebre do seu 
oratório Sansão, 

O êxito foi tamanho que depois da sua morte; 
deixaram ficar êsse trecho de música na ópera 
José e intercalaram no oratório a marcha fune- 
bre de Saul, outra ópera do mesmo autor 

    O marido (que acaba de entrar em casa, de madrugada: 
que tu, vês, minha querida ? 
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Delícias da vida conjugal 

  

Os três orifici 
(Problema) 
  

      

Aqui estão representados à preto três orifícios 
de formas inteiramente diferentes uma das ou- 
tras e, como bem se vê, absolutamente incon- 
fund 

O problema é o seguinte 
Que feitio se havia de dar a um' pedaço de 

madeira ou de qualquer outra substância não 
elástica, para que, sem lhe tirar hem acrescentar 
na 

    

entre si. 

  

da, êle pudesse passar por estes três orifícios, 
ando exactamente em cada um déles? 

  

encai 

  

Outros tempos, outros 
costumes 

Nos séculos xt e x pedia a etiqueta que, 
nos banquetes, se assentassem, alternadamente, 
à mesa, os 'convivas de ambos os sexos, e que 
cada par comêsse no mesmo prato! Nas refei- 

das famílias bebiam' todos por uma única 

  

    

   

   
de beber, limpára a taça com o pretexto 

de que cla tinha lepra 
O uso das saúdes estava ligado com a religião 

dos romanos, e, em certa época, foi até geral na 
Europa 

Não há mais de um século que, na Alemanha, 
bebiam não só à saide de tôdas as pessoas pr 

sentes, como também 
à dos tios, ti 

      

primos 
e primas e até de pa- 
rentes já falecidos (1 
de sorte que um estra- 
nho, convidado para 
jantar, via-se na rigo- 
rosa necessidade de 

  

indagar antecipada- 
mente tôda a paren: 
tela de quem o convi 
dara. 

  

Anedotas 

O pai, para o filho, 
querendo ensiná-lo à 
somar: 

— Se eu te der três 
amêndoas numa das 
mãos e quatro na ou- 
tra, quantas amêndoas 
terás ao todo? 

— Muito poucas, 
papá. 

Hoje levantei-me primeiro 

(Do «Hamoristo) 

Os cinco triangulos 

(Solução) 
  

      

   
Bridge 
(Passatempo) 

Espadas — A. V. 4. 

  

Espadas — R. 8. N 
Copas —R. 

  

padas —9, 6. 
Copas 19, 7, 2. 

Ouros —R. 8, 6. Ouros —9. 
Paus — 9. S Pass 

Espadas — D. 7. 
Copas — A. 9: 
Ouros —V. 10, 3. 
Paus— — — —, 

Trunfo espadas 

  

S joga e faz tôdas as vasas. 
  

(Solução do múmero anterior) 
S joga 2 de copas, O o 7 de copas, No 4 de 

copas e E o 6 de copas. 
Conforme a carta que O jogar, assim Se N 

orientarão o seu jógo. 
14 Variante. — Se O joga ouros, N entra de 

Rei de ouros, joga em seguida Az de ouros e Az 
de espadas e depois o 2 de paus. 

S balda-se a espadas e toma a mão em paus € 
repete pau: 

Se O se balda ao Rei de espadas, S faz o 10 
de espadas, baldando se N ao 3 de ouros. S joga 
o 3 de copas e faz N tôdas as vasas. 

Se O se balda a copas, N balda-se ao 3 de 
ouros. S joga o 3 de copas e N faz tôdas as vasas. 

2% Variante. —Se O joga copas, N joga a 
Dama de copas e, a seguir, Az de copas e Rei 
de copas, baldando-se S a 2 dt copas e 8 de paus. 

N joga Az de espadas e / vê sc forçado a bal- 
dar-se à uma carta de ouros ou de paus, o que é 
indiferente para o jógo. 

» joga o 2 de paus. S faz a Dama de paus e 
repete jogando o Az de paus, regula à balda de 

pela balda de O e, consoante as baldas, joga 
o 10 de espadas ou o 2 de ouros fazendo tôdas 
as vasas. 

hipótese de O à segunda vasa, sair por es- 
padas, o jôgo entra facilmente numa das duas 

ntes. 

  

          

varia 

  

  
  

  

A maior máquina eléct 
do mundo 

O Instituto tecnológico do Estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos) possue a máquina 
eléctrica major do mundo. 

As faiscas emitidas por esse formidavel apa- 
relho têm uma tensão de 10 milhões de volts. 
Os físicos americanos esperam, com a ajuda 
destas tensões, chegar a realizar a destruição 
do átomo. 
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AS MESA nana! 
COMPANHIA DE SEGUROS 

LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 24171] -24172-P.X.B. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000800 

  
  

  

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

— A GARANTIA NA VELHICE — — 

CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES 

  

  

  

    

A' venda o 3.º milhar da 

ALEMANHA ENSANGUENTADA 
por AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 312 páginas, com capa ilustrada do pintor Roterio, 
brochado . ... 12800 

Um livro destinado a um grande sucesso, pois ao rome 
glorioso do brilhante escritor português, se ; 
empre ntersesante da Grande Ou À vida alemã 

Berlim. — Da guei oherbamente des 
- rita Por AQUILINO KIBEIRO 

Estoril-Termas 
ESTNBELEGIMBRTO  AIDRO-MINERAL 
É PISIOTERABIGO DO ESTORIG 

      
    
         

  

  Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

sações, etc — — — — — 

  

    

    

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

   

  

mod 

  

   
      

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  a, ess 

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR :: 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIL, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 15874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — D//LOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIDOGRÁFICOS EM TODOS 

GENERUS simples e de luxo 

iss ses Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 

        

           
    

 



ILUSTRAÇÃO 

    

AVR A ANTOLOGIA PORTUGUESA 
JÚLIO DANTAS ORGANIZADA PELO 

AS INIMIGAS DO HOMEM PE si dado 
TÍTULOS DOS CAPÍTULOS — Pan e as mulheres — As ini 
do homem — Terceiro sexo — Jus sufragil = A mulher diplomata 
— As ideias de Madame Agata — À mulher soldado — Delega: 
a Oénebra — As calças de Eva - O eleitorado das avós — À 

ta — O problema do amor — Núpcias em avião — Os 

     

   

Volumes publicados: 
Afonso Lopes Vieira, um volume. — Alexandre Herculano, um vo- 

lume, — Antero de Figueiredo, um volume, — Augusto Gil, um volume. 
Camões lírico, 1.0, 2º, 3.0 e 4.0 volumes. — Eça de Queirós, dois volu- 
mes. Fernão Lopes, três volumes. . Frei Luís de Sousa, um volume. -      

    

pais-amas — O exemplo da China — Gentlemen prefere blondes 
de rerolucionaras do go ]nrticoestiro da ssa Era cha: Guerra Junqueiro, verso « prosa, um volume. - João de Barros, um vo. Ei É peecito cer bela para pas dos Potter Mauol eo doa votes, Par e Es Josihos - Nadinas lelinos de Eniagem, Cê volumes o ut volume, 

  

ser feliz? Mademoiselle 7 
= —À dama do pijam    s amigas do homer 

  

  
  

  

  

  

         

  

  
    

  

Em preparação: Camões lírico, 5.0 volume. 
1 volume de 312 páginas, brochado 12$00 — encadernado 17$00 Cada volume brochado. . .... 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Cada volume encadernado. . .. 17800 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND - 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 
L comrmgnesas vb —à 

q 
SAMTVTEL MAIA 

Médico dos hospitais de Lisboa DOCES E 
O LIVRO DAS MÁIS COZINHADOS ante, 

Tradução de Dr Sára Be. O À || El MEN NO RECEITAS ESCOLHIDAS noliel e Dr. Edmundo Adler, 
rox com um prefácio do Dr. L. Cas- 

laboraçã Como o hei-de gerar, ISALITA do Dr. Heitor da Fonseca” 
crear e tratar se adoecer 

1 volume encader. com Um form: imo 
1 vol de 326 págs., ilustrado, encad., 17$00; broc., 12$00 551 páginas. 25800 volume ilustrado 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, K. Garrett, 75-Lissoa = 6$00 
tm DEPOSITÁRIA : Depositária : 
As edições da LIVRARIA BERTRAND, encontram-se à venda LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND na Minerva Central — Rua Consiglieri Pedroso 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Caixa postal 212 LOURENÇO MARQUES 5 + 

pese   

      

ESTÁ A VENDA O 

ALMANAQUE BERTRAND 
para 1936 

37.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 
Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 
Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

     

  

  

  
Enconta-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 407 gravuras, cartonado .......... 10$00 
Encadernado luxuosamente ..... 18$00 

Pelo correio à cobrança mais 2$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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Biblioteca de Instrução Profissional 
LIVROS DE CONSULTA E INSTRUÇÃO 

OBRAS DE RECONHECIDO VALOR 

ELEMENTOS GERAIS | 

Álgebra Elementar, pelo prof. Guilherme 
Ivens Ferraz — 1 vol. de 296 pág..... 13800 

Aritmética Prático, pelo prof. Cunha Rosa | 
— 1 vol. de 384 págs. 13800 

Desenho Linear Geométrico, pelo prof. 
Cunha Rosa — 1 vol. de 192 págs, com 292 
gra 12500 

Elementos do História da Arte, pelo | 
prof. João Ribeiro Cristino da Silva — 1 vol. 
de 709 págs. com 641 grav. .. s 25800 

Elementos de Mecânica, pelo prof. Eugé- | 
nio Estanislau de Barros — 1 vol. de 230 págs , | 
com 141 grav. 12500 

Elementos de Motarlugia, pclo eng. João 
Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. de 424 
págs. com 121 grav 20500 

Elementos de Modelação de ornato | 
e figura, pelo prof. Joseph Fiiller — 1 vol. 
de 150 págs, com 69 grav. e 30 est... 12500 

Elementos de Projecções, por João An- 

tónio Piloto —1 vol. de 405 págs, com 

351 grav.. ++. 18500 
Elementos de Química, pela Direcção da 

Biblioteca de Instrucção Profissional — 1 vol. 
de 330 págs, com 73 grav. .... 1 

Escrituração Comercial e Industrial, 
pelo prof. Severiano Ivens Ferraz — 1 vol. de 
188 págs. 12800 

Física Elementar, pclo prof. Mário Valdez 
Banceira — 1 vol. de 304 págs, com 241 
grav.. 15800 

Geometria Plana e no Espaço, pelo 
prof. A. Cunha Rosa — 1 vol. de 290 págs. 
com 273 grav. 1500 

O Livro de Português, pclo prof. António 
Baião —1 vol. de 220 pág: 12500 | 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

MECÂNICA 

Desenho de Máquinas, pelo prof. Tomaz 
Bordallo Pinheiro — 1 vol. de 336 págs., 283 
fig el est.... «e 30800 

Material Agrícola, por Il. Francem da Sil- 
veira—1 vol. de 270 págs, com 208 gra- 
vuras ... «15800 

Nomenclatura de Caldeiras e Máqui- 
nas de Vapor, pelo eng. António Joaquim | 
de Lima e Santos — 1 vol. de 280 págs. com | 
423 grav. «15500 

Problemas de Máquinas, pelo eng. Antó- 
nio Joaquim de Lima e Santos — 1 vol. de 400 
págs. com 170 grav... 18500 | 

  

  

    

  

  

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Acabamentos das Construções, pclo | 
eng. João Emílio dos Santos Segurado — 
1 volume de 356 págs., com 168 grav. 17500 | 

Alvenaria e Cantaria, pelo eng. João Emílio | 

Ferreiro, pelo eng. Carlos Pedro da Silva — 
1 vol. de 238 págs. com 115 grav. e 34 es 

tampas... 15500 

Fogueiro, pelos eng. António Mendes Barata é 
Raul Boaventura Real — 1 vol, de 384 págs, 

  

  

   

   
  

  

   

    

com 318 grav. 18$00 
tos Segurado — 1 vol. de 288 págs., na a de e | Formador é Estucador, pelo prof. Joseph 

É Filler— 1 vol. de 196 págs. com 66 gravu- 
Cimento Armado, pelo eng. João Emílio dos | Lo já 2500 

Santos Segurado — 1 vol. de'632 págs., com | RA 
35 grav. 25800 | Fotógrafo, por Antero Dâmaso úas Neves — 

1 vol. de 204 págs, com 31 grav...... 12800 

  

Edificações, pelo eng. João Emílio dos Santos E 
Segurado — 1 vol. de 260 págs. com 191 gra- Fonga don por + rap Ps Eve 
varas ... . 15800)  —I vol gs, 5 

Encanamentos e Salubridade das habi- | Galvanoplastia, por André Brochet, tradução 
tações, pelo eng. João Emílio dos Santos | | de Manuel Véres — 1 vol. de 400 págs., com 
Segurado — 1 vol. de 300 págs. com 157 gra- | 148 grav. 18500 
vuras.. .. 15800 | Marceneiro, por José Pedro dos Reis Colares 

Matoriais do Construção, pelo cng. Joto | 1 vol: de 378 págs, com 200 grav. e 07 es 
Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. de 564 | tampas. 20500 
págs, com 300 grav. . .. 30800 | Motores de Explosão, pelo eng. António 

Terraplenagens e Allcercer, pelo eng. | Mendes Barata — No prelo. 
João Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. de | Navegante, pelo almirante Guilherme Ivens 
230 págs, com 230 grav. 15800 | Ferraz —1 vol. de 308 págs. com 139 gra- 

Trabalhos de Carpintaria Civil, pelo | vuras.. 15800 
eng. João Emílio dos Santos Segurado — 1 vol. | Pilotagem, pelo almirante Guilherme Ivens 
de 400 págs, com 448 grav. 20800 | Ferraz —1 vol. de 360 págs, com 119 gra- 

Trabalhos de Serralharia Civil, pelo ES VIVAS = 17500 
eng. João Emílio dos Santos Segurado — | Serralharia Mecânico, pelo eng. João Se- 
1 vol. de 360 págs, com 442 grav. 18800 | queira de Castro — 1 vol. de 412 págs, com 

BO5 grav.. 20500 
CONSTRUÇÃO NAVAL Topografia e Agrimensura, pelo coronel 

: a Viuedes Vaz e major Mousinho de Albuquerque Construção Naval, IV volume (Construção | 1 voy, de 362 págs. com 238 grav. 18500 
de navios de ferro, pelos eng, Eugénio Esta- | 7 dor Mecânicos, pelo 
nislau de Barros e A. Ferreira de Freitas — E : E 
1 vol. de 148 págs, com 298 grav., formato | Ea dam Castro —1 vol. Ro 

2 12500 N a 

Construção Naval, V vol. (Armamento e | Vocabulario de Termos Técnicos, pelo 
dos navios de ferro), pelos eng. Eu- | eng-maquinista Raul Boaventura Real — 1 vol. 

tanislau de Barros e A. Ferreira de | de 558 págs... ROM 
Freitas — 1 vol. de 130 págs, com 138 grav., 
formato 16 X 22... «e 12800 

  

    

      

  

  

    

  

    

    

  

  

    

     
DESCRIÇÃO DE DIVERSAS 

INDÚSTRIAS 
  

MANUAIS DE OFÍCIOS 
Condutor de Automóveis, pelo eng. Antó- 

nio Augusto Mendonça Taveira — No prelo. 
Condutor de Máquinas, pelo eng. Carlos 

Indústria Alimentar, por Pedro Prostes — 

1 vol. de 150 págs., com 76 grav. 14500 

Indústrias de Fermentação, por Henrique 
Pedro da Silva — 1 vol. de 356 págs, 284 figs. | Francem da Silveira — 1 vol. de 180 págs, 
etõest.. . 25800] com 72 grav. 14800 

Electricista (Novo Manual do), pclo eng. | Indústria de Sabões e Sabonetes, por 
Hugo Pinto de Morais Sarmento —1 vol. com |  atntónio Rio de Janeiro — 1 vol. de 100 págs,, 
424 págs. e 240 grav. 25800 | com 26 grav. 10500 

Fabricante de Tecidos, pelo eng. José Ma- | Indústria do vidro, pelo prof. José Maria de 
ria de Campos Melo — 1 vol. de 608 págs | Campos Melo— 1 vol. de 232 págs, com 
com 342 grav... 25800 | MI grav.. cores s 15800 

  

  

        

  

    

  

Todos estes livros são encadernados em percalina 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND - R. Garreff, 73-75 = LISBOA 
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ILUSTRAÇÃO 

  qe 

OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos Lremiades pela Academia das Ciências de França. Versões portuguesas autorizadas pelo autor 
e editóres, feitas pelos mais notáveis escritores e tradutores poriugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10$00 

97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- 
rique de Macedo. 1 volume 

2—Á roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

3-— A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hatteras, 
trad. de Henrique de Macedo : 

  

  

  

5-2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
6 — Cinco semanas em balão, trad. do 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
Ivol. 

7 — Aventuras de três russos e três 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 

  

de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol 
Os filhos do capitão Grant, trad. 

de A. M. da Cunha e Sá: 
9a parte— América do Sul. 1 vol. 

“a parte — Austrália Meridional. 
a parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

Vinte mil léguas submarinas 
12 la parte— O homem das águas, trad. de 

Gaspar Borges de Avelar. 
13-24 parte 

cisco Gomes Moniz. 1 vol. 

  

1 vol. 

    

  
A ilha misteriosa, trad. de Henrique |42 

de Macedo: 
14 > 1a parte - Os náufragos do ar. 1 vol 
15—2a parte — O abandonado. 1 vol. 
16— 3a parte — O segrédo da ilha. 1 vol 

Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 
doeira: 

17— 1a parte — O correio do Czar. 1 vol. 
18 — 24 parte — À invasão. 1 vol. 

O país das peles, trad. de Mariano 46 
Cirilo de Carvalho: 

19 — 1a parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
2024 parte — À ilha errante. 1 vol. 

— Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 
dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 

  

doeira, 1 vol. 
Heitor Servadac, trad. de Xavier da 

Cunha: 
23— 1a parte — O catarlismo cósmico. 1 vol 
24 — 2a parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. 
25— O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 

nha e Sá. 1. vol. 
Um herói de quinze anos, trad. de 

Pedro Denis: 
26— 1a parte — À viagem fatal. 1 vol 
27— 2a parte — Na Africa. 1 vol.     

1—Da terra à lua, viagem directa em /28 — A galera Chancellor, trad. de Ma- 

Os ingleses no Polo Norte 34. 4a parte — A chama errante. 1 vol. 

8 — Viagem ao centro da terra, trad. 35— la parte— 

O fundo do mar, trad. de Fran- |41 — A escola dos Robinsons, trad. de 

22— As Índias Negras, trad. de Pedro Vi. 49 — 34 parte — O passado e o presente. 1 vol. 

55 — O caminho da França, trad. de Cris- 
riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. tóvão Aires, 1 vol, 

  

'29— Os quinhentos milhões de Begun, | Dois anos de férias, trad. de Fernan- 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. | des Costa: 

30. — Atribulações de um ckinês na 56 — 1. parte — À escuna perdida. 1 vol. 

    

China, trad. de Manuel Maria de Men- 57 — 2.º parte — À colónia infantil. à vol, 
donça Balsemão. 1 vol. Família sem nome, trad. de Lino de 

A casa a vopor, trad. de A. M. da Assunção : 
Cunha e Sá:       parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 

parte — O padre Joan. 1 vol. 
160— Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 

chini. 1 vol. 

César Cascabel: 

32— 2a parte — À ressuscitada. 1 vol. 
A jangada, trad. de Pompeu Garrido: 

33— aparte — O segrédo terrível. 1 vol. 
34 

  

  

= 2a parte = À justificação. 1 vol. 61—1.ºparte— A despedida do novo conti- 
As grandes viagens e os grandes nente, trad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 

viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 62 —2.º parte — A chegada ao velho mundo, 
Chagas: | trad, de Lino de Assunção. 1 vol. 

A descoberta da terra. 1.9 vol. A mulher do capitão Branican, 
36 — 1a parte — À descoberta da terra. 2.9 vol. trad. de Silva Pinto: 
37—2a parte — Os navegadores do século 63— 1.º parte— A' procura dos náufragos. 

XVII 1.º vel. t vol. 
38 — 24 parte — Os navegadores do século 64 — 2: parte — Deus dispõe. 1 vol. 

XVII. 2.0 vol E o vol. a 65 O castelo dos Carpathos, trad. de 39 — 3a parte Osexploradores do século XIX. Pinheiro Chagas. 1 vol. y 

40 — 3 parte — Os exploradores do século XIX. 66 — Em frente da bandeira, trad. de 
25 vol. Manuel de Macedo. 1 vol 

A Ilha do Hélice, trad. de Henrique 
Assis de Carvalho. 1 vol. Lopes de Mendonça: 

  

     

  

x 67— 1.º parte — À cidade dos biliões. À vol. 
O raio verde, trad. de Mendonça Bal- eg — 24 parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

a 69 — Clovis Dardentor, trad, de Higino de Kéraban, o Cobeçudo, trad. de Ur- E 8 fesbanuorOs Mendonça. 1 vol. — 
43— la parte — De Constantinopla a Scutari. A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 
41— 2a parte — O regresso. 1 vol. mw 1 oo ADO PORRA 70— 1.º parte — Viagens au austrais. 15— A estrêla do sul, trad. de Almeida de na ço 

71— 2º parte — Lutas de marinheiro. 1 vol,    
Os piratas do arquipélago, trad. de 

João Maria Jales. 1 vol. 
Matias Sandorff: 

47— 1a parte — O pombo correio. 1 vol. 
AS — 2a parte — Cabo Matifoux. 1 vol 

72 — A carteira do repórter, trad. de 
Pedro Vidoeira. 1 vol. 

O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 
de Azevedo: 

73— 1. parte — O filho do coronel. 1 vol. 
74-22 parte — O coronel de Kermor. À vol. 
75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 

76 — Os náufragos do Jonathan, trad. de 
Henrique Lopes de Mendonça. 1.0 vol. 

71 — Os náufragos do Jonathan, trad, de 
Henrique Lopes de Mendonça. 2. vol. 

78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 
| dos Anjos. 1 vol. 
79 — O farol do cabo do mundo, trad, de 

Jcaquim dos Anjos. 1 vol. 

  

50 — O náufrago do «Cynthias, trad. de 
Agostinho Sottomayor. 1 vol. 

51 — O bilhete de loteria n.º 
trad, de Cristóvão Aires. 1 vol. 

52 — Robur, o Conquistador, trad. de 
Cristóvão Aires. 1 vol. 

Norte contra Sul, trad. de Almci 

9.672, 

      

s3—1a pagas O ódio do Texar. 1 vol. 
.a parte — Justiça. 1 vol. | 
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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

      

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 

lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 

obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 

autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 

ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 

melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 

faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 

centes e mesmo para os sãos, etc. etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 

e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

    

Todos os assuntos se acham observados 

sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 

E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 

rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tódas 

as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 

QUE, EM VEZ DE BENEFÍCIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 

A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 

encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73, 75 — Lissoa 
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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 

namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 

afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

    

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência — Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc., etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina .. Esc. 30$00 

Pelo correio à cobrança, Esc. 33$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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